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As três vítimas são Graciane Olivei-
ra, 35 anos, o marido, Luiz Evaldo, 
28, e o filho, Léo, de 19 dias. Eles 
foram surpreendidos pelo fogo no 
apartamento, em Valparaíso (GO). 
Para fugir das chamas, o casal (foto 
ao lado) pulou do sétimo andar do 
prédio com o recém-nascido nos 
braços e também com o cachorro 
da família, morrendo na queda. A 
Polícia Civil investiga o que provo-
cou o fogo. Duas pessoas que es-
tavam na residência escaparam 
com vida: a mãe de Graciane e um 
homem que trabalha com imper-
meabilização de sofás. 

Um mês após as eleições, o presidente 
venezuelano Nicolás Maduro troca metade 

do gabinete. Número dois do chavismo, 
Diosdado Cabello assume o Ministério do 
Interior, que terá o controle do Serviço de 
Inteligência (Sebin) e da Polícia Nacional 

Bolivariana, dois dos principais órgãos 
repressivos do Estado. págiNa 9

Governo Federal tem até 15 dias para cumprir 
determinação do ministro Flávio Dino, do 

STF, de mobilizar Forças Federais e estruturas 
para combater as queimadas que atingem o 

Pantanal e a Amazônia.

Candidato à capital 
de São Paulo é 
forte nas redes, 
mas coleciona 

polêmicas e brigas. 

Planalto cede e 
novo texto com 

ajustes será 
publicado até 
segunda-feira.

págiNas 6 e 16

Incêndio leva 
à morte casal 

e um bebê

Tragédia no Entorno Maduro 
reforça a 

repressão 

Prazo para conter 
queimadas

A surpresa Marçal Um novo decreto

págiNa 2 págiNa 4

Eleições Armas

PÁGINA 13

PÁGINA 21

PÁGINA 20

Caixa celebra o 
sucesso do Minha 
casa Minha Vida 

O presidente da Caixa Econômica Federal, 
Carlos Vieira Fernandes, ressaltou a 

importância do programa no governo Lula. 
“Promove geração de emprego, redistribuição 

de renda, redução do deficit habitacional e 
a melhora da qualidade de vida”, disse. Ao 
CB.Poder, o executivo falou também sobre 

área socioambiental, lucro e participação das 
mulheres na gestão. págiNa 7

leis e dilemas
no palco

morre o zagueiro
Juan Izquierdo

De defensora do sistema de 
Justiça à vítima de violência 

sexual, a personagem de Prima 
facie levanta reflexões sobre os 
dias atuais. Peça com Débora 

Falabella está em cartaz na Unip.  

Cinco dias depois de sofrer arritmia 
no gramado do Morumbi contra o 

São Paulo pela Libertadores, jogador 
de 27 anos do Nacional do Uruguai 
deixa a companheira e dois filhos, 

um deles recém-nascido há 10 dias.

o pioneirismo

de Naoum

pela memória
de Honestino

Empresário Mounir 
Naoum morreu aos 94 
anos. Entre os vários 

negócios, ele atuava na 
hotelaria e hospedou, em 

Brasília, figura ilustres, 
como o imperador Akihito, 

do Japão. págiNa 15  

Bruno Gagliasso 
é protagonista da 

cinebiografia sobre o 
líder estudantil da UnB 

morto pela ditadura nos 
anos 1970. págiNa 22 
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Racha pode 
ter causado 

acidente fatal

A Polícia Civil investiga se 
o capotamento e a colisão 

que levaram à morte Lettycia 
Maria Menezes, 20 anos, foram 

provocados por uma disputa 
entre motoristas na Epia, perto do 

Park Way. Namorado da vítima, 
Emerson Moreira dirigia um Astra 

e ficou ferido.
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Candidato à Prefeitura de 
São Paulo, o deputado federal 
Guilherme Boulos (PSol) apa-
gou, ontem, de suas redes so-
ciais, o vídeo de um comício no 
qual o Hino Nacional é cantado 
em linguagem neutra. Na pre-
sença do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva e da candidata a vice
-prefeita Marta Suplicy (PT), a in-
térprete trocou “Dos filhos deste 
solo” por “Des filhes deste solo”.

O evento, no bairro do Campo 
Limpo, na Zona Sul de São Paulo, 
foi transmitido no canal do You-
Tube de Boulos, mas o parlamen-
tar tirou do ar ontem de manhã, 
após a repercussão negativa nas 
redes sociais. 

Também ontem, o deputado 
Paulo Bilynskyj (PL-SP) denun-
ciou Boulos ao Ministério Públi-
co. Ele se baseou no artigo 34 da 

Linguagem neutra no Hino 

Boulos, com Lula, no comício: vídeo apagado após repercussão

Reprodução/redessociais

ELEIÇÕES MUNICIPAIS

Candidato 
vale-tudo
Com figurino de antipolítico e língua solta, Pablo Marçal 
dribla denúncias, compra brigas, desafia a Justiça 
Eleitoral e usa a capacidade de engajamento das redes 
sociais para desnortear campanhas dos rivais e se 
colocar como um dos favoritos à Prefeitura de São Paulo

A 
pouco mais de um mês 
para o primeiro turno 
das eleições municipais, 
a maior cidade do país 

acompanha com atenção e al-
guma perplexidade a ascensão 
de um candidato que, sem estru-
tura partidária, usa o próprio di-
nheiro e a grande capacidade de 
engajamento das redes sociais 
para desnortear campanhas dos 
adversários e se colocar, definiti-
vamente, como um dos favoritos 
à vitória na urnas.

Ao vestir o figurino de out-
sider, antipolítico e língua sol-
ta, sem filtros, o empresário e 
coach Pablo Marçal, do nanico 
PRTB, “bagunçou” a corrida pe-
lo comando da maior cidade da 
América do Sul. Em menos de 
um mês de pré-campanha, saiu 
da posição de azarão para apa-
recer, pela primeira vez, à frente 
de uma grande pesquisa de in-
tenção de voto.

Ontem, o Instituto Veritas di-
vulgou os resultados de sua mais 
recente pesquisa na capital pau-
lista — feita entre 22 e 26 de agos-
to, com três mil entrevistados 
—, em que Marçal aparece com 
quase 31% das intenções de vo-
to, que o colocam à frente dos 
até então “favoritos” Guilherme 
Boulos (PSol), com 21,6%; o atual 
prefeito, Ricardo Nunes (MDB), 
com 14,2%; o apresentador de te-
vê José Luiz Datena (PSDB), com 
6,3%; e a deputada federal Tabata 
Amaral (PSB), que registrou 5,8%. 

Os números impactam, di-
retamente, a campanha à ree-
leição de Nunes, que busca vo-
tos na mesma fatia de eleitora-
do de Marçal.

Enquanto Boulos se consolida 
como o candidato preferencial 
da parcela da população mais 
identificada com a esquerda, 

Marçal avança com rapidez so-
bre o eleitorado conservador, os 
órfãos do bolsonarismo e a co-
munidade evangélica, exatamen-
te o mesmo público que Nunes 
tenta cativar para permanecer 
no cargo por mais quatro anos. 

O prefeito está diante de um 
adversário que não tem limites 
— nem diante da Justiça Eleito-
ral —, não mede palavras e domi-
na como poucos as estratégias de 
comunicação das redes sociais.

O influenciador também se 
encaixa no modelo da famí-
lia “tradicional” conservado-
ra — é casado com a namora-
da de adolescência, Carol Mar-
çal, também influenciadora di-
gital e palestrante, assim como 
o marido —, integra a comuni-
dade evangélica, prega contra a 
esquerda e tem uma história de 
vida que cria identificação com 
os mais pobres, ancorada na 
teologia da prosperidade, que 
exalta as conquistas materiais 
como retribuição divina ao es-
forço individual.

Para o cientista político Leo-
nardo Barreto, Marçal tem duas 
diferenças fundamentais em re-
lação ao ex-presidente Jair Bol-
sonaro, que ajudam a explicar 
o avanço de sua candidatura: a 
diferença de gerações e o víncu-
lo autêntico com os evangélicos 
neopentecostais. 

“Marçal não é o Bolsonaro, 
mas pode ser o Bolsonaro 2.0. A 
primeira diferença é, claramen-
te, geracional. Bolsonaro traz 
o apoio ao regime militar, que 
puxou a rejeição ao nome de-
le. Marçal é de outra geração”, 
analisou Barreto. “Outro ponto 
é que ele faz uma secularização 
do discurso da prosperidade. Ele 
traz isso de fábrica, ele foi molda-
do no universo evangélico. Pre-
ga que a política tem de ser um 
instrumento para que as pessoas 

prosperem economicamente.”
Na avaliação do cientista po-

lítico, “o que não pode escapar à 
compreensão é a conexão social 
do Marçal”. “É um discurso fami-
liar para os neopentecostais, e ele 
não precisa da intermediação de 
pastores para entregar essa men-
sagem. Bolsonaro ficou nas mãos 
de Silas Malafaia, de Edir Mace-
do”, ressaltou. “Marçal nem pre-
cisa entrar em temas polêmicos, 
como aborto. Ele tem treinamen-
to, sabe se comunicar nessa era 
digital como ninguém, é entrete-
nimento puro.”

Confronto

Com esse repertório, Marçal 
dribla denúncias, compra bri-
gas, ataca adversários e desafia a 
própria Justiça Eleitoral com suas 
estratégias de impulsionamento 
nas redes sociais em confronto 
com a legislação. Tudo moldado 
para caber em um tuíte, em um 
vídeo do Instagram. 

Na segunda-feira, em entre-
vista na CNN, o influenciador 

teve uma discussão ríspida com 
uma jornalista sobre a condena-
ção a cinco anos de prisão em 
regime semiaberto por envolvi-
mento com uma quadrilha de 
golpes bancários. 

Após o programa, Marçal se 
dirigiu à entrevistadora e dis-
se que “aquilo (a discussão) foi 
só para gerar cortes” — no jar-
gão das redes sociais, produzir 
trechos curtos de declarações 
para serem “cortadas” (edita-
das), publicadas nas suas con-
tas pessoais e multiplicadas por 
seus seguidores.

No mesmo dia, na Globo Ne-
ws, não demonstrou constran-
gimento ao dizer a uma das ân-
coras que ela e o Grupo Globo 
serão processados por “divulgar 
mentiras” sobre sua estratégia 
de impulsionamento de posta-
gens, que está sendo investiga-
da pela Justiça Eleitoral por, su-
postamente, burlar a legislação 
que impede esse tipo de alavan-
cagem na propaganda política. 

Por enquanto, por determina-
ção judicial, as redes sociais do 

coach estão bloqueadas (ele po-
de criar novas contas, sem víncu-
lo com impulsionadores), o que 
alimentou o discurso de que é 
vítima de “censura”. E assim, de 
briga em briga, vai escalando os 
degraus das intenções de voto.

Não há limites para Marçal. 
Na semana passada, golpeou 
Guilherme Boulos com uma acu-
sação sem provas de que o candi-
dato do PSol é usuário de drogas. 
Depois, disse que Tabata Amaral 
tem tempo para estudar as pro-
postas de governo porque “não 
tem marido”. Sobre Ricardo Nu-
nes, repete que é um “esquerdis-
ta infiltrado” na direita.

Ao falar do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, o influen-
cer costuma repetir em suas en-
trevistas que “torce” para que ele 
faça um bom governo, mas que 
tenha a “humildade de Joe Biden 
(presidente dos Estados Unidos)” 
e desista de se candidatar à ree-
leição em 2026.

Bolsonarismo

A ascensão de Marçal incomo-
da, particularmente, ao bolsona-
rismo, que vê nele uma ameaça à 
liderança de Bolsonaro no cam-
po da direita. O coach jura que 
não rompeu com o ex-presiden-
te, mas não esconde sua animo-
sidade com o filho 02, o vereador 
Carlos Bolsonaro, a quem costu-
ma se referir com xingamentos. 
“Não sou sucessor de Bolsonaro, 
não sou o novo Bolsonaro”, cos-
tuma repetir em suas entrevistas. 

Nesta semana, porém, cunhou 
mais um bordão para as redes so-
ciais, ao declarar que “a direita 
não tem dono”. E é esse eleitor 
que votou em Bolsonaro em 2022 
que está na mira do candidato do 
PRTB. Para desespero da equipe 
de campanha do prefeito pau-
listano, que sentiu o golpe, mas 

ainda não definiu uma estratégia 
para minar a sangria de eleitores 
ligados ao bolsonarismo.

Diferentemente de Boulos, 
que tem evitado polemizar com 
Marçal para não amplificar a 
guerra de narrativas nas redes 
sociais, Tabata Amaral deu uma 
guinada na campanha dela nes-
ta semana. Em quinto lugar na 
pesquisa da Veritá, a deputada 
federal decidiu chamar o in-
fluenciador para a briga e co-
brou, publicamente, a presen-
ça de Marçal no próximo deba-
te entre os candidatos, marca-
do para domingo.

O marqueteiro da campa-
nha, o jornalista Pedro Simões 
(que atuou na comunicação 
digital do prefeito do Rio de 
Janeiro, Eduardo Paes), sinte-
tizou a virada de postura da 
candidata: “Uma pancada, uma 
proposta”, disse ele, em uma 
entrevista ao portal UOL.

“A Tabata escolheu um ca-
minho muito interessante, o 
de partir para cima. Mas ela 
acaba favorecendo Boulos, faz 
o trabalho sujo da campanha 
negativa contra Marçal. Bou-
los, então, joga parado. Ele sa-
be que estará no segundo tur-
no. É lá que Marçal vai dispu-
tar com Boulos. (O ex-ministro 
José) Dirceu previu isso. E Da-
tena vai ser um nome impor-
tante. Não acredito que ele vá 
até o fim da campanha, mas, 
com 10% (das intenções de vo-
to), se resgatar o compromisso 
com Tabata (Datena chegou a 
ser cotado para vice na chapa 
da candidata do PSB), pode dar 
uma revigorada na candidatura 
dela”, frisou Leonardo Barreto.

Para Marçal, nada muda. “Em 
eleição, vale tudo. É guerra. De-
pois, cada lado levanta a bandei-
rinha branca”, declarou à Globo 
News. E vida que segue.

 » VINICIUS DORIA

 » JULIANA SOUSA* 

A Justiça Eleitoral em São 
Paulo negou o pedido de limi-
nar, apresentado pelo Minis-
tério Público Eleitoral (MPE), 
para suspender o registro de 
candidatura do influenciador 
Pablo Marçal (PRTB) à Prefei-
tura de São Paulo. 

O MPE alega que o coach 
usou estratégias ilegais de fi-
nanciamento de campanha 
ao recrutar colaboradores para 
divulgar seu conteúdo on-line 

em troca de ganhos financei-
ros. O juiz Antonio Maria Pa-
tiño Zorz, da 1ª Zona Eleitoral, 
decidiu não atender ao pedido, 
argumentando que ainda não 
houve condenação por esses 
atos e que a suspensão poderia 
prejudicar o processo eleitoral.

No entanto, Zorz aceitou a 
ação e determinou que Mar-
çal e sua vice, Antonia de Jesus 
Barbosa Fernandes, apresen-
tem sua defesa em cinco dias. 

Saiba mais

Justiça mantém candidatura
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O Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) informou 
que recebe, em média, uma 
denúncia, por minuto, sobre 
possível irregularidades 
nas eleições municipais. 
As notifi cações são feitas 
no aplicativo Pardal, canal 
criado pela Corte com 
essa fi nalidade. De acordo 
com o TSE, nos últimos 
10 dias, foram 14.220 
registros de propaganda 
eleitoral irregular. Mais da 
metade envolve práticas na 
campanha de candidatos 
a vereador. Segundo a 
Corte, as queixas são 
encaminhadas a um juiz 
eleitoral. O denunciante 
pode acompanhar o 
andamento do registro 
no site do Pardal com o 
número do protocolo. 

 » A cada minuto, 
uma denúncia

Evitar exclusão

A linguagem neutra é uma 
proposta de inclusão de 
pronomes e flexões nominais 
com gênero neutro no 
idioma português, com o 
objetivo de evitar a exclusão 
de pessoas com base na 
identidade de gênero, 
sexualidade ou outros 
aspectos de identidade.

Lei 5.700/1971, que diz: “É veda-
da a execução de quaisquer ar-
ranjos vocais do Hino Nacional, 
a não ser o de Alberto Nepomu-
ceno; igualmente não será per-
mitida a execução de arranjos 
artísticos instrumentais do Hi-
no Nacional que não sejam au-
torizados pelo presidente da Re-
pública, ouvido o Ministério da 
Educação e Cultura”.

O parlamentar criticou a modi-
ficação no Hino. “Uma atitude la-
mentável de uma pessoa que de-
monstra zero respeito por nossa 
história e linguagem. É importante 
destacar que a Bandeira Nacional, 
o Hino Nacional, as Armas Nacio-
nais e o Selo Nacional são símbolos 
da República Federativa do Brasil e, 
portanto, devem ser resguardados 
e respeitados”, enfatizou.

Ao Estadão, a equipe de Bou-
los alegou que a adequação no 
Hino é de responsabilidade da 
empresa contratada para orga-
nizar o comício. “A produtora foi 
responsável pela contratação de 
todos os profissionais que traba-
lharam para a realização da ati-
vidade, incluindo a seleção e o 
convite à intérprete que cantou 
o Hino Nacional”, afirmou. 

*Estagiária sob a supervisão 
de Cida Barbosa
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Marçal desponta no 
mundo de sombras

Platão, o filósofo grego autor de A República, quando pen-
sou em demonstrar a cegueira dos homens diante de um mun-
do de aparências, atribuiu a Sócrates, personagem central do 
livro, a história conhecida por Mito da Caverna, ao qual já nos 
referimos em outras colunas, porque tem a ver com momen-
tos recorrentes da nossa política, como agora, no processo 
eleitoral de São Paulo.

Na fábula de Platão, homens estão presos por argolas no 
fundo de uma caverna escura. Sempre viveram ali, sem poder 
olhar para trás, onde um fogo arde, a certa distância, e irra-
dia uma luz que se projeta nas paredes. Veem apenas formas 
humanas, bruxuleantes. Pensam que é a realidade. Mas veem 
apenas suas próprias sombras. É o único mundo que conhe-
cem, o mundo sensível, o mundo das aparências.

Reflexos da luz verdadeira (suas ideias) projetam as som-
bras, que são tomadas por verdadeiras. A realidade somente 
aparece para quem sai da caverna. Por analogia, uma parcela 
do eleitorado paulistano parece aprisionada em uma caver-
na. Levantamento do instituto Veritá Pesquisa, divulgado pe-
la revista Veja  ontem, mostra que o empresário e coach Pablo 
Marçal (PRTB) assumiu a liderança da disputa pela Prefeitura 
de São Paulo. A 40 dias da votação do primeiro turno, ele apa-
rece com 36,3% das intenções de voto, seguido pelo deputa-
do federal Guilherme Boulos (PSol), com 25,4%, e pelo prefei-
to Ricardo Nunes (MDB), com 16,7%.

Depois, aparecem o apresentador José Luiz Datena (PS-
DB), com 7,4% do eleitorado; a deputada federal Tabata Ama-
ral (PSB), com 6,9%; e a economista Marina Helena (Novo), 
com 4,2%. Dentro da margem de erro de dois pontos percen-
tuais para mais ou para menos, os três nomes encontram-se 
em empate técnico na quarta posição. Marçal teria aberto 11 
pontos em relação a Boulos e 20 pontos em relação a Nunes.

A pesquisa é desqualificada pelos adversários de Marçal, que 
atribuem falta de credibilidade ao instituto responsável pelo 
levantamento, porém, outras pesquisas virão. Hoje mesmo, a 
Quaest divulgará um novo levantamento sobre a disputa em 
São Paulo. No seu último levantamento, ainda no fim de ju-
lho, o coach somava apenas 12% das intenções de voto, atrás 
de Nunes (20%), Boulos (19%) e Datena (19%). A se conside-
rar as duas pesquisas, quanto mais apanha, mais o candida-
to outsider avança na corrida rumo à Prefeitura de São Paulo.

O resultado da pesquisa Veritá, de tão surpreendente, é qua-
se inverossímil. É um avanço muito além do último DataFolha, 
divulgado em 22 de agosto, no qual Marçal  marcou 21%, no 
mesmo patamar do deputado Guilherme Boulos (PSol), que 
oscilou de 22% para 23%, 
e de Nunes, que caiu de 
23% para 19%. Em sen-
do verdadeira a vanta-
gem de Marçal, Tabata 
Amaral acertou quando 
o escolheu como princi-
pal adversário, em vez de 
Boulos e Nunes.

Perfis proibidos

Na fábula de Platão, 
Tabata seria como o ex
-prisioneiro que conse-
guiu sair da caverna e re-
solver contar o que viu 
fora dela aos demais pri-
sioneiros, porém nin-
guém acreditou e todos 
passaram a tratá-lo como 
louco. As denúncias du-
ríssimas de Tabata contra 
Marçal nas redes sociais 
até agora não surtiram efeito no eleitorado. Em vez de moti-
var a saída, mais pessoas foram atraídas para a caverna do coa-
ch nas redes sociais, como aqueles 60 seguidores que subiram 
o Pico dos Marins, em Piquete, no interior de São Paulo, sob 
péssimas condições climáticas, e se perderam no local, a 2.400 
metros de altitude, sendo resgatado por equipes de socorro.

A esperança de todos os demais candidatos é de que a pro-
paganda eleitoral de rádio e televisão ilumine a caverna, mas 
essa é uma aposta feita algumas vezes, mas que fracassou. Com 
o advento das redes sociais, ninguém tem a garantia de que a 
propaganda oficial de rádio e tevê seja suficiente para neutra-
lizar a propaganda do outsider nas redes. Marçal quase não 
tem tempo na propaganda oficial.

Por isso, bani-lo das redes passou a ser tão importante, prin-
cipalmente por causa da sua virulência e das mentiras. A Justi-
ça Eleitoral de São Paulo já suspendeu os perfis de Marçal no 
Instagram, no X, no TikTok, no Discord e no YouTube. A medida 
também atinge o site oficial do influencer, que acusa a Justiça 
Eleitoral de violar a liberdade de expressão e de perseguir sua 
candidatura. O TRE (Tribunal Regional Eleitoral) de São Pau-
lo deve julgar o recurso e, qualquer que seja a decisão, o caso 
deve bater no TSE (Tribunal Superior Eleitoral).

Para burlar a decisão judicial, Marçal teria usado perfis al-
ternativos, o que pode complicar ainda mais a sua situação. O 
caso é emblemático para o TSE, que recebeu, nos últimos 10 
dias, mais de 14 mil informes de propaganda eleitoral irregu-
lar, média de uma denúncia por minuto. Pelo calendário elei-
toral, a propaganda eleitoral começou em 16 de agosto. São 
Paulo (2.838), Minas Gerais (1.571), Pernambuco (1.567) e Rio 
Grande do Sul (1.244) são os estados com mais denúncias, sen-
do 7.325 contra candidatos a vereador.

NINGUÉM TEM A 
GARANTIA DE QUE 
A PROPAGANDA 
OFICIAL DE RÁDIO 
E TEVÊ SEJA 
SUFICIENTE PARA 
NEUTRALIZAR 
A PROPAGANDA 
ENGANOSA DO 
OUTSIDER NAS 
REDES SOCIAIS

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

O pacote de retaliação do Con-
gresso contra o Supremo Tribunal 
Federal (STF) avançou, ontem, na 
Comissão de Constituição e Jus-
tiça (CCJ) da Câmara, colegiado 
presidido pela bolsonarista Ca-
roline de Toni (PL-SC), que pau-
tou apenas essas matérias — duas 
emendas constitucionais e dois 
projetos de lei — na sessão.

As PECs foram destravadas pe-
lo presidente da Câmara, Arthur 
Lira (PP-AL), no meio da crise 
com a Corte, logo após o minis-
tro Flávio Dino suspender o pa-
gamento de emendas parlamen-
tares, condicionando a liberação 
à garantia de transparência e ras-
treabilidade dessa verba. 

Na reunião, ontem, as duas 
emendas constitucionais e os 
dois projetos de lei tiveram seus 
relatórios lidos, a oposição mos-
trou ter maioria para aprová-los, 
mas o governo usou o regimen-
to e pediu vista no momento de 
votar. Esse expediente permite 
adiar a votação por duas sessões 
do plenário da Câmara. O paco-
te anti-STF só deve ser aprecia-
do no esforço concentrado de 
setembro, previsto para ocorrer 
entre os dias 9 e 11. 

As duas PECs preveem a autori-
zação para o Congresso sustar deci-
sões do tribunal que supostamen-
te exorbitem funções da Câmara e 
do Senado — de inspiração bolso-
narista — e outra que limita as de-
cisões monocráticas dos ministros 
da Corte, já aprovada no Senado. 

Por sua vez, os dois projetos 
de lei versam, um deles, sobre a 

imputação de crime de respon-
sabilidade a ministro do STF que 
“usurpar” a competência do Con-
gresso, e o outro autoriza que um 
pedido de impeachment contra 
algum integrante do tribunal se-
ja apreciado pelo plenário do Se-
nado mesmo que o presidente da 
Casa arquive o caso. 

Apesar do adiamento da vo-
tação, a oposição, com apoio 
de partidos da base do gover-
no, mostrou ter voto suficiente 
para aprovar a admissibilidade 
das emendas constitucionais. 
A cada apreciação de uma das 
propostas, o Executivo apre-
sentava pedido de sua retira-
da de pauta, que ia a voto. E a 
oposição venceu essas quatro 
votações com facilidade, com 
placares que variaram de 36 a 

39 posições contra a retirada  
(da oposição) e 16 a 19 a favor 
(do governo).

Deputados do União Brasil, 
do Republicanos, do PP e do PSD 
orientaram pela manutenção da 
votação, o que assinala serem favo-
ráveis  no mérito à retaliação ao STF. 

“Vingança esdrúxula”

Parlamentares dos dois lados 
se manifestaram. Para os gover-
nistas, trata-se de uma “vingança 
esdrúxula” contra o STF; e a opo-
sição nega, diz se tratar de uma 
“harmonização dos Poderes” e fim 
da “ditadura” do tribunal. 

“Trata-se de uma sessão de 
pura vingança contra o Supre-
mo. Essa sessão é esdrúxula. Pu-
ra vendeta”, acusou Chico Alencar 

(PSol-RJ). A oposição rebateu: 
“Trata-se de uma pauta da res-
ponsabilidade. E contra a bar-
bárie e a censura que estão sen-
do impostas, com parlamentares 
presos, quase dois mil (bolsona-
ristas do 8 de janeiro) sendo jul-
gados pelo STF, sem terem prer-
rogativa de foro. Vamos assistir a 
isso e achar normal?”, afirmou Bia 
Kicis (PL-DF). 

Os relatores das quatro propos-
tas, escolhidas por Caroline de To-
ni, são bolsonaristas e com duros 
discurso contra ministros do STF: 
Marcel Van Hattem (Novo-RS), 
Alfredo Gaspar (União-AL), Luiz 
Phillippe Orleans e Bragança (PL
-SP) e Gilson Marques (Novo-SC).

Van Hattem substituiu Filipe 
Barros (PL-PR), na última hora, na 
relatoria da PEC que restringe de-
cisões monocráticas de ministros 
do tribunal. Segundo a presiden-
te da CCJ, Barros abriu mão de re-
latar porque estava cuidando dos 
preparativos da viagem do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro ao Paraná.

No seu voto, o deputado do 
Novo deu parecer pela admissi-
bilidade da proposta. “Não é pos-
sível que um único ministro do 
STF, numa única canetada, sus-
penda o que foi validado e apro-
vado pelos representantes do po-
vo no Congresso. O mandato par-
lamentar tem valor”, argumentou.

Para o deputado Orlando Silva 
(PCdoB-SP), a sessão de ontem 
foi revanchista. “O revanchismo é 
um péssimo conselheiro. Atacar o 
Supremo é um erro insano. Fere a 
separação entre os Poderes. É um 
desserviço à democracia”, discur-
sou o deputado comunista.

Avança pacote de retaliação ao STF
 » EVANDRO ÉBOLI

Bolsonaristas ocupam a primeira fila da CCJ e atuam a favor do pacote

Evandro Éboli/CB Press

A
pós um acordo entre o go-
ve'rno e o Congresso, foi 
retirado de pauta o pro-
jeto de decreto legislati-

vo (PDL) que anulava termos do 
decreto do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva sobre o acesso a ar-
mas de fogo e as restrições a clu-
bes de tiros. Segundo o  líder do 
governo no Senado, Jaques Wag-
ner (PT-BA), um novo texto, aten-
dendo às demandas da oposição, 
será publicado até segunda-feira 
para “corrigir as distorções”. 

Um dos pontos mais polêmi-
cos diz respeito à proibição de 
que clubes de tiro desportivo fi-
quem a menos de um quilôme-
tro de distância de escolas públi-
cas ou privadas. Pelo decreto pre-
sidencial, os empreendimentos já 
estabelecidos teriam 18 meses (a 
partir de julho de 2023) para mu-
dar de endereço. Com o acordo, 
a distância mínima valerá ape-
nas para novos estabelecimentos, 
abertos depois da publicação do 
decreto original. Os clubes insta-
lados continuarão funcionando. 

Wagner, que se reuniu com 
Lula ontem, lembrou que a sus-
tação de trechos do decreto po-
deria causar lacunas sobre ou-
tros pontos na legislação. Por es-
se motivo, a edição de um novo 
decreto seria mais adequada. 

“Esse acordo o presidente 
chancelou, imagino que já este-
jam elaborando um decreto que 
corrija essas questões. A partir do 
momento em que você faz um 
consenso, em um novo decreto, 
acho que o texto vai ficar equili-
brado”, disse o líder a jornalistas.

Sobre a localização dos clubes, 
o relator da matéria, senador Van-
derlan Cardoso (PSD-GO), sempre 
defendeu que cabe às administra-
ções municipais regulamentar os 
estabelecimentos. O maior pon-
to de crítica era que a mudança 
prejudicaria clubes já instalados. 

“No decreto não ficou esta-
belecido se ia ter indenização, 
como é que seria essa indeni-
zação para esses clubes de ti-
ro. Essas pessoas que têm um 
clube de tiro autorizado pelo 

CONGRESSO

 » RAFAELA GONÇALVES 
Pedro França/Agência Senado

Planalto cede e editará 
decreto sobre armas 

governo, que investiram mi-
lhões, que geram emprego e 
renda. Quem arcaria com esse 
prejuízo?”, indagou. 

Com o entendimento de que 
as regras serão válidas apenas 
para novos empreendimentos, 
ele acredita que se chegou a um 
meio-termo. “Chegamos a um en-
tendimento de que o governo fará 
um novo decreto corrigindo essas 
distorções e, com isso, preserva-
rá não somente os clubes de tiro, 
mas milhares e milhares de em-
pregos pelo nosso país”, afirmou. 

Ainda não foram detalhados os 
termos cedidos pelo governo, no 
entanto, o líder adiantou que um 
ponto que será alterado é a ques-
tão da mudança de categoria das 
armas. O decreto de Lula veda a 
destinação da arma de fogo res-
trita para atividade diferente da-
quela declarada na compra. Outra 
alteração será na atual exigência 
de que as armas de fogo históri-
cas e as que fazem parte de acervo 
de coleção sejam declaradas pe-
lo Instituto do Patrimônio Histó-
rico e Artístico Nacional (Iphan).

O presidente do Senado, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG), cele-
brou o acordo e reforçou não ha-
ver “possibilidade de inovar” por 
meio do projeto de decreto le-
gislativo, conforme tramitava na 
Casa. “É o chamado 8 ou 80, ou 
mantém o decreto, ou susta es-
sa parte que extrapola. O acordo 
celebrado, então, foi de nos abs-
termos da votação do projeto de 
decreto legislativo, para que um 
novo decreto presidencial seja 
editado sem esses aparentes ex-
cessos que extrapolam os limites 
regulamentares do decreto presi-
dencial”, frisou. 

Questionado se o governo teria 
saído perdendo, ao ter que afrou-
xar as regras conforme a solicita-
ção da oposição, Jaques Wagner 
preferiu defender que todos saí-
ram ganhando. “Acho que todo 
acordo é bom quando é bom pa-
ra as duas partes. Em democracia 
ninguém sai com 100%, sair com 
100% é autoritarismo. Na minha 
opinião é um acordo bom para 
os dois lados”, comentou o líder. 

Após pressão da oposição, líder do governo diz que Lula fará ajuste no texto. Executivo 
deve afrouxar regra a respeito da instalação de clubes de tiro perto de escolas  

Segundo o líder do governo, Jaques Wagner (E), o novo decreto será publicado até segunda-feira 

Acho que todo acordo é bom quando é bom para 
as duas partes. Em democracia ninguém sai com 
100%, sair com 100% é autoritarismo. Na minha 
opinião é um acordo bom para os dois lados”

Jaques Wagner (PT-BA), líder do governo no Senado
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O calendário 
das emendas

Nada foi combinado oficialmente, mas os líderes já fecharam praticamente um 
consenso de só mexer com a transparência das emendas ao Orçamento, em especial as 
tais emendas PIX, depois da eleição. Embora a relação com o governo Lula esteja melhor, 
depois da reunião desta semana, e haja o prazo de 10 dias para a apresentação de medidas 
de maior transparência, a ideia é tratar de temas que possam representar uma queda de 
braço entre Legislativo e Executivo depois de conhecida a força eleitoral de cada legenda.

A aposta, hoje, é de que o presidente Luiz Inácio Lula da Silva e o PT não terão um sucesso 
eleitoral que lhe dê força para obrigar os parlamentares a colocarem as verbas das emendas no 
Programa de Aceleração do Crescimento (PAC). Assim, será melhor Lula segurar os partidos de 
centro ao seu lado do que essa turma solta para correr para os braços dos adversários rumo a 2026.

»     »     » 

Vale lembrar: Lula pode até atender aos partidos nesse quesito, mas sabe de antemão 
que, se estiver muito fraco em 2026, os aliados de hoje serão os oposicionistas de amanhã.

CURTIDAS

Está esperando o que?/ Presidente da Comissão de 
Mudanças Climáticas da Câmara (CMCC), a deputada 
Socorro Neri (PP-RO) aproveitou uma entrevista à 
Rádio Câmara para pedir maiores investimentos em 
prevenção às queimadas, especialmente, na Amazônia. 
Basta chamar os próprios deputados detentores do 
poder sobre o destino de R$ 53 bilhões do Orçamento e 
acertar a aplicação de emendas. Porém, as excelências 
não estão lá muio interessadas nisso.

Querer não é poder/ Das cinco emendas que a CMCC 
pediu no orçamento deste ano, apenas uma emplacou 
de fato nos autógrafos da lei, com R$ 10 milhões para o 
Instituto Chico Mendes. As demais viraram fumaça. Para 
o Fundo Nacional de Meio Ambiente, por exemplo, a 
comissão havia pedido R$ 100 milhões e nos autógrafos 
restaram R$ 100 mil que terminaram vetados.

Veja só/ Com Lula disposto a incrementar a antiga 
Telebras, a empresa começa a crescer diante dos olhos 
dos partidos. Muitos se referem ao Ministério do 
Turismo, o “patinho feio” da Esplanada que virou um 
cisne na gestão de Walfrido Mares Guia no primeiro 
governo Lula e nunca mais perdeu o status.

Bachelet na UnB/ Hoje tem aula magna da 
ex-presidente do Chile Michelle Bachelet (foto), no ICC 
Sul, 10h. Em pauta, democracia e integração regional.

Brincando, brincando.../ Num dado momento 
da reunião de Lula com os líderes, as excelências 
propuseram um futebol Executivo x Legislativo. Eis 
que o líder do União Brasil, Elmar Nascimento (BA), 
brincou: “Desde que o juiz não seja Flávio Dino, está 
tudo certo”. Risada geral. Os deputados ainda não 
engoliram a suspensão das emendas impositivas, 
decidida pelo ministro e confirmada no plenário do 
Supremo Tribunal Federal.

CASO MARIELLE

Lessa: ganância 
causou homicídio
Ao STF, matador diz que os Brazão pagariam R$ 25 milhões 
pelo crime e cederiam duas áreas na Zona Oeste carioca

E
m depoimento ao Supre-
mo Tribunal Federal (STF), 
o ex-policial militar Ron-
nie Lessa confessou que 

matou a vereadora Marielle Fran-
co, em março de 2018, por ga-
nância. Isso porque os irmãos 
Domingos e Chiquinho Brazão 
teriam prometido a ele R$ 25 
milhões para que executasse o 
assassinato e, também, por dois 
terrenos na região do Tanque, em 
Jacarepaguá, na Zona Oeste do 
Rio de Janeiro. A parlamentar era 
considerada um empecilho pa-
ra que a milícia se apossasse da 
área, a ser gerenciada por Lessa.

“Estava louco, encantado com 
os R$ 25 milhões que a gente ia 
ganhar. Era o preço pela mor-
te da vereadora que seria o va-
lor dos terrenos. Nem precisa-
va, realmente. Estava numa fa-
se muito tranquila da minha vi-
da, já pronta, e caí nessa asneira. 
Foi ganância mesmo. Uma ilusão 
danada”, confessou, na 12ª au-
diência do caso, que está sendo 
julgado no Supremo.

O depoimento levou mais de 
cinco horas e Lessa pediu para 
que os Brazão não estivessem 
presentes à sessão. Ele conside-
ra que não é mais perigoso do 
que os irmãos, apontados co-
mo mandantes do assassinato de 
Marielle. “O simples fato de ter 
praticado o crime não me faz ser 
mais perigoso do que eles”, disse.

Conforme apontam as inves-
tigações, o assassino de Marielle 
ficaria com R$ 25 milhões e Ed-
mílson Oliveira da Silva, o Macalé 

— morto em 2021 e que teria 
intermediado a contratação de 
Lessa para cometer o homicí-
dio —, levaria outros R$ 25 mi-
lhões. Os irmãos ficariam com 
uma área anexa e, segundo o ex
-policial, havia, inclusive, um es-
quema de instalação de infraes-
trutura na região, que seria ex-
plorada pela milícia. 

O STF ouve, hoje, o ex-poli-
cial Élcio Vieira de Queiroz, que 
dirigiu o Chevrolet Cobalt pra-
ta usado por Lessa para fazer os 
disparos que mataram Marielle 
e o motorista Anderson Gomes. 
Ele também acusa os Brazão de 

serem os mandantes do homicí-
dio e aponta o delegado Rivaldo 
Barbosa, ex-chefe da Polícia Civil 
carioca, como o agente que em-
perrou as investigações.

No Rio, o filho de Domingos, 
Kaio, começou a campanha a 
vereador pelo Republicanos pe-
dindo liberdade para o pai e para 
o tio, Chiquinho. No Instagram, 
ele aparece com uma camise-
ta que tem a foto dos dois e le-
va a inscrição “liberdade aos ir-
mãos Brazão”. Em outra referên-
cia à família, seu slogan de cam-
panha anuncia que “a nova gera-
ção vem forte”.

 » RENATO SOUZA
 » FABIO GRECCHI

Ex-policial não quis prestar depoimento na presença dos dois irmãos

Reprodução de vídeo/TJRJ

Medida urgente

O levantamento do Instituto de 
Pesquisa da Amazônia (Ipam) é um 
termômetro do que vem por aí: a maioria 
das áreas queimadas no “Dia do Fogo”, 
de 2019, não havia sido reflorestada, 
pelo menos até 2022. E uma parte virou 
pastagem. Nesse sentido, os ambientalistas 
acreditam que está cada vez mais claro 
que, além da punição dos culpados pelas 
queimadas, é preciso obrigar a retomada 
da “floresta em pé” nesses hectares 
desmatados de forma criminosa.

O que preocupa  

as excelências…

…e os empresários é a proposta de 
aumento de receita que deve acompanhar a 
Proposta da Lei de Diretrizes Orçamentárias 
(PLOA), a ser enviada ao Congresso até o 
próximo sábado, 31 de agosto.

Projeto de consenso

Se tem algo que une governo e partidos 
é a proposta de acertar os ponteiros 
da cobrança de impostos do devedor 
contumaz. O texto está em debate 
no Parlamento e falta apenas definir 
tecnicamente o conceito de “capacidade 
de pagamentos” para levar a voto. Aliás, 
esta é uma das prioridades do semestre 
no pós-eleição.

A lição de 2018

A decisão do candidato do PSol a 
prefeito de São Paulo, Guilherme Boulos, 
de não partir para o confronto com Pablo 
Marçal (PRTB), repete a estratégia do PT 
de Fernando Haddad, em 2018. Na eleição 
presidencial, os petistas acreditavam que 
a população não teria coragem de eleger 
Jair Bolsonaro, um deputado do baixo 
clero, praticamente desconhecido do 
grande público antes do atentado de 6 de 
setembro daquele ano. Deu no que deu.
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Quinze dias para atacar 
incêndios com força total

MEIO AMBIENTE / Ministro determina que governo federal mobilize todo o efetivo disponível para conter as queimadas que 
devastam o Pantanal e a Amazônia. Dá carta branca, inclusive, à abertura de crédito extraordinário que custeie as operações

O 
ministro Flávio Dino, do 
Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), determi-
nou, ontem, que o go-

verno federal mobilize, em 15 
dias, efetivo e estrutura para 
combater as queimadas que 
atingem o Pantanal e a Amazô-
nia. A decisão deixa claro que 
a União deve mobilizar as For-
ças Armadas, a Polícia Federal 
(PF), a Polícia Rodoviária Fe-
deral (PRF), a Força Nacional 
e a fiscalização ambiental para 
atuar de forma repressiva e pre-
ventiva aos focos de incêndio.

Dino permitiu ao governo 
federal que abra crédito ex-
traordinário — que poderá ser 
concretizado via edição de me-
dida provisória (MP) — para o 
combate à devastação ambien-
tal. Tais recursos não são in-
cluídos no cálculo das contas 
públicas da União.

Na decisão, o ministro de-
fende a necessidade “urgen-
te” de intensificar “com a for-
ça máxima disponível” o com-
bate às queimadas. “Observa-
se em todo o país, inclusive 
no Pantanal e na Amazônia, 
nos últimos dias, a intensifi-
cação de queimadas gravís-
simas, inclusive com indícios 
de origem criminosa. Tais fa-
tos configuram danos irrepa-
ráveis”, enfatizou.

Intimações

Dino determinou a intimação, 
especificamente, dos ministros 
da Justiça e Segurança Pública, 
Ricardo Lewandowski; da Defesa, 
José Múcio Monteiro; e do Meio 
Ambiente e Mudança do Clima, 
Marina Silva. “Não se ignoram 
os atuais esforços empreendidos 
por agentes públicos, contudo é 
fora de dúvida que é urgente in-
tensificá-los, com a força máxi-
ma disponível”, salientou.

A decisão faz parte da exe-
cução do julgamento das ações 
de Descumprimento de Precei-
to Fundamental 743, 746 e 857, 
apresentadas pela Rede Susten-
tabilidade e pelo PT, no governo 
do ex-presidente Jair Bolsonaro. 
A análise das ADPFs foi concluí-
da em 19 de junho.

À época, o plenário do STF de-
terminou que, num prazo de 90 
dias, a União apresentasse um 
“plano de prevenção e combate 
aos incêndios no Pantanal e na 
Amazônia, que abarque medidas 
efetivas e concretas para contro-
lar ou mitigar os incêndios que já 
estão ocorrendo e para prevenir 
outras devastações”. Por ter pro-
ferido o voto vencedor nessas 
ações, Dino tornou-se redator 
do acórdão do julgamento, o que 
o leva a acompanhar de perto o 
cumprimento da decisão.

Também foi decidido pelo mi-
nistro que em 10 de setembro 

haverá uma audiência para a 
apresentação de resultados. Fo-
ram convocados para a reunião 
a Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca, a Advocacia-Geral da União, 
além dos ministérios da Justiça, 
do Meio Ambiente e Mudança do 
Clima, dos Povos Indígenas e do 

Desenvolvimento Agrário. Partici-
pará, também, o ministro Herman 
Benjamin, do Superior Tribunal 
de Justiça (STF) e coordenador ge-
ral do Observatório do Meio Am-
biente do Poder Judiciário.

Já a PF divulgou um comu-
nicado, também ontem, em 

que afirma que “vem amplian-
do seus esforços no comba-
te a crimes ambientais, espe-
cialmente no que diz respei-
to aos incêndios florestais que 
têm devastado biomas como a 
Amazônia, o Pantanal e outras 
regiões do país”.

 » RENATO SOUZA

Dino salientou que houve “a intensificação de queimadas gravíssimas, inclusive com indícios de origem criminosa”

Gustavo Moreno/STF

Para manter-se fiel aos objeti-
vos do Foro de São Paulo, de apoio 
às forças esquerdistas da América 
Latina, o presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva constrange o Itamaraty e 
o Brasil,  ao não acompanhar a rea-
ção de 11 governos democratas do 
continente,  que rechaçar “categori-
camente” a certificação, pelo Supre-
mo venezuelano, da vitória de Ni-
colás Maduro, com a proibição de 
mostrar as atas do Conselho Nacio-
nal Eleitoral, “de forma inapelável”. 
Em outras palavras, em um jogo em 
que Maduro perdeu, o juiz pegou a 
bola e decretou a vitória dele, sem 
direito de mostrar o VAR dos gols.

A Organização das Nações Uni-
das (ONU), a União Européia (UE), 

a Organização dos Estados Ame-
ricanos (OEA) e 11 países ameri-
canos protestaram contra a frau-
de explícita, mas o Brasil, não. Pa-
ra Maduro a posição de Lula ficou 
parecendo traição. E para Daniel 
Ortega, da Nicarágua, Lula “quer 
se converter em representante dos 
ianques”. Chamou-o de bajulador 
dos Estados Unidos. Prejuízo por 
todos os lados.

Além disso, o PT, partido de Lu-
la, reconheceu imediatamente a 
vitória de Maduro, antecipando-
se até à certificação do Supremo 
venezuelano. Contrariar Maduro, 
Ortega e o PT? Impasse de Lula.

A Colômbia, onde estão três mi-
lhões de refugiados venezuelanos, 

e o Brasil supostamente ainda es-
peram convencer Maduro. A que? 
Lula já disse que a eleição foi nor-
mal, que a oposição insatisfeita po-
de recorrer à Justiça e que se faça 
outra eleição (até que Maduro ga-
nhe?). Tentando não ficar tão mal, 
admitiu mais tarde que o regime 
da Venezuela é “muito desagradá-
vel”, e que é preciso mostrar as atas. 
Insistiu com o presidente colom-
biano Gustavo Petro que é preciso 
mostrar as atas, o que foi proibido 
pelo Supremo.

O vencedor, Edmundo Gon-
zález, teria que se apresentar, on-
tem, ao Ministério Público, pa-
ra explicar a página da oposi-
ção que mostra os resultados em 
82% das urnas. O MP considera 
isso uma usurpação de compe-
tência, alegando que só o CNE, 
Conselho Eleitoral, pode mostrar 

o resultado. Só que não mostra. 
Porque, se mostrar, vão ver que 
Maduro perdeu.

Foro de São Paulo

Lula e Fidel Castro fundaram 
o Foro de São Paulo, em 1990, no 
âmbito do PT. Ainda faltavam dois 
anos para o tenente-coronel pa-
raquedista Hugo Chávez tentar o 
poder por um golpe de Estado, em 
fevereiro de 1992. Foi condenado 
e preso. Em fevereiro de 1999, foi 
eleito presidente. Em 2003, per-
guntei ao então ministro José Dir-
ceu como lidar com Chávez, que já 
era conhecido por suas bravatas. 
Ele respondeu-me — não recordo 
as palavras exatas — que seria co-
mo lidar com um desequilibrado.

Em 2008, Chávez criou, com Lu-
la, em Brasília, a Unasul (União das 

Nações Sul-americanas). O ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro tirou o Brasil 
da Unasul e Lula o pôs de volta, no 
ano passado, anunciando que pre-
cisa reconstruir a entidade.

No início de seu governo, em 
Brasília, Lula tentou “vender” Ma-
duro para os colegas sul-america-
nos na reunião da Unasul, o que 
irritou alguns, como o esquerdista  
Gabriel Boric — que, agora, denun-
cia a fraude eleitoral na Venezuela.

A situação parece impossível de 
ser solucionada. Lula foi longe de-
mais com Maduro e, agora, está 
diante desse impasse. Para nós, bra-
sileiros, oportunidade para refletir. 
Lembram de quando Maduro iro-
nizou nosso sistema eleitoral?  “No 
Brasil, nem um único boletim de 
urna é auditado”. Pois, agora, ele es-
tá pagando por isso. Não pode mos-
trar as atas, porque elas revelam que 

perdeu. A auditoria em tempo real, 
por leitura de QR Code, permitiu 
que a oposição e o Centro Carter, 
convidado pelo Acordo de Barba-
dos, acessassem o resultado. Ago-
ra, o Supremo venezuelano proibiu 
mostrar, mas já é tarde.

Aqui no Brasil, buscamos mais 
segurança depois do caso Procon-
sult, que quase derrotou Leonel 
Brizola. Por três vezes, o Congres-
so aprovou o comprovante do vo-
to digital. Projetos de Roberto Re-
quião e Brizola Neto; de Flávio Di-
no e Brizola Neto; e de Bolsona-
ro. Os dois primeiros sancionados 
por Fernando Henrique Cardoso 
e Lula, o terceiro vetado por Dil-
ma Rousseff, com o veto derruba-
do por 71% do Congresso.

Mas, por três vezes, o Supremo 
Tribunal Federal (STF) não deixou. 
E nós, em breve, teremos eleição.

Impasse de Lula

LULA FOI LONGE DEMAIS COM MADURO E ESTÁ DIANTE DESSE IMPASSE. LEMBRAM DE QUANDO MADURO IRONIZOU 
NOSSO SISTEMA ELEITORAL? ESTÁ PAGANDO POR ISSO. NÃO PODE MOSTRAR AS ATAS, PORQUE REVELAM QUE PERDEU

ALEXANDRE GARCIA

Na reunião do Conselho Ad-
ministrativo da Associação Brasi-
leira das Emissoras de Rádio e Te-
levisão (Abert), ontem, a minis-
tra Cármen Lúcia, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), fez uma 
enfática defesa da liberdade de 
imprensa. A magistrada salien-
tou que o trabalho independen-
te dos jornalistas é um dos pila-
res da democracia.

“(Os jornalistas) lutaram pa-
ra que a voz daqueles que eram 
calados, que eram silenciados, 

pudesse ser ouvida. Não foi por 
acaso que a Constituição de 1988 
estabeleceu como direito funda-
mental (a liberdade de imprensa) 
depois de um período de morda-
ça de direitos e da própria condi-
ção de pensar e falar o que qui-
sesse”, frisou Cármen, ao dirigir-
se a executivos e empresários do 
setor de tevê e radiodifusão.

A ministra acrescentou que, 
para as eleições municipais, em 
outubro, espera que haja menos 
desinformação do que em pleitos 
anteriores. “Vamos tentar mostrar 
que somos um povo democrático, 

capaz de fazer um processo elei-
toral que continue assim, para 
sempre, exemplar”, propôs Cár-
men, que também preside o Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE).

A reunião do conselho reele-
geu Flávio Lara Resende e Ro-
berto Cervo Melão, que ficarão à 
frente da entidade até agosto de 
2025, quando serão implementa-
das as alterações estatutárias. Os 
jornalistas estão no comando da 
Abert desde 2020.

Resende exerce o cargo de 
diretor-geral do Grupo Bandei-
rantes de Comunicação. Por 10 

anos, foi presidente da Associa-
ção dos Veículos de Comunica-
ção do Distrito Federal (AVEC-
DF). Melão é administrador da 
Rede Jauru de Comunicação e 
diretor do Sindicato das Empre-
sas de Rádio e Televisão do Rio 
Grande do Sul (SindiRádio-RS). 
Ele assume o comando da Abert 
no próximo ano.

O conselho também aprovou 
um novo formato de governança, 
com a criação de um Comitê Exe-
cutivo, a partir de agosto de 2025. 
Será integrado por cinco conse-
lheiros e pelo presidente da Abert.

 » RAPHAEL PATI

TELECOMUNICAÇÕES

Na Abert, Cármen defende imprensa livre

Segundo a ministra, jornalismo independente é um pilar da democracia

 Minervino Júnior/CB

Um homem de 44 anos, sus-
peito de colocar fogo em um tre-
cho de vegetação em São José do 
Rio Preto (SP), foi preso na se-
gunda-feira, depois de ser iden-
tificado por uma câmera de se-
gurança da região. As imagens 
foram exibidas em um telejornal 
da região e viralizaram nas redes 
sociais, até que chegaram à Polí-
cia Civil, que abriu inquérito para 
apurar o crime ambiental.

O vídeo foi capturado na últi-
ma sexta-feira. Mostra o homem, 
cuja identidade não foi divulga-
da, trafegando de motocicleta e 
abaixando para colocar um ob-
jeto no chão. Assim que passa, 
as chamas começam e se espa-
lham pela mata seca devido à 
baixa umidade.

Apesar de usar capacete pa-
ra dificultar a identificação, ele 
foi detido e levado para a Divi-
são Especializada de Investiga-
ções Criminais usando a mesma 
motocicleta do dia do crime. De 
acordo com a polícia, o suspei-
to disse que quando passou pe-
lo local decidiu atear fogo ao ver 
o mato seco, mas a suspeita é de 
que foi pago para fazê-lo.

Até o momento, cinco pessoas 
foram presas em São Paulo devi-
do aos incêndios.

Vídeo identifica 
causador de fogo
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Bolsas
Na terça-feira

0,08%
São Paulo

0,02%
Nova York

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

22/8       23/8 26/8 27/8

135.173 136.775

Na terça-feira

R$ 5,502 
(+ 0,18%)

Dólar
Últimos 

21/agosto 5,482

22/agosto 5,590

23/agosto 5,479

26/agosto 5,479

Salário mínimo

R$ 1.412

Euro

R$ 6,155

Comercial, venda 
na terça-feira

Ao ano

CDI

10,40%

CDB

10,47%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Março/2024 0,16
Abril/2024 0,38
Maio/2024 0,46
Junho/2024 0,21
Julho/2024 0,38

A 
Caixa Econômica Fede-
ral definiu que ao menos 
30%  dos cargos de gestão 
sejam ocupados por mu-

lheres. A alteração feita no esta-
tuto do banco foi anunciada, em 
primeira mão, por seu presidente, 
Carlos Vieira Fernandes,  em en-
trevista ao CB.Poder, ontem. Aos 
jornalistas Denise Rothenburg e 
Carlos Alexandre de Souza, o exe-
cutivo comentou sobre os investi-
mentos na área socioambiental. 
Também celebrou o lucro de R$ 
6,2 bilhões no primeiro semestre, 
impulsionado, principalmente, 
pelo credito habitacional. 

“O Minha Casa, Minha Vida é 
uma política de governo de mui-
to sucesso, porque ela promove 
geração de emprego, redistribui-
ção de renda, redução do deficit 
habitacional e a melhora da qua-
lidade de vida”, disse. A seguir, tre-
chos do programa:

No primeiro semestre do ano, a 
Caixa teve um lucro 36% superior 
ao mesmo período no ano 
passado, com o valor de R$ 6, 2 
bilhões. Como ocorreu esse lucro?

Esse resultado foi construído a 
partir de recursos recorrentes, ou 
seja, da atividade fim do banco, 
sem nenhuma ação de venda de 
ativos ou de qualquer outra for-
ma de construção desse resulta-
do. Contribuiu muito para essa 
margem financeira dos nossos 
negócios, a habitação. Nesse se-
mestre, batemos um recorde de 
quase R$ 113 bilhões de aplica-
ções em habitações. Ainda, nós 
reputamos que a participação e 
dedicação dos 87 mil funcioná-
rios do banco foi fundamental 
para esses resultados.

Sobre o setor de habitação, qual 
o balanço que o senhor faz do 
Minha Casa, Minha Vida nesse 
primeiro semestre?

A Caixa entende que o Minha 
Casa, Minha Vida é uma políti-
ca de governo de muito sucesso, 
porque ela promove geração de 
emprego, redistribuição de ren-
da, redução do deficit habitacio-
nal e a melhora da qualidade de 
vida. Existe um estudo da Funda-
ção João Pinheiro que caracteriza 
a melhora emocional das pessoas 
quando tem uma casa própria. En-
tão, com a volta do programa, ago-
ra no terceiro mandato do presi-
dente Lula, isso foi feito com mui-
ta maestria com a ajuda da Caixa, 
que executa 99,5% do programa. 
Em setembro, nós vamos atingir 
800 mil unidades do programa já 
produzidas desde o início do go-
verno. O Minha Casa, Minha Vi-
da é espetacular do ponto de vista 
da geração de emprego. Para cada 
100 unidades que existem no Mi-
nha Casa, Minha Vida são 67 em-
pregos gerados no entorno daque-
la comunidade. Acredito que é um 
programa extremamente exitoso. 
Vale ressaltar que essa visão do 

governo está muito coerente com 
o que os maiores países do mundo 
fazem com suas economias, colo-
cando sempre a habitação como 
carro-chefe da economia.

Como está a questão da 
agricultura dentro da Caixa 
Econômica?

Hoje, a Caixa está entrando no 
chamado Pronaf B, que é uma li-
nha de financiamento, por onde 
o banco tem uma locação muito 
específica que são as famílias de 
baixa renda ligadas à agricultura. 
Nossa meta esse ano é destinar 
algo em torno de R$ 30 ou 40 bi-
lhões para esse público. O gover-
no está totalmente alinhado com 
esse plano e a Caixa vai ser o no-
vo player na agricultura familiar.

A Caixa fechou um acordo com 
o Ibama, como o banco irá atuar 
em situações de queimada?

Esse acordo que assinamos 
com o Ibama é uma forma de 
direcionar alguns fundos para o 
órgão, para a aquisição de equi-
pamentos, para acelerar o tempo 
de resposta dos profissionais em 
situações de queimadas, e outras 
tragédias. Outro aspecto muito 
importante é a disponibilização 
de transporte para que os pro-
fissionais do Ibama possam fa-
zer as avaliações ambientais em 

lugares que o Ibama geralmen-
te não consegue ir. Então, a Cai-
xa vai dar esse suporte ao Ibama 
nessas situações.

Como funciona o fundo 
socioambiental da Caixa, com 
R$ 2 bilhões de reais?

Existem vários editais dentro 
do fundo para que a população 
possa usufruir. A Caixa entende 
que esse é um estímulo que o 
banco está dando para a econo-
mia. Um exemplo é o que fizemos 
para ajudar na calamidade no Rio 
Grande do Sul, com um edital es-
pecífico para o estado para rece-
bermos projetos da sociedade ci-
vil que possam melhorar a quali-
dade de vida depois da tragédia. 
Além disso, nós temos uma clare-
za muito efetiva na Caixa de eco-
nomia circular, ou seja, a melhora 
na economia acontece com o so-
cial e o ambiental. Outro exem-
plo é o estímulo aos catadores de 
lixo. Para esse segmento da reci-
clagem nós estimamos um valor 
de R$ 55 milhões. Além de ou-
tros segmentos que buscamos dar 
apoio, como os microempreende-
dores com a conta digital Mei. São 
diversas formas de apoiar o meio 
socioambiental e existe uma eco-
nomia pujante e possível de acon-
tecer por meio desses estímulos 
a esses segmentos da sociedade.

Sobre os segmentos de loterias, 
como a Caixa quer se encaixar 
no mercado de apostas on-line?

A partir da regulamentação 
que se deu no ano passado, no 
Brasil e no mundo, esse merca-
do de Bets começou a crescer e 
o banco entendeu que precisa-
mos nos organizar em torno de 
um mercado que vai ser regula-
do pelo governo. Então, a Caixa 
se habilitou a ser um desses in-
vestidores e nós temos certeza de 
que, pela nossa vocação em lo-
terias, nós seremos muito repre-
sentativos nesse mercado.

Sobre a mobilização do 
Feminicídio Zero, como a Caixa 
está contribuindo para essa 
campanha?

Nós fomos procurados pe-
la Ministra das Mulheres, Cida 
Gonçalves, para tratar do tema e 
ficamos extremamente sensibili-
zados com a campanha e aderi-
mos ao pacto. É um tema muito 
relevante na sociedade brasileira 
e precisa ser encarado com cons-
ciência e educação na nossa so-
ciedade. Apesar de ser muito ca-
racterizado por ser um crime co-
metido mais nas famílias de bai-
xa renda, nós temos exemplos de 
feminicídios em classes altas. O 
feminicídio é um problema que 
afeta todas as camadas sociais. É 
um assunto muito complexo, mas 
precisa ser encarado de frente.

Quais são as iniciativas da 
Caixa para a mulher que quer 
empreender?

Nós temos várias ações volta-
das para a qualificação da mu-
lher. No site da Caixa existem ta-
xas diferenciadas para a mulher 
que quer empreender, mas, se ela 
preferir, os atendentes nas agên-
cias podem guiar para planos que 
viabilizem o empreendedorismo. 
Ademais, o processo de indepen-
dência financeira da mulher é 
muito importante, é um fator que 
leva à liberdade, no aspecto finan-
ceiro. O papel da Caixa é de ser um 
indutor dessa liberdade.

Eu quero aproveitar para di-
zer, em primeira mão, que nós 
estamos mudando o estatuto da 
Caixa que permita que no míni-
mo 30% dos cargos de gestão se-
jam ocupados por mulheres. En-
tão, é um trabalho desenvolvido 
pela Caixa para aumentar a cons-
ciência interna, além de dar es-
paço para as mulheres ocuparem 
esses lugares de poder.

* Estagiária sob a supervisão  
de Edla Lula

 »Entrevista | CARLOS VIEIRA | PRESIDENTE DA CAIXA

 » MARIA BEATRIZ GIUSTI*
 Kayo Magalhães/CB/D.A Press

“O ‘Minha Casa’ 
é espetacular”

Além de elevar a autoestima das pessoas que adquirem o imóvel, o presidente da 
Caixa destaca que o programa de habitação contribui para a geração de emprego. 
Para cada 100 unidades são 67 empregos gerados no entorno da comunidade

Nós temos uma 

clareza muito 

efetiva na Caixa 

de economia 

circular, ou seja, 

a melhora na 

economia acontece 

com o social e o 

ambiental”

www.portaldocomercio.org.br

O

m linha com sua pro-posta de valorização,preservação e difusãodo patrimônio culturalbrasileiro, o Sesc promoveo Sonora Brasil, projetode circulação musical quepotencializa a produçãoartística nacional, dandovisibilidade a artistas econtribuindo para a forma-ção de plateias.
Para o biênio 2024-2025, foidesenvolvido o temaEncon-tros, Tempos e Territórios,que trazamisturadediferen-tes ritmos e movimentos damúsica popular em showsinéditos, criados a partir

SESCLEVAATODOOPAÍSESPETÁCULOS
INÉDITOS DO PROJETO DE CIRCULAÇÃO
MUSICAL SONORA BRASIL

dos encontros de 10 gruposde artistas provenientes detodasas regiõesdoPaís.
Música afro-brasileira,guarânias e chamamés, cho-ro, rap, lambada, pagode,carimbó e frevo são algunsdos estilos apresentados nos34 festivais e mais de 200espetáculos musicais quepassarão em 59 cidades doPaísaténovembro.
Desde a sua criação, em1998, o Sonora Brasil jápromoveu mais de 6,5 milapresentações. O projetotambémfoi registrado em16documentários, 4 álbuns e24catálogos temáticos.

EM PERNAMBUCO, SENAC SEDIA
DEBATE SOBRE O FUTURO DA SAÚDE
COM FOCO NA SIMULAÇÃO CLÍNICA

o dia 3 de setembro, oSenac-PE sedia um en-contro que discutirá ofuturo da saúde, destacandoo papel essencial da simu-lação clínica no desenvol-vimento de competências.Com o tema O Futuro daSaúde:A Importância da Si-mulação Clínica no Desen-volvimento de Competên-cias, a iniciativa do Senac éparte do seuPlanoDiretor deSaúde e Segurança 2024 doNúcleodeDesenvolvimentoCorporativodoNordeste.Aprogramação acontece naunidade do Senac no PortoDigital, no Recife, e visapromover o debate sobreos desafios e as oportuni-dades dessa metodologia

STF VALIDA DECRETO QUE DESOBRIGA
PAÍS DE SEGUIR NORMA INTERNACIONAL
SOBRE DEMISSÃO SEM JUSTA CAUSA

Supremo TribunalFederal (STF)concluiuo julgamento da AçãoDireta de Inconstituciona--mando, por unanimidade, avalidade do Decreto Presi-dencial nº 2.100/1996. Estedecreto retirou o Brasil daConvenção 158 da Organi-zação Internacional do Tra-balho (OIT), que estabelecelimitações para a dispensasem justa causa.A legalida-de do decreto já havia sidoanalisada em 2023, duranteo julgamento da Ação De-claratória de Constituciona-lidade (ADC)39.A Confederação Nacionaldo Comércio de Bens, Ser-viços e Turismo (CNC) de-sempenhou um papel ativodesde o início do processo,defendendo a constitucio-nalidade do decreto. ACNCfoi a autora da ADC nº 39,

argumentando que a Con-venção 158 é prejudicial aosempregadores brasileiros egera insegurança jurídica.AConfederação Nacional dosTransportes (CNT) tambémapoiouaação.O julgamento da ADI 1625consolidou a tese da ADC39, que estabelece que a reti-radadoPaísde tratadosdessetipo deve passar pelo Con-gresso Nacional. Contudo,para assegurar a segurançajurídica,adecisão teráefeitosapenasapartirdadataemquefoi tomada, não afetando de-cretos anteriores. “A decisãodo STF traz mais segurançapara as relações de trabalhoeparaasempresas, contribuin-do para um ambiente maisfavorável aos investimentos,que geram empregos e ren-
Sistema CNC-Sesc-Senac,JoséRobertoTadros.

profissionais de recursoshumanos, líderes da saúde,docentes e estudantes e osimpactos nos negócios dasaúde. É uma oportunidadeestratégica para os profis-sionais de saúde se atuali-zarem das novas práticase metodologias que estãomoldando o futuro do setor.Além disso, oferece um es-paço valioso para a constru-ção de redes de colaboraçãoetrocadeconhecimento.A transmissão será ao vivo,abrangendo o Senac dosEstados de Alagoas, Bahia,Ceará, Maranhão, Paraíba,Piauí, RioGrande doNorte eSergipe. O evento é gratuito,e os interessados devem seinscrever pelo link: www6.pe.senac.br/evento/inscricao

E

N

SessãoPlenária do STF: decisão garantemais segurança jurídica para oPaís
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DouglasDin eMestre Negoativo, deMinas, estão entre os artistas do projeto

Aponte o celular
para inscrições.
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A escolha de Pimenta, afinal, mostra que 
ingerências políticas não vingaram

O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva voltou a 
disparar críticas contra 
a agenda de privatiza-

ções dos governos passados. Ele 
aproveitou uma visita, ontem, 
ao Centro de Operações Espa-
ciais Principal (Cope-P), da esta-
tal Telebras, para atacar a gestão 
da Vale, um dia após a nomeação 
de Gustavo Pimenta como o no-
vo CEO da mineradora.

“A Vale era uma empresa 
grande, que desvendava esse 
país, cavava buraco em todo es-
se país. Mas aí a Vale, que tinha 
uma diretoria, eu sabia quem 
era o presidente da Vale. Ho-
je, nessa discussão que a gen-
te está de receber o dinheiro de 
Mariana, o dinheiro para o po-
vo, você não tem dono”, decla-
rou o chefe do Executivo, em 
referência aos desastres am-
bientais ocorridos nas cidades 
de Mariana e Brumadinho, am-
bas em Minas Gerais. “É uma 
tal de corporation que você não 
tem dono, você tem um mon-
te de gente com 2%, com 3% 
(da empresa). É importante que 
as empresas tenham nome, te-
nham cara, tenham identidade, 

porque assim o povo tem de 
quem cobrar”, acrescentou.

Privatizada no governo de Fer-
nando Henrique Cardoso, a Vale 
segue o modelo conhecido co-
mo corporation, em que não há 
um controlador definido para a 
empresa, mas sim uma pulve-
rização entre os detentores das 
ações. Lula critica esse modelo, 
que também foi adotado após a 
privatização da Eletrobras. Ele 
comparou a gestão com um “ca-
chorro com muitos donos”, que 
morre de fome ou sede após to-
dos acharem que outra pessoa já 
havia alimentado ou dado água.

Novo CEO

O Conselho de Administra-
ção da mineradora anunciou 
na noite de segunda-feira o 
novo CEO, após uma troca de 
comando conturbada. A trata-
tiva incluiu uma tentativa de 
Lula de emplacar seu ex-mi-
nistro da Fazenda Guido Man-
tega no cargo.

Embora tenha tido o nome 
aprovado pelos representantes 
do governo no Conselho Admi-
nistrativo da Vale, Gustavo Pi-
menta possui perfil empresa-
rial. Ele integrava a diretoria da 

mineradora desde 2021, como 
vice-presidente executivo de Fi-
nanças e Relações com Investi-
dores da companhia.

Pimenta substitui Eduardo 
Bartolomeo, à frente da mine-
radora desde 2019. Bartolomeo 

deveria ter sido substituído em 
2023, mas a polêmica em tor-
no do sucessor adiou a decisão 
do conselho. 

Lula defendeu a manutenção 
de empresas estatais. “Para que 
serve o Estado? Para que serve o 

governo? E, com a maior desfa-
çatez, as pessoas vão na televisão 
dizendo que isso (privatização) é 
modernidade, isso é século XXI. 
E eu não falo contra a iniciativa 
privada, nós temos que trabalhar 
junto com a iniciativa privada, 

mas em trabalho conjunto. Eu 
não preciso desmontar o Estado.”

O presidente condenou a 
privatização Eletrobras e ten-
tativas constantes de privati-
zar a Petrobras. “E, quando ha-
via dificuldade de privatizá-la, 
eles vão vendendo ativos se-
parados, e vão tentando des-
montar o corpo, vende um bra-
ço, uma perna, uma orelha, os 
dentes… E quando você vê, a 
empresa está totalmente des-
montada e não cumpre mais o 
seu papel”, disse.

Telebras

Sobre a Telebras, o presidente 
argumentou que é preciso “fazer 
justiça” com a decisão de inter-
romper o processo de privatiza-
ção. Os estudos foram iniciados 
em 2019, por Bolsonaro, junto 
com os Correios. Em 2023, po-
rém, o presidente Lula tirou es-
sas e outras estatais do Progra-
ma Nacional de Desestatização 
(PND) — que incluía também a 
Petrobras, a Empresa Brasil de 
Comunicação (EBC), a Empresa 
de Tecnologia e Informações da 
Previdência (Dataprev) e o Servi-
ço Federal de Processamento de 
Dados (Serpro).

Lula critica gestão da Vale

Um dia após o anuncio do novo CEO da mineradora, Gustavo Pimenta, presidente disse que o modelo 
“corporation” deixa a empresa como um “cachorro sem dono”. Ele defendeu a manutenção de estatais, como Petrobras

Lula visitou o Centro de Operações Espaciais Principal (Cope-P), da Telebras 

 Ricardo Stuckert / PR; RICARDO STUCKERT

 » VICTOR CORREIA

A mobilização dos funcioná-
rios do Tesouro Nacional e da 
Controladoria-Geral da União 
(CGU), que intensificaram a 
operação padrão nesta sema-
na — decisiva para a conclusão 
do Projeto de Lei Orçamentária 
Anual (Ploa) de 2025 —, está 

deixando a equipe econômica 
tensa para a conclusão do tex-
to que precisará ser enviado ao 
Congresso Nacional até o pró-
ximo dia 30.

De acordo com Rudinei 
Marques, presidente da Una-
con Sindical, entidade que 

reúne os profissionais dos dois 
órgãos de controle e finanças, 
ontem, 70% dos detentores de 
cargos, inclusive, 11 coorde-
nadores, já pediram exonera-
ção no Tesouro Nacional, ór-
gão de grande importância na 
elaboração dos cálculos do 

Orçamento, juntamente com 
o Ministério do Planejamento 
e Orçamento (MPO).

Em nota, a entidade infor-
mou que os funcionários do 
Tesouro e da CGU fazem gre-
ve de 24 horas e a mobilização 
tem impacto nas operações do 
Programa de Financiamento às 
Exportações (Proex) e do Pro-
grama Nacional de Fortaleci-
mento da Agricultura Familiar 

(Pronaf ), assim como a audito-
ria das emendas Pix.

No Tesouro Nacional, de 
acordo com o comunicado, de-
vido à paralisação dos servido-
res, recursos das operações do 
Pronaf e do Proex deixaram de 
ser repassados aos bancos, o 
que deve dificultar a concessão 
de crédito desses programas. 
Além disso, o órgão, ligado ao 
Ministério da Fazenda, atrasou 

as divulgações previstas para es-
ta semana. A divulgação do Re-
latório Mensal da Dívida públi-
ca (RMD) e o Balanço do Tesou-
ro Direto (BTD) foram suspen-
sos. O Tesouro não divulgará o 
resultado das contas do gover-
no central (RTN) de julho, que 
estava agendado para amanhã.

Uma nova assembleia será 
realizada hoje, com a possibili-
dade de manutenção da greve.

Greve afeta operações do Proex

FUNCIONALISMO

RAPIDINHAS

A inteligência artificial 
generativa avança em todas as 
áreas de negócios. Por mês, os 
profissionais que trabalham no 
call center da operadora Vivo 
fazem 3 milhões de perguntas 
à ferramenta de IA que utilizam 
para apoiá-los no atendimento 
aos clientes. Os resultados são 
positivos, como a redução do 
tempo de atendimento em 9%.

Ter diploma universitário é o 
melhor caminho para aumentar 
a renda dos trabalhadores, de 
acordo com pesquisa realizada 
pela Associação Brasileira 
de Mantenedoras de Ensino 
Superior (ABMES). O estudo 
mostrou que a graduação 
assegura um aumento médio 
de 57% na remuneração — e 
isso em qualquer área de 
atividade profissional.

O Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor Amplo-15 
(IPCA-15), considerado a 
prévia da inflação oficial no 
país, desacelerou em agosto, 
confirmando a expectativa do 
mercado financeiro. No mês, o 
indicador avançou 0,19% — em 
julho, a alta havia sido de 0,30%. 
Os dados do IBGE também 
mostram uma variação de 
4,35% nos últimos 12 meses.

No segundo trimestre, os 
investimentos feitos por fundos 
de venture capital, aqueles 
destinados a impulsionar 
startups, somaram US$ 816,8 
milhões no Brasil, segundo 
estudo da consultoria KPMG. 
Trata-se do maior volume 
desde o terceiro trimestre 
de 2022. Como é tradição, 
as fintechs receberam o 
maior volume de aportes.

Sem interferência política, novo 
presidente da Vale agrada o mercado

Depois de muitas especulações a respeito do nome que comandaria a Vale nos próximos anos — 
para desespero do mercado financeiro, até o ex-ministro da Fazenda Guido Mantega chegou a ser 

consultado —, a mineradora anunciou que Gustavo Pimenta, atual vice-presidente financeiro e 
de relações com investidores, assumirá o cargo de presidente em substituição ao CEO, Eduardo 

Bartolomeo. A notícia agradou os investidores, que consideraram a solução caseira a melhor saída 
possível. A escolha de Pimenta, afinal, mostra que ingerências políticas não vingaram, apesar 

do desejo do governo federal de ser mais influente nos rumos da companhia. “Nós esperávamos 
uma resolução para esse problema apenas em dezembro, o que significa que o processo foi 

significativamente acelerado como um meio de reduzir o risco sobre a ação”, escreveram os analistas 
Leonardo Correa e Caio Greiner, do banco BTG Pactual, em relatório distribuído a clientes.

Lula aumenta críticas 
contra mineradora

Apenas um dia depois da definição do 
nome do novo CEO da Vale, o presidente 
Lula decidiu criticar a mineradora. “A 
Vale sempre foi um orgulho deste país. 
A gente sabia quem era o presidente 
da Vale. Hoje, nessa discussão para 
receber o dinheiro de Mariana que 
prometeram para o povo, você não 
tem dono. É uma corporation, um 
monte de gente com 2%, um monte 
de gente com 3%, e você não sabe 
quem é o dono. É importante que essas 
empresas tenham um nome, tenham 
cara, tenham identidade”, disse Lula.

Controladora do Nubank é 
empresa mais valiosa do Brasil

O Nubank é dos grandes fenômenos corporativos dos últimos 
anos. O banco nascido em 2013 tornou-se um gigante da indústria 
financeira — e isso em pouco mais de uma década de existência. 
Ontem, a revista Forbes publicou o seu tradicional ranking de 
empresas mais valiosas. A Nu Holdings, controladora do Nubank, 
lidera a relação entre as empresas brasileiras, com valor de 
mercado de R$ 340 bilhões no primeiro semestre do ano, à frente 
do Itaú Unibanco (R$ 296,3 bilhões) e Ambev (R$ 179,7 bilhões).

Ouro em Paris, Beatriz Souza atrai 
patrocinadores
A judoca Beatriz Souza é o exemplo de como 
conquistas olímpicas atiçam o mercado publicitário. 
Medalha de ouro nos Jogos de Paris, ela foi 
contratada nos últimos dias para estrelar campanhas 
do Bradesco e da plataforma de apostas on-line 
Betnacional. Além disso, renovou um acordo com 
a Petrobras. Bia, como é chamada, ainda está 
distante das recordistas em patrocínios esportivos, 
a ginasta Rebeca Andrade e a skatista Rayssa Leal, 
mas desponta como a nova queridinha do mercado.

 AFP

Nubank/Divulgação 

Divulgação/CDME

R$ 155,9 
BILHÕES
é a fortuna de Eduardo Saverin, 

cofundador do Facebook. 
Segundo a revista Forbes, ele é a 

pessoa mais rica do Brasil

O Brasil já é um 
dos principais 
países que 
garantem a 
segurança 
alimentar 
do mundo. E 
temos tudo para 
garantir a segurança energética, 
com energia limpa”

Adriano Pires, sócio-diretor do Centro 

Brasileiro de Infraestrutura (CBIE)

ESTATAIS / 
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VENEZUELA 

Presidente Nicolás Maduro troca metade do gabinete e anuncia Diosdado Cabello, número dois do chavismo, para 
comandar o Ministério do Interior. Pasta controla a polícia do Estado e o serviço de inteligência nacional 

A 
reforma ministerial 
anunciada por Nicolás 
Maduro ocorreu um mês 
depois das eleições de 28 

de julho e sinalizou um aumen-
to da repressão na Venezuela. Ao 
trocar metade de seu gabinete, 
o presidente nomeou o núme-
ro dois do chavismo, deputa-
do Diosdado Cabello, para as-
sumir o Ministério do Poder 
Popular para Relações Inte-
riores, Justiça e Paz (ou Minis-
tério do Interior), 22 anos depois 
de ocupar o posto durante o go-
verno de Hugo Chávez. 

Um dos aliados mais leais de 
Maduro, Cabello terá o controle 
total do Serviço Bolivariano de 
Inteligência Nacional (Sebin) e 
da Polícia Nacional Bolivariana 
(PNB), dois dos principais ór-
gãos repressivos do Estado. “Esti-
ve com o presidente Chávez, com 
o seu povo, vencendo a batalha 
(contra a oposição). Hoje, a Vene-
zuela segue rumo a uma paz defi-
nitiva, uma paz com justiça. Uma 
paz em que se aplica a justiça pa-
ra aqueles que atuarem contra a 
Constituição e as leis”, declarou 
o novo ministro do Interior, que 
substitui Remigio Ceballos. 

Pouco depois de Cabello ser 
reconduzido à pasta do Interior, 
a oposição denunciou a prisão de 
Perkins Rocha, porta-voz do Co-
mando Nacional de Campanha 
da ex-deputada María Corina 
Machado. “O regime de Nicolás 
Maduro sequestrou meu amigo 
e companheiro de causa, Per-
kins Rocha. Ele é nosso advoga-
do  pessoal, nosso coordenador 
jurídico e representante do Co-
mando Nacional de Campanha 
ante o Conselho Nacional Elei-
toral (CNE)”, escreveu Macha-
do. “Um homem justo, valente, 

 » RoDRIgo CRAvEIRo

dúvidas de que Cabello intensi-
ficará a repressão. “Ele se carac-
terizou pela perseguição direta a 
opositores, por distintos meios. É 
uma pessoa muito perigosa, haja 
visto sua capacidade escassa de 
manter linhas éticas”, afirmou 
ao Correio. De acordo com ele, 
Maduro tem priorizado lealdade 
política ao distribuir os cargos e 
preterido conhecimento técnico. 
“É evidente que Delcy Rodríguez 
nada sabe de petróleo. O mes-
mo se sucede com Cabello, um 

engenheiro que nunca foi mili-
tar e ocupou outros postos mi-
nisteriais. Ele tem claros indícios 
de não respeitar as normas mo-
rais mínimas e os princípios 
democráticos. Essa rotação 
de ministros pretende passar 
a ideia de que Maduro tem o con-
trole sobre o que se passa no país, 
além de militarizar fortemente o 
governo. O objetivo é seguir en-
durecendo a repressão.”

Em entrevista ao Correio, 
Marino Alvarado — advogado e 

ex-coordenador jurídico da ONG 
Programa Venezuelano de Edu-
cação e Ação em Direitos Huma-
nos (Provea) — admitiu que a no-
meação de Diosdado Cabello tem 
o objetivo de “aprofundar o terro-
rismo de Estado”. “A meta é ampliar 
a perseguição sistemática contra 
toda forma de dissidência. Ele te-
rá, sob sua responsabilidade, o Se-
bin, principal organismo de inteli-
gência, e a Polícia Nacional Boliva-
riana, a primeira força na repres-
são a protestos sociais”, comentou. 

As tropas da Ucrânia entraram 
mais de 180km no território russo, 
capturaram 100 vilarejos na região 
de Kursk e detiveram 594 soldados 
inimigos. A informação foi divulga-
da pelo comandante-em-chefe das 
forças ucranianas, general Olek-
sander Sirki. Pelo segundo dia con-
secutivo, a Rússia lançou bombar-
deios com drones e mísseis contra 
a ex-república soviética, deixando 
pelo menos cinco mortos. Na se-
gunda-feira, a maior onda de ata-
ques aéreos em 916 dias de guerra 
tinha matado sete civis. "Os crimes 
contra a humanidade não podem 
ser cometidos com impunidade", 
advertiu o presidente Volodymyr 
Zelensky em uma publicação nas 
redes sociais, ao fazer referência 
aos ataques aéreos.

Olexiy Haran, professor de polí-
tica comparadada Universidade de 
Kyiv-Mohyla, afirmou ao Correio 
que a operação em Kursk tem sido 
exitosa em relação à narrativa béli-
ca. "A incursão mostra que a Ucrânia 
não se limita a se defender, também 
ataca e pode levar a guerra ao terri-
tório russo. Basicamente, é uma for-
ma de mostrar que a guerra volta pa-
ra a Rússia", explicou. O estudioso 
ucraniano acredita que a ofensiva 

Ucrânia anuncia captura de 100 vilas na Rússia
GUERRA NO LESTE EUROPEU 

tem o potencial de mudar a menta-
lidade da população do país e dos 
aliados ocidentais. "Outro aspec-
to é o militar. Para a Rússia, o que 
ocorre em Kursk é menos impor-
tante do que a ofensiva em Don-
bass, no leste da Ucrânia. Os russos 
ainda não controlam toda a região de 
Donbass", observou. 

De acordo com Haran, os ata-
ques aéreos de anteontem e de 

ontem causaram blecautes em vá-
rias cidades da Ucrânia pelo se-
gundo dia consecutivo. "Precisa-
mos de mais pressão sobre a Rús-
sia, de mais bombardeiros estra-
tégicos e mísseis. Os incidentes 
em Kursk não farão com que o 
presidente Vladimir Putin se sen-
te para assinar um acordo de paz. 
Ele deseja prosseguir com os ata-
ques à Ucrânia e controlar todo o 

Donbass, antes de abrir negocia-
ções", explicou o professor. 

O Exército ucraniano infor-
mou que as tropas de Moscou 
lançaram 91 dispositivos aé-
reos contra o seu território, dos 
quais conseguiram derrubar 60 
drones "suicidas" Shahed e cin-
co mísseis de diferentes tipos. 
"O inimigo lançou o maior ata-
que com mísseis e drones con-
tra a rede elétrica ucraniana 
desde o início da guerra", con-
firmou a Ukrenergo, a empresa 
nacional de energia. 

De visita na região de Kursk, o di-
retor-geral da Agência Internacio-
nal de Energia Atômica (AIEA), Ra-
fael Grossi, alertou sobre os riscos 
de combates perto da usina nu-
clear de Kursk. "Uma central nuclear 
deste tipo tão próxima de um pon-
to de contato ou frente militar é al-
go extremamente grave", declarou 
o argentino. Grossi disse que pôde 
visitar "as partes mais importantes" 
da usina, que se situa a menos de 
50 quilômetros da linha de fren-
te. "A infraestrutura funciona em 
condições muito próximas das 
normais", observou, ao advertir 
que os impactos sobre o funciona-
mento podem ser "graves". (RC)

Forças de Israel resgatam refém na Faixa de Gaza
o Exército de Israel anunciou o resgate de um refém no sul da Faixa 
de gaza após uma “operação complexa”. Kaid Alkadi, um beduíno 
israelense de 52 anos, foi sequestrado por integrantes do Hamas 
durante o ataque de 7 de outubro, no sul de Israel. o Exército não 
deu mais detalhes sobre a operação por motivos de “segurança 
dos reféns, das forças militares e segurança nacional”.  o porta-voz 
do Exército, Daniel Hagari, afirmou que Alkadi foi encontrado em 
um túnel, sem especificar se estava retido neste local com outros 
reféns. Há uma semana, o Exército recuperou seis corpos de reféns 
na mesma passagem. Alkadi, pai de 11 filhos e morador de Rahat, 
uma cidade predominantemente árabe, trabalhava como guarda 
no kibbutz Magen, no sul de Israel, quando foi capturado pelos 
terroristas. o hospital Soroka de Beersheva, no sul de Israel, para 
onde o ex-refém foi levado, indicou que “seu estado de saúde 
é bom” e que ele se reuniu com a família. o primeiro-ministro 
Benjamin Netanyahu conversou com Alkadi por telefone.

Exército israelense/AFP

Mais repressão  
a caminho

Presidência da venezuela/AFP

inteligente e generoso. Um ve-
nezuelano exemplar. Querem 
nos quebrar, confundir nosso 
foco e nos aterrorizar. Segui-
mos em frente, por Perkins, por 
todos os prisioneiros e perse-
guidos, e por toda a Venezuela. 
Seremos livres.”

Maduro passou à vice-presi-
dente e então ministra das Fi-
nanças, Delcy Rodríguez, o estra-
tégico Ministério do Petróleo. Por 
sua vez, o ministro da Defesa Na-
cional, Vladimir Padrino López, 
foi ratificado no cargo. “(As mu-
danças) são para acoplar a força 
do governo popular revolucio-
nário e socialista da Venezuela. 
A etapa iniciada com a vitória de 
28 de julho é a da construção do 
socialismo territorial, da demo-
cracia comunal e direta, do no-
vo sistema de governo”, declarou 
o presidente. “Cabello sabe mui-
to de paz e de justiça. Ele liderou 
os primeiros passos da revolução 
judicial”, disse. 

Perseguição

Jose Vicente Carrasquero Au-
maitre, professor de ciência po-
lítica da Universidad Central de 
Venezuela (UCV), disse não ter 

Cabello sabe muito de 

paz e de justiça. Ele 

liderou os primeiros 

passos da revolução 

judicial"

Nicolás Maduro, 

presidente da Venezuela "A única maneira de perma-
necer no poder, depois de roubar 
uma eleição de forma tão desca-
rada, é com repressão pura e du-
ra. Temos visto isso desde 28 de 
julho. Perseguições, pessoas deti-
das sem saber o próprio paradei-
ro, entre outras coisas. Não há li-
mites para violações dos direitos 
humanos na Venezuela."

Jose Vicente Carrasquero 
Aumaitre, professor de ciência 
política da Universidad Central 
de Venezuela (UCV)

Eu acho...
Arquivo pessoal 

O anúncio das mudanças no 
gabinete de Maduro ocorreu no 
mesmo dia em que o opositor 
Edmundo González Urrutia, que 
se proclamou vencedor nas elei-
ções de 28 de julho, não aten-
deu a uma segunda intimação 
do Ministério Público (MP) pa-
ra depor no âmbito de uma inves-
tigação criminal contra ele. “Essa 
pessoa que lidera o golpe de Esta-
do de uma caverna, escondido, Ed-
mundo González Urrutia, é mui-
to covarde”, criticou Maduro. “Ele 
ignora o Poder Eleitoral, o Poder 
Judicial, comete o erro de igno-
rar o Ministério Público e o poder 
moral. Ele acredita que está acima 
das leis e da Constituição. Como se 
chama isso? Fascismo.”

Diosdado Cabello, 
deputado da Assembleia 

Nacional: lealdade canina 
ao regime e mão-de-ferro 
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E
nquanto o Brasil arde em cha-
mas, o Relatório da Organização 
Meteorológica Mundial, organi-
zado pela ONU e publicado on-

tem, aponta para um panorama tam-
bém apocalíptico em ilhas do Pacífico. 
Nos últimos 30 anos, o nível do oceano 
aumentou em média 15cm. Em algu-
mas regiões, no entanto, esse dado ul-
trapassou os 30cm, como em Pago Pa-
go, capital de Samoa Americana, e Su-
va, principal cidade de Fiji. 

O cenário devastador motivou uma 
visita do secretário-geral das Nações 
Unidas, António Guterres, a Tonga, um 
dos países com risco de ser engolido pelo 
mar nas próximas décadas. Tuvalu, tam-
bém na Oceania, é outro território amea-
çado. Como é de conhecimento cientí-
fico e da sociedade em geral, o aumento 
do nível do mar está diretamente relacio-
nado ao derretimento de geleiras, uma 
consequência do aquecimento global. 

As sucessivas tragédias ambientais 
aqui e em outros países são um pre-
núncio do que as próximas gerações 
vão sofrer diante da inércia humana pa-
ra pensar soluções mais sustentáveis e 
adotar um estilo de vida menos depen-
dente da exploração natural, sobretudo 
dos combustíveis fósseis. A situação é 
cada vez mais irreversível.

Ainda que o Brasil tenha uma das 
matrizes energéticas mais sustentá-
veis do planeta, a partir da predomi-
nância da fonte hidrelétrica, o país 
precisa ampliar seu protagonismo 
na discussão mundial sobre o tema. 
São bem-vindas iniciativas como a do 
atual governo ao se colocar à dispo-
sição para receber a 30ª Conferência 
da ONU sobre Mudanças Climáticas 

(COP-30), a ser realizada em Belém, 
em novembro do ano que vem. 

Mesmo assim, esse protagonismo pre-
cisa acontecer também a partir do rom-
pimento de paradigmas inversamente 
proporcionais, como o ainda alto con-
sumo de combustíveis fósseis no país — 
92% da energia usada em transporte ti-
nha origem do tipo em 2019, segundo a 
Agência Internacional de Energia (IEA, 
na sigla em inglês). É preciso que o poder 
público incentive e até dê mais subsídios 
às produções de etanol e biodiesel, ainda 
que políticas como essas sejam impopu-
lares na elite econômica, sobretudo entre 
acionistas da Petrobras, principal produ-
tora de petróleo do Brasil. 

O momento atual é chave para defi-
nição do futuro da humanidade. É pre-
ciso pensar de maneira coletiva, carac-
terística tão rara atualmente. Basta ver 
os casos dos países insulares da Ocea-
nia que praticamente não contribuem 
para a poluição do planeta, até por con-
ta de suas pequenas populações, mas 
serão os primeiros a pagar a conta. 

Não há mais espaço para o toma lá 
dá cá ambiental a partir de posiciona-
mentos ambíguos, como sediar a pró-
xima COP ao mesmo tempo em que 
se tenta ampliar a exploração de pe-
tróleo. É preciso incentivar o pensa-
mento da cidade inteligente, que alia 
o avanço da tecnologia ao desenvolvi-
mento sustentável. 

Urge a criação de mecanismos ca-
pazes de apontar mais precisamente 
os culpados pelos noticiados incên-
dios criminosos, mas também os res-
ponsáveis pelo desperdício de água 
e pelo desenvolvimento de poluição 
em larga escala.

Liderança ambiental 
sem ambiguidades

Onde estão as atas?

RODRIGO CRAVEIRO

rodrigocraveiro.df@dabr.com.br

Quem não deve não teme. Um mês 
depois das eleições presidenciais ve-
nezuelanas, Nicolás Maduro ainda 
não apresentou as atas de apuração, 
apesar de a oposição assegurar que o 
ex-diplomata Edmundo González Ur-
rutia venceu com uma margem co-
lossal de votos. Mesmo sem as atas, 
o Conselho Nacional Eleitoral (CNE) 
e o Tribunal Supremo de Justiça (TSJ) 
consideram sacramentada a vitória 
do líder chavista. Um disparate e uma 
vergonha para a democracia, caso 
existisse na Venezuela. O regime de 
Maduro simplesmente ignora a sobe-
rania popular. Se atesta que ganhou 
nas urnas, então que apresente as atas 
eleitorais para dirimir qualquer dúvi-
da. Caso contrário, apenas alimenta-
rá forte suspeição sobre um processo 
eleitoral que, mesmo em sua raiz, pa-
recia favas contadas em prol do Palá-
cio de Miraflores.

A inabilitação política de María Co-
rina Machado e a recusa em registrar a 
candidatura de Corina Yoris apenas in-
dicam a tentativa do governo de minar 
qualquer possibilidade de vitória da 
oposição. Em vez de tornar públicos os 
documentos da apuração, Maduro re-
prime protestos, silencia adversários 
políticos e lança mão do autoritarismo 
para proteger o poder.

Na Venezuela, não existe separa-
ção de poderes. Legislativo e Judiciá-
rio são controlados ou cooptados pelo 
Executivo. Maduro compra a lealdade 
canina das Forças Armadas Nacionais 
Bolivarianas com cargos no governo. 
Também utiliza de um patriotismo de-
magógico e de uma ideologia virulen-
ta, além de se escorar na figura de um 

falecido para garantir a própria sobre-
vivência política. O homem que diz ter 
visto Hugo Chávez em forma de mon-
tanha e conversado com o antecessor, 
que teria aparecido ante ele disfarça-
do de passarinho, precisa manter viva 
a figura do pai da revolução bolivaria-
na, o tal socialismo do século 21. Ma-
duro não goza do mesmo carisma de 
Chávez e depende da figura do presi-
dente morto para conservar o mínimo 
apoio popular. 

Não me surpreenderia se, nos próxi-
mos dias, Edmundo González ou María 
Corina Machado tiver a prisão decreta-
da. Talvez, Maduro não o faça por faltar-
lhe a coragem para enfrentar a imensa 
pressão internacional. Aliás, a proposta 
do Brasil de realização de novas eleições 
na Venezuela chega a ser vergonhosa e 
um despautério, ainda mais quando 
vem de um líder que se diz democrata, 
como Lula.  Também propor que a Su-
prema Corte solucione a crise é o mes-
mo que acreditar em Papai Noel entre-
gando presentes com o coelhinho da 
Páscoa e a mula sem cabeça pilotando o 
trenó. Mais uma vez, não existe separa-
ção de poderes na Venezuela, não exis-
te mecanismo de freios e contrapesos.  

Cabe ao Brasil e a outras nações de-
mocráticas da América Latina exigir de 
Maduro a apresentação de 100% das 
atas eleitorais, sob pena de mais san-
ções internacionais. Não existe ou-
tro subterfúgio para solucionar a cri-
se na Venezuela. Qualquer outra solu-
ção equivale a respaldar a ditadura de 
Maduro e a favorecer que um tirano 
se perpetue no poder enquanto arre-
benta com os direitos humanos e su-
foca a oposição. 

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Profissionais de TI

A narrativa de “escassez de profissionais de TI”, embora frequen-
temente repetida, mascara uma realidade mais complexa e preocu-
pante: a falta de oportunidades reais para profissionais em início de 
carreira e a persistência de salários inadequados, que não refletem 
a importância e a demanda por esses profissionais. Como profissio-
nal de TI, testemunho diariamente a frustração de colegas qualifi-
cados que se deparam com um mercado saturado de candidatos ju-
niores, onde a exigência de experiência prévia se torna uma barreira 
intransponível. A “juniorização” apontada na reportagem Brasil en-
frenta apagão de profissionais de TI (edição do Correio de 25/8) não 
é resultado de uma falta de qualificação, mas, sim, da falta de empre-
sas dispostas a investir no desenvolvimento de novos talentos. A “fu-
ga de cérebros” para o exterior, citada no texto, é outra faceta desse 
problema. Profissionais experientes, cansados de salários defasados 
e da falta de reconhecimento no mercado nacional, buscam oportu-
nidades em outros países, onde suas habilidades são valorizadas e re-
muneradas de forma justa. É preciso quebrar esse ciclo vicioso. Em-
presas e o governo precisam trabalhar juntos para criar um ambien-
te que incentive a formação e a retenção de talentos em TI no Brasil.

 » Pablo Luis Leite
Brasília

Horizonte de eventos

No livro Horizonte de eventos (2023), um poema de Luciana As-
sunção, chamado Midas, salta aos olhos pela exuberância estéti-
ca com beleza ecológica. Com sombra e sem dúvida, é a maior re-
compensa “ao olhar calango-candango/na áspera sequidão univer-
sal”. Prestando bem atenção nos versos, o planeta não obedece às 
leis econômicas, não compreende os ciclos de governação, não res-
ponde às determinações políticas, nem tão pouco à inteligência ar-
tificial ou às engenharias genéticas tão em voga. Interessa perce-
ber que o planeta e a biosfera mantêm a sua ordem, organização e 
evolução à custa do fluxo de energia solar, captado pelas plantas e 
convertido em matéria. Ao longo dos milhares de milhões de anos, 
a evolução permitiu o aumento da diversidade de formas de vida, 
de simbioses entre organismos, de complexidade de estruturas, de 
interações em cadeia, que asseguram a resistência e resiliência do 
ecossistema Terra. Quando um pequeno elo da cadeia falha, o siste-
ma fica em desequilíbrio. Pelo contrário, nas sociedades humanas, 
mesmo que se procure estabelecer uma economia circular é difícil 
assegurar que os fluxos de energia e matéria sejam eficientemente 
usados com descrição por todos os indivíduos.

 » Marcos Fabrício L. da Silva

Asa Norte

Venezuela

O governo brasileiro e tantos outros fiéis ao regime democrá-
tico perdem o seu tempo e energia em querer que as autoridades 
da Venezuela mostrem as atas das eleições presidenciais. A con-
vocação da eleição e tudo mais não passaram de uma triste peça 
do autoritarismo de Nicolás Maduro. A ditadura venezuelana está 
implantada e será, como qualquer outra, implacável com os seus 
adversários. O Brasil experimentou, por 21 anos, o impiedoso re-
gime, que torturou e matou muitos brasileiros. Até hoje o país não 
se recuperou, pois ainda não conseguiu implantar políticas so-
ciais e econômicas que consigam erradicar as desigualdades, a fo-
me e a miséria. Hoje, como no passado, a violência contra os mais 
pobres tem o aval da ultradireita, ávida de retomar o comando do 
país. “É preciso estar atento e forte”, recomenda Caetano Veloso 
em uma das suas belas canções.

 » Wilson Cosme

Asa Sul

Enchentes no Sul, dengue, 

Voepass e, agora, as 

queimadas. O nosso país 

sobrevive de tragédias, 

basta uma nova para 

esquecer a antiga.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Seca, fome, queimada, 

roubalheira, desemprego, 

feminicídio, governantes 

ruins. É o Brasil fatiado 

em dor, tristeza, agonia, 

indignação e desesperança.

Vicente Limongi Netto — Lago Norte

Está na hora de as polícias 

militares e civis divulgarem o 

nome e o perfil dos mandantes 

das queimadas em Goiás, São 

Paulo e em outros estados.

Joaquim Honório — Asa  Sul

Só vejo sendo contabilizado 

o número de vítimas de 

feminicídio, mas não vejo 

medidas severas para 

esses criminosos. Acho 

que deveria ter leis mais 

pesadas, para deixar esses 

lixos isolados da sociedade.

Eliane Teles — Brasília
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O dr. Laranja, segundo nos disse, comunicou-se ontem de 
manhã com o prefeito, que está no Rio, e disse de sua intenção 
de nomear uma comissão para apurar essas irregularidades, 
não somente na sua administração, como, igualmente nas 
anteriores. (Publicada em 18.04.1962)

A 
contribuição como analis-
ta de problemas herdados 
e formulador de estratégias 
coloca Delfim Netto entre 

os mais importantes economistas 
e mais influentes políticos de nos-
sa história. Nos dias seguintes à 
sua morte, foi louvado pela inteli-
gência e pelo papel no salto do PIB 
brasileiro, na década de 1970; tam-
bém pela versatilidade em apoiar 
os militares em um momento e, 
em outro, ser o guru do PT. Assu-
miu-se que seu único pecado teria 
sido político, assinar o AI-5; mas 
seu grande pecado foi econômico, 
por ter procrastinado o pagamen-
to das dívidas da economia com o 
povo e a nação do Brasil. Ele foi rea-
lizador de curto milagre econômi-
co, não foi promotor das reformas 
estruturais de que o Brasil precisa.

Apesar de sua competência, Del-
fim trabalhou com a mesma miopia 
dos economistas que buscam cres-
cimento sem sustentabilidade nem 
justiça. No Correio Braziliense, no 
dia seguinte à morte de Delfim Net-
to, André Gustavo Stumpf lembrou 
a frase do ex-ministro “Dívida não 
se paga, administra-se”, que carac-
teriza o pensamento econômico 
brasileiro. Essa visão tem sido usa-
da para adiar o pagamento de dí-
vidas que amarram o Brasil. Ado-
tam medidas para reduzir a penú-
ria, mas sem estratégias para supe-
rar a tragédia da pobreza e a vergo-
nha da desigualdade. Ignoram que 
a educação de base com qualidade 
e equidade é o vetor fundamental 
tanto para o aumento da renda so-
cial quanto para sua distribuição. 
Criaram o real, mas não reduzimos, 
e até aumentamos, os gastos e a 
ineficiência do Estado. Mantemos 
a dívida da baixa produtividade, 
dando isenções e subsídios que, às 
vezes, agravam os gargalos e, há dé-
cadas, emperram nossa economia.

Delfim via a pobreza como fal-
ta de crescimento econômico, não como 
um dos impedimentos ao crescimento eco-
nômico. Ao dizer a famosa frase “É preci-
so fazer o bolo do PIB crescer, para depois 
dividi-lo”, escondeu que a pobreza é hoje, 
como a escravidão foi no passado, um ins-
trumento para promover o aumento do PIB, 
ao concentrar a renda e baixar salários co-
mo forma de criar demanda para produ-
tos caros e forçar a poupança para induzir 
o crescimento no curto prazo.

Ele e muitos economistas não perceberam 
que a superação da pobreza só se consegue pe-
la acessibilidade de todos aos serviços sociais 
básicos, porque a renda criada pelo crescimen-
to econômico não se distribui espontaneamen-
te, nem seria capaz de permitir a compra de to-
dos esses serviços no mercado. O ex-ministro 
tampouco viu que a permanência da pobreza 

leva ao apodrecimento moral do bolo do PIB, 
à instabilidade da democracia, além de limitar 
o crescimento no médio prazo devido à baixa 
produtividade da mão de obra; não percebeu 
que crescer sem distribuir não é apenas imo-
ral, é também ineficiente e insustentável. Ele 
não viu que não é a falta de crescimento que 
provoca pobreza, é a pobreza que impede o 
crescimento sustentável.

Apesar de sua genialidade, Delfim e demais 
economistas “de direita” consideram que a 
baixa qualidade de nossa educação é conse-
quência do subdesenvolvimento, e não que o 
subdesenvolvimento é consequência da bai-
xa qualidade e da desigualdade como a edu-
cação é oferecida; por sua vez, os economistas 
“de esquerda” consideram que a educação de 
base só será bem distribuída quando a renda 
for bem distribuída, não que a boa distribui-
ção de renda depende do acesso isonômico de 

toda população à educação de qualidade, in-
dependentemente da classe social da criança.

Foi a influência política de Delfim sobre 
os ditadores que levou o país ao milagre eco-
nômico com taxas de crescimento que nunca 
mais voltamos a ter, sem pagar e até agravan-
do as dívidas social, fiscal e ecológica. Sua in-
fluência acadêmica formou uma geração de 
procrastinadores de dívidas, especialmente, 
com a educação. Por isso, nossos milagres se 
esgotaram rapidamente. Delfim foi o símbo-
lo da genialidade de nossos economistas com 
táticas para administrar dívidas sem enfren-
tá-las; adiando os problemas sem construir 
um país eficiente, justo, rico, sustentável e de-
mocrático. Sob essa cegueira, ele foi um dos 
melhores: colocou nossa economia entre as 
maiores do mundo, mas fez do Brasil o que, 
já no início dos anos 1970, Edmar Bacha cha-
mava de “Belíndia”, injusta e insustentável.

O genial 
ministro de Belíndia

O 
Brasil reassume seu protagonismo 
global nas questões sociais, de go-
vernança global e meio ambiente, 
com a presidência brasileira do G20, 

em 2024, e do Brics e da COP-30, no ano que 
vem. Com esperança renovada, representan-
tes da sociedade civil retomaram, nesse con-
texto, uma pauta de mais de 20 anos e forma-
lizaram a proposta de criação de um Conse-
lho de Política Externa (Conpeb) ao Itama-
raty e à Presidência da República, recebendo 
reações positivas. Cabe agora ampliar ainda 
mais o debate por um Conselho que reflita a 
diversidade e a experiência internacional da 
sociedade brasileira.

A ministra Esther Dweck, da Gestão e da 
Inovação em Serviços Públicos, afirmou re-
centemente em um evento paralelo ao G20, 
realizado pela sua pasta com o Banco Nacio-
nal de Desenvolvimento Econômico e Social 
(BNDES), que o Estado do futuro deveria ser 
“extremamente participativo”. De fato, o tercei-
ro governo Lula retomou a organização des-
sa participação nas instâncias do Estado para 
possibilitar a participação social na constru-
ção, no monitoramento e na avaliação de po-
líticas públicas. Foi criado, inclusive, um Sis-
tema de Participação Social Interministerial.

Um argumento para não haver o Conpeb 
é que conselhos de participação são para po-
líticas públicas, e política externa não seria 

uma política pública, mas uma política de Es-
tado. Grande debate, mas, pelo menos em te-
se, já superado. Como diz o site da Secretaria 
Geral da Presidência, “a participação social é 
estratégia do governo federal para a constru-
ção de políticas públicas internas, e não é di-
ferente na agenda internacional”.

Houve, em vários momentos, uma par-
ticipação pontual expressiva e construtiva 
desde a conferência no Rio 1992 sobre meio 
ambiente e desenvolvimento e a de Durban 
contra o racismo e a discriminação racial, em 
2001. Da mesma forma, houve uma mobili-
zação expressiva contra a Área de Livre Co-
mércio das Américas (Alca) e a participação 
no processo de integração regional com o 
Mercosul Social. Em todos esses casos, o de-
bate ligava a política externa a seus impac-
tos internos, tanto na geração de emprego e 
renda, como direitos humanos ou ambien-
tais, trazendo pautas relevantes para o de-
senvolvimento do país. Por outro lado, tam-
bém nunca faltou acesso aos negociadores e 
formuladores da política externa via balcão 
para interesses econômicos específicos, co-
mo os do agronegócio.

Na primeira Conferência Nacional so-
bre Política Externa, realizada na Universi-
dade Federal do ABC, em São Bernardo do 
Campo, em 2013, um conjunto significativo 
de atores da sociedade civil entregou uma 

carta ao então ministro das Relações Ex-
teriores, Antonio Patriota, que se compro-
meteu a levar adiante a criação do Conpeb. 
Após aquele momento, o país começou a 
passar por turbulências políticas que leva-
ram à derrubada da presidenta Dilma Rous-
seff, em 2016, e à ascensão de governos que 
suspenderam o ciclo virtuoso de participa-
ção social, democrático e transparente, e ar-
quivaram as conversas já em fase avançada 
para a criação do conselho. Mesmo assim, 
a ideia permaneceu viva, em fóruns como 
o Grupo de Reflexão em Relações Interna-
cionais (GR-RI) e a Rede Brasileira de Inte-
gração dos Povos (Rebrip), entre outros, que 
congregam diversas organizações e especia-
listas do campo. Cabe, agora, incorporar ou-
tros setores, como o empresarial.

Por tudo isso, há de se saudar a entrada na 
agenda do Palácio do Planalto da proposta 
de decretar a instalação de um Conselho de 
Política Externa Brasileira, que deve permitir 
um diálogo mais permanente e reconhecer 
as interfaces com as várias áreas nas quais 
já houve essas experiências de participação 
pontual. Não há dúvida de que, assim como 
aconteceu em outros setores, o Conpeb deve 
contribuir para que as políticas que orientam 
a inserção internacional do país reflitam cada 
vez mais a diversidade de visões e interesses 
da sociedade brasileira como ela é.

 » GIORGIO ROMANO SCHUTTE E GILBERTO M. A. RODRIGUES
Professores de relações internacionais da Universidade Federal do ABC (UFABC) e membros do Observatório de Política Externa e Inserção Internacional do Brasil (OPEB)

O Conselho de Política Externa 
deve refletir nossa diversidade

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Diante da situação atual, em que basta abrir a janela para 
se certificar que o Brasil arde com mais de 20 mil focos de in-
cêndio, é preciso alertar: “É o meio ambiente, estúpidos”. O fo-
go é sempre um assunto desagradável e não combina com po-
pularidade e eleições. Candidatos omissos são, por isso, con-
denados nas urnas. Os satélites mostram um país coberto por 
nuvens pálidas e agourentas das fumaças. Entre o que se ou-
ve oficialmente das autoridades, quando afirmam que o com-
bate aos focos de incêndio tem sido exitoso, que tudo está sob 
controle, e o que olhos e pulmões constatam vai uma distância 
imensa — quase uma notícia fantasiosa. Os olhos não enga-
nam. O nariz, também não. Há cheiro de fumaça no ar. E on-
de há fumaça há fogo.

Onde há uma ausência ou inação governamental para pro-
teger o patrimônio verde da nação, em seu lugar, há névoa de 
fumo e fuligem a anunciarem o que parece ser um país consu-
mido pelas chamas. Visto a olho nu, o Brasil vai sendo devorado 
pelas beiradas. Com mais esse problema pela frente a se somar 
a tantos outros, nesses tempos nebulosos, estamos, literalmen-
te, imersos na estória infantil em que o rei, por suas veleidades, 
acaba saindo nu pelas ruas do país.  Por detrás da fumaça, o que 
se vê é o protagonista da peça teatral seguindo para os autógra-
fos, alheio à situação real.

A questão é saber: iremos arder todos com as queimadas no 
Brasil? Não há como estocar ou esconder o vento fumacento var-
rendo-o para debaixo dos novos e caríssimos tapetes reais. Por 
onde andam os hollywoodianos indignados para clamar pela 
natureza brasileira? Ninguém viu. Talvez, mais efetivo seria co-
brar de volta o cachê e destiná-lo para os pequenos municípios 
que não veem, há tempos, a cor azul do céu e do sol dourado.

O país vai sendo encoberto por um véu que parece anunciar 
o fim dos tempos. De fato, estamos vivendo debaixo de tem-
pos nebulosos. Esse é também o nevoeiro que ajuda apagar da 
memória o que vivemos. Também  faz-nos esquecer e perdoar,  
mesmo contra a vontade de muitos. Talvez estejamos ardendo 
de desgosto e desalento. Queimam-nos a alma a realidade inter-
na e a nossa responsabilidade perante o mundo. Os brasileiros 
estão pondo fogo no próprio país. É o que dizem. O mundo en-
xerga-nos sempre como um coletivo. Somos nós, brasileiros, e 
não o Estado, que achou por bem deixar que o país pegasse fo-
go. O mundo nos culpa de piromaníacos.

O aquecimento global passa a ser uma mixaria quando no-
tamos que, depois de cinco séculos, ainda estamos à mercê da 
monocultura da cana, cultivada em enormes latifúndios ou com 
as usinas de álcool e açúcar. Da mineração inclemente que es-
buraca o país, deixando para trás desertos inabitáveis, também 
não nos livramos ainda. São Paulo, outrora próspero e promissor 
e com clima ameno, produtor de uma diversidade de alimentos, 
hoje é um canavial gigante a enriquecer poucos e a empobrecer 
a terra e os homens comuns. Voltamos no tempo. São Paulo vol-
tou ao ciclo canavieiro da época colonial. Talvez, por isso, pague 
um alto preço. Lavouras de fumaça são o que parecem produzir.  
Em meio ao braseiro, não é possível distinguir claramente entre 
culpados ou omissos. Todos carregam uma parcela de culpa, um 
fósforo na mão ou um litro de gasolina.

Somos protagonistas de uma tragédia continental que é só 
nossa. O futuro promete absolvição plena aos verdadeiros cul-
pados, livrando-os de todas as penas. Atentamos, há séculos, e 
sem remorsos contra o meio ambiente do país. Praticamente, 
não há local algum neste país em que não possamos verificar 
paisagens destruídas pelas mãos humanas. A cada dia, milha-
res de novos focos de incêndio são registrados. Entre 1º e 31 de 
julho deste ano, foram observados quase 12 mil novos focos de 
queimadas. Trata-se de uma sequência de ocorrências jamais 
registrada na nossa história.

Os dados oficiais tentam minorar essa situação, mas os saté-
lites internacionais mostram toda a realidade. Além de São Pau-
lo, Minas Gerais, Mato Grosso e a Amazônia estão em chamas. 
São dezenas de milhares de focos. Nem mesmo o Cerrado tem 
escapado dessa tragédia. No primeiro semestre deste ano, hou-
ve quase 10 mil queimadas registradas. A região de Matopiba 
(acrônimo dos estados de Maranhão, Tocantins, Piauí e Bahia ) 
vive situação idêntica. A expansão agrícola desenfreada, soma-
da aos efeitos da seca e ao aumento da temperatura global, pa-
rece ter transformado nosso país num gigantesco e único foco 
de queimadas. Bem-vindos ao inferno! 

Famosos 
silentes

“Os incêndios que se alastram 
pelo país são questões de 
direitos humanos, saúde pública 
e economia.. (...) Estão sendo 
provocados, conforme avaliação 
que nos chega até o momento”
Senador Paulo Paim

 
Interessa?

 » Agressiva a campanha de bandidos que usam 
voz, script e até número parecido com o SAC 
dos bancos. Não é possível que idosos sejam 
constantemente abordados por esses larápios. 
Faz pensar que os dados do INSS estão sendo 
vazados. Bancos e operadoras de celular até hoje 
não conseguiram investir em segurança para 
evitar esse tipo de golpe.

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

 » CRISTOVAM BUARQUE
Professor emérito da Universidade de Brasília (UnB)
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Uso de drogas acelera 
DANOS CARDÍACOS

O consumo recreativo foi associado a um risco três vezes maior de morte, infarto e acidente vascular, com risco de 
repetição. A descoberta sugere que substâncias, como metanfetamina e cannabis, tem impactos negativos no coração

O 
uso de drogas por pes-
soas que já sofreram 
um problema cardio-
vascular grave está as-

sociado a um risco até três ve-
zes maior de o evento se re-
petir em um ano. A correla-
ção foi observada por uma 
equipe de pesquisadores do 
Hospital Lariboisiere, em Pa-
ris, na França, e será apresen-
tada no Congresso 2024 da So-
ciedade Europeia de Cardio-
logia, que acontece em Lon-
dres, no Reino Unido, de 30 de 
agosto a 2 de setembro. O es-
tudo não estabelece uma rela-
ção de causa e efeito, mas as 
estatísticas são significativas, 
o que sinaliza que a associa-
ção não é casual. 

A pesquisa dá seguimento a 
um trabalho anterior, de 2023, 
em que a mesma equipe cons-
tatou uma prevalência eleva-
da de uso recente de drogas 
em pacientes internados na 
Unidade de Terapia Intensi-
va Cardiovascular (UTIC) de 
31 centros hospitalares fran-
ceses. “Entre os pacientes ad-
mitidos, a triagem sistemáti-
ca para drogas recreativas evi-
denciou uma prevalência sig-
nificativa — 11% — de uso re-
cente", conta o cardiologista 
intensivista Raphael Mirailles, 
que liderou os dois estudos. 

Agora, o interesse do pesqui-
sador foi verificar se havia con-
sequências cardiovasculares de 
longo prazo do uso de drogas re-
creativas, algo que, segundo Mi-
railles, é incerto. Foram usados 
os dados de 1.499 pacientes ad-
mitidos em UTIs de 39 centros 
da França por duas semanas, a 
partir de abril de 2021, por sín-
drome coronariana aguda, que 
pode levar ao infarto e à angina. 
Por meio de testes urinários, foi 
possível identificar a presença de 
substâncias ilícitas, com o con-
sentimento dos participantes. 

 » PALOMA OLIVETO No estudo, 13% das pessoas 
que testaram positivo para 
entorpecentes voltaram 
a sofrer com problemas 
cardiovasculares após um ano

NDLA/Divulgação 

Maconha

Do total, 1.392 (93%) foi acom-
panhado por um ano por uma vi-
sita clínica ou contato direto com 
o paciente. O objetivo era veri-
ficar a nova ocorrência de um 
evento cardíaco grave — der-
rame, morte ou infarto não le-
tal. A média de idade dos par-
ticipantes foi 63 anos, e 70% 
eram homens. Onze por cento 
dos voluntários (157 pessoas) 
testaram positivo para maconha, 
heroína, e outros opioides, cocaí-
na, anfetamina e metanfetamina 
(MA) no momento da primeira 
admissão hospitalar. 

Cannabis foi a substância 
mais comum (9,8%), seguida por 
heroína e outros opioides (2,3%), 
cocaína (1,7%), anfetamina 

(0,6%) e MA (ingrediente ativo 
do ecstasy, com 0,6% de consu-
mo). Mais de um quarto dos pa-
cientes (45) testaram positivo pa-
ra duas ou mais dessas drogas. 

O teste para cada substância 
indicava ou não a presença da 
droga, mas, para dar positivo, a 
quantidade detectada na urina 
foi substancial, observa Mirailles. 
“O exame continua dando positi-
vo de dois a seis dias após o uso 
da substância, portanto, mostra 
a exposição recente, em vez de 
uso regular. Por outro lado, um 
aumento nos principais eventos 
adversos em um ano pode indi-
car uso crônico.”

Depois de um ano de acom-
panhamento, 94 pacientes (7% 
da amostra total inicial) apresen-
taram um evento cardiovascular 

sério, incluindo morte. Aqueles 
com teste positivo para drogas 
apresentaram uma taxa maior 
de desfechos ruins, comparado 
aos não usuários: 13% contra 6%, 
respectivamente. 

Ajustes

Os dados foram ajustados pa-
ra múltiplos fatores incluindo ida-
de, sexo, diabetes, tabagismo, his-
tórico de doenças do tipo ou de 
câncer e enfermidades renais crô-
nicas, diagnóstico principal da ad-
missão hospitalar, pressão arterial 
sistólica basal e frequência cardía-
ca basal. Após essas considerações, 
o uso recreativo de drogas foi inde-
pendentemente associado a um 
risco três vezes maior de eventos 
cardiovasculares sérios.

Na análise de subgrupo de 713 
pacientes hospitalizados no iní-
cio do estudo por síndrome co-
ronariana aguda, 96 (14%) tive-
ram um teste positivo para dro-
gas recreativas e 50 (7%) apre-
sentaram eventos cardiovascu-
lares graves. Usando modelagem 
computacional nessa população, 
o uso das substâncias continua-
va associado a uma probabilida-
de três vezes maior de desfechos 
graves, após os ajustes. 

Entre os 1.392 pacientes exa-
minados, houve 64 (4,6%) mor-
tes cardiovasculares, 55 (4,5%) 
entre não usuários e 9 (5,7%) 
entre os que utilizaram drogas. 
Considerando o infarto, houve 
24 casos (1,7%) não letais, sendo 
1,3% nos que testaram negativo 
para substâncias ilícitas e 5,1% 

O secretário-geral das Nações 
Unidas (ONU), António Guterres, 
lançou um "SOS mundial" em uma 
cúpula de ilhas do Pacífico, onde 
apresentou um relatório que revela a 
elevação acelerada do nível do mar 
na região. "Estou em Tonga para 
emitir um Salvem Nossos Mares 
sobre a rápida elevação dos níveis 
do mar. Uma catástrofe em escala 
mundial está colocando em risco 
este paraíso do Pacífico", afirmou, 
na divulgação do Estado do Clima 
do Sul e Sudeste do Pacífico. 

Pouco povoadas e com baixa 
industrialização, essas ilhas geram 
menos de 0,02% das emissões glo-
bais anuais de CO2. No entanto, 
estão cada vez mais ameaçado 

pela elevação do nível dos ocea-
nos. Segundo a Organização Me-
teorológica Mundial (OMM), que 
monitora os mareógrafos instala-
dos nas praias da região desde os 
anos 1990, os mares estão 15cm 
mais elevados do que há 30 anos. 
A média mundial de aumento foi 
de 9,4cm no período. 

"As populações, economias e 
ecossistemas de toda a região su-
doeste do Pacífico são muito afe-
tadas pelos efeitos em cascata da 
mudança climáticas", alertou no 
documento a secretária-geral da 
OMM, a argentina Celeste Sau-
lo. "É cada vez mais evidente que 
estamos ficando sem tempo para re-
verter a maré", acrescentou.

Desastre

Em alguns lugares, como Samoa 
e Fiji, a elevação foi quase o triplo da 
média. Em Tuvalu, a faixa de terra di-
minuiu tanto que as crianças usam a 
pista do aeroporto internacional co-
mo área para brincadeiras. Segun-
do os cientistas climáticos, este 
país insular de baixa altitude, po-
derá desaparecer nos próximos 
30 anos, mesmo em um cenário 
de aquecimento global modera-
do. "É um desastre atrás do outro, 
e estamos perdendo a capacida-
de de reconstruir, de suportar 
outro ciclone ou outra inundação", 
disse à agência France Presse, Maina 
Talia, ministro do Clima de Tuvalu.

Com localização remota e redu-
zido peso econômico, o chamado 
desses países foi amplamente ig-
norado no passado. Hoje, pesqui-
sadores apresentam a região como 

um alerta do que pode aconte-
cer em outras partes do planeta. 
"A mudança climática constitui a 
principal ameaça em termos de 
segurança. As nações do Pacífico 

ONU lança "SOS" dos mares

MUDANÇAS CLIMÁTICAS 

Tuvalu poderá ser engolida 
pelo oceano em 30 anos

estão envolvidas em um comba-
te por sua sobrevivência e acabar 
com a poluição é essencial para o 
seu futuro", diz o cientista climáti-
co Wes Morgan, da Austrália. 

 Pesquisas anteriores apontam 
que a costa brasileira também pode 
ser sugada pelo oceano. Em junho, 
um estudo da organização não go-
vernamental (ONG) Climate Central 
colocou o Brasil no 17º lugar na lista 
dos mais vulneráveis à elevação do 
nível do mar. O levantamento apon-
tou Rio de Janeiro, Fortaleza, Salva-
dor, Recife, Porto Alegre, São Luís e 
Santos como as cidades em maior 
risco, em um cenário de aumento 
da temperatura entre 2°C e 3ºC, em 
relação à era pré-industrial.  

Uso ocasional 
também faz mal

Vários estudos em publicações na-
cionais e internacionais mostraram 
a relação do uso de drogas ilícitas e 
doenças cardiovasculares. A associa-
ção depende do tipo, mas pode ser ex-
plicada por aumento da pressão ar-
terial e frequência cardíaca; lesão do 
endotélio, devido a aterosclerose com 
risco de angina, ou infarto agudo do 
miocárdio. O uso ocasional também 
está relacionado, especialmente no 
caso de cocaína e infarto, o que pode 
resultar em um risco de mortalidade 
de 50% em ambiente pré-hospitalar. 
Outras drogas agressivas para o sis-
tema vascular são metanfetaminas, 
heroína e outros opioides e cannabis. 

Ernesto Osterne, cardiologista 
do Instituto do Coração de 
Taguatinga (ICTCor)

Arquivo pessoal 

Das drogas testadas na urina de 
pacientes que deram entrada na 
Unidade de Terapia Intensiva no 
estudo francês, a metanfetamina 
apresentou o maior risco aumen-
tado de eventos graves — 4,1 ve-
zes —, seguida por heroína e ou-
tros opioides (3,6 vezes) e canna-
bis (1,8 vez). As outras substân-
cias não tiveram relação estatisti-
camente significativa com os des-
fechos cardiovasculares. 

Segundo Raphael Mirailles, 
cardiologista e intensivista que 
liderou o estudo com 1,4 mil pes-
soas, o teste sobre uso de drogas 
poderia ser uma ferramenta im-
portante para o tratamento de 
pacientes internados com doen-
ças cardiovasculares. “Isso pode 
melhorar a estratificação de ris-
co dos pacientes e o atendimento 
personalizado, para favorecer a 
retirada da droga. Portanto, esse 

tipo de triagem deve ser conside-
rado na terapia intensiva.”

Para Abra Jeffers, pesquisadora 
de dados hospitalares do Hospital 
Geral de Massachusetts, em Bos-
ton, questionar os pacientes so-
bre o uso de drogas ilícitas, assim 
como se faz quanto ao tabaco, po-
deria ajudar a entender mais sobre 
os efeitos de longo prazo das subs-
tâncias no organismo. Autora prin-
cipal de um estudo publicado em 

fevereiro no Journal of the Ameri-
can Heart Association com quase 
435 mil adultos nos Estados Uni-
dos. A pesquisa encontrou associa-
ção de cannabis com um risco 25% 
maior de infarto e 42% de derrame. 
“Sabemos há muito tempo que o ta-
bagismo está ligado a doenças car-
díacas, e nosso estudo é uma evi-
dência a maconha pode ser uma 
fonte importante e subestimada 
de doenças cardiovasculares.”(PO)

Metanfetamina tem associação mais significativa

A MA é a substância ativa do ecstasy, entre outras ilícitas

Josué Goge/Flickr/Divulgação 

AFP

dos positivos. Quanto ao der-
rame, foram 10 (0,7%) no total: 
sete (0,6%) entre pacientes que 
não consumiram entorpecentes 
e três (1,9%) nos demais.
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INCÊNDIO /

Uma tragédia e três mortos

Fogo começou em um apartamento do sétimo andar, no condomínio em Valparaíso de Goiás. Um casal morreu ao  

A 
cidade de Valparaíso de 
Goiás, no Entorno do 
Distrito Federal, foi lo-
cal de uma tragédia que 

comoveu o país na manhã de 
ontem. Um incêndio de causas 
ainda investigadas pela polícia 
matou uma família no condo-
mínio Parque das Árvores, no 
bairro Parque Rio Branco: a es-
pecialista em alongamento de 
cílios Graciane Rosa de Olivei-
ra, 35 anos, o marido dela, o gar-
çom Luiz Evaldo, 28 e o filho do 
casal, Léo, de apenas 19 dias. 
O cachorro da família também 
morreu. 

O casal pulou com a criança 
e o cachorro da janela do séti-
mo andar na tentativa de esca-
par das chamas, mas eles não 
resistiram e morreram. A avó de 
Graciane e um funcionário que 
prestava o serviço de impermea-
bilização de sofá também esta-
vam no imóvel e conseguiram 
escapar com vida. Até as 20h de 
ontem, o bloco E — onde ocor-
reu o incêndio — seguia inter-
ditado e sem previsão para a li-
beração.

Quem viu a cena de diz não 
acreditar e tenta descrever o pâ-
nico e a angústia. Por volta das 
10h20 de ontem, moradores re-
lataram ter escutado gritos apa-
vorantes de socorro vindos de 
uma janela do sétimo andar do 
Bloco E. De um cheiro de fuma-
ça, logo os vizinhos se deram 
conta da gravidade e presencia-
ram o alastramento do fogo em 
segundos. “Corri para a varan-
da e vi uma moradora gritando 
‘fogo, fogo’. Mas, antes disso, eu 
e minha esposa ouvimos duas 
explosões. O barulho foi tão al-
to que chegou a tremer o chão”, 
contou Jorge Luiz, 33, um dos 
moradores. Ele e a mulher des-
ceram às pressas e se depara-
ram com os três corpos ao chão. 

O incêndio foi logo em fren-
te ao Bloco F, onde Felipe Fer-
reira da Conceição, 32, mora. O 
bancário testemunhou o deses-
pero dos moradores atingidos 
pelo fogo. “Quando descemos 
do prédio, vimos o casal na ja-
nela, gritando por socorro. Foi 
tudo muito rápido, questão de 
segundos, e o fogo os alcançou. 
Eles não conseguiram aguentar 
e acabaram pulando junto com 
o bebê”, relatou. Felipe descre-
veu o clima de desespero entre 
os moradores, que tentavam 
ajudar de alguma forma. “Todo 
mundo estava falando e tentan-
do ajudar, mas o fogo foi mui-
to forte e não houve tempo pa-
ra nada”, disse.

Os bombeiros chegaram ao 
local cerca de 20 minutos de-
pois do chamado. A força-ta-
refa de combate envolveu sete 
viaturas do Corpo de Bombei-
ros de Goiás (CBMGO) e 11 da 
corporação do Distrito Federal 
em apoio, o que foi decisivo para 
evitar que as chamas se alastras-
sem pelo prédio, provocando 
uma tragédia ainda maior. “Che-
gamos após a explosão, mas não 
presenciamos. Assim que fomos 
acionados, nos deslocamos ime-
diatamente”, destacou o major 
Maurício Correia, do CBMGO. 
Os militares  usaram as escadas 
de emergência e extintores para 
conter as chamas. 

Além de Graciane, do mari-
do e do bebê, estavam no apar-
tamento a avó da mulher e um 
funcionário contratado pelo 
casal para fazer um serviço de 
impermeabilização de sofá. As 
informações foram repassadas 
ao Correio pelo irmão de Luiz, 
Erivelton Lima. A avó e o ra-
paz, que não tiveram os nomes 
revelados, conseguiram sair a 
tempo e escapar. Até o fecha-
mento desta reportagem, não 
havia informações sobre o es-
tado de saúde dos dois. “Ele 

 » DARCIANNE DIOGO
 » DAVI CRUZ

O fogo se alastrou rapidamente pelo apartamento, impedindo Graciane e Luiz de sair do local

Amarildo Castro/Blog do Amarildo

Depoimentos
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“Quando soube 
que havia um casal 

com uma criança 
envolvidos, entrei 

em desespero, 
pensando que 

poderia ser 
minha filha”

Jonathas Silva de Sousa, 
ex-marido de Graciane 
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“(Segunda-feira) 
Foi a última vez 

que peguei na mão 
dele. Foi como uma 
despedida. É algo 

que eu nunca  
vou esquecer”

Erivelton Lima,  
irmão de Luiz 
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“Somos muito 
rígidos na questão 

de segurança e 
toda a parte de 

combate a incêndio 
está em dia”
Anderson Oliveira,  

síndico do condomínio 
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“Falei com ela 
hoje (ontem) de 

manhã. Ela estava 
passeando com os 
cachorros e estava 

tudo bem. Não 
soubemos o que 

aconteceu”

Fabiana Luza,  
chefe das vítimas

Memória

Personagem da notícia

Na noite de 12 agosto, um in-
cêndio no Bairro Nossa Senhora 
de Fátima, em Arapoanga, matou 
cinco pessoas da mesma família: 
Ione da Conceição, 47 anos, Eulá-
lia Narim da Conceição Pereira, 5, 
Sophya Hellena Conceição Costa, 
8, Marybella Marinho da Silva, 9, 
e Kethleen Vitoria da Conceição 

Silva, 14. Ione era mãe de Eulália 
e avó das outras crianças. Os cor-
pos foram encontrados carboni-
zados em uma casa de madeira 
que pegou fogo. Conforme regis-
trado na ocorrência da PCDF, vi-
zinhos afirmaram que a proprie-
tária do imóvel possuía um altar 
religioso e tinha o hábito de acen-
der velas todas as segundas-feiras. 
Ailton Severino de França, 54, era 
namorado de Ione e, ao Correio, 
contou que esteve na residência 
pouco antes do acidente e, antes 

de sair, a alertou sobre o risco da 
vela cair do altar. Apesar disso, as 
causas do incêndio ainda não fo-
ram esclarecidas. Na região onde 
ocorreu o incêndio, praticamen-
te todos os imóveis foram levan-
tados com materiais como ma-
deira e telhas de amianto. Após 
o incêndio, moradores se mobi-
lizaram para pedir a regulariza-
ção do local. A 16ª Delegacia de 
Polícia, localizada em Planalti-
na, é responsável pela investiga-
ção do caso.

Cinco mortos 
em Arapoanga

Moro há 10 anos no local, na 
mesma torre onde ocorreu o in-
cêndio, desde que o prédio foi 
construído. Por volta das 10h20, 
escutei um estrondo muito forte 
e logo em seguida a gritaria, do 
casal pedindo socorro e outras 
pessoas pedindo para eles não 
pularem. Logo eu e minha espo-
sa nos demos conta de que o pré-
dio estava pegando fogo e que a 

gente tinha que sair dali rápido. 
Até então a gente ainda não ti-
nha se dado conta da gravidade 
da situação. Moro no quarto an-
dar e descemos pela escadaria, 
onde percebemos a dimensão do 
problema. Várias pessoas tenta-
vam descer também, chorando, 
gritando, umas atropelando as 
outras. Um idoso com sobrepeso 
parou na escadaria e não conse-
guia andar mais. Ele começou a 
gritar desesperado, dizendo que 
não queria morrer e pedindo aju-
da para descer a escada. Dois jo-
vens me ajudaram a carregá-lo 

escada abaixo e conseguimos des-
cer até o saguão. Só lá embaixo vi 
que as janelas do apartamento es-
tavam tomadas por chamas com 
labaredas de mais de dois metros 
de altura. O apartamento inteiro 
foi tomado pelas chamas muito 
rápido, minutos após o estrondo. 
Foi um cenário de guerra. Muito 
triste ver aqueles corpos no chão. 
Foi o pior cenário que eu já vi 
na minha vida. Nada se compa-
ra. Nesses 54 anos, nunca vi na-
da igual.

Amarildo Castro, 54 anos

Cenário 
de guerra

(funcionário) tirou a senhora, 
mas o restante não conseguiu, 
infelizmente”, disse Erivelton.

A filha de Graciane, uma me-
nina de 11 anos, fruto de um 
outro relacionamento, morava 
com a mãe e o padrasto. A meni-
na estava na escola no momen-
to do incêndio e foi pega na ins-
tituição de ensino pela avó pa-
terna. O Correio conversou com 
o pai da criança. Jonathas Silva 
de Sousa, 33, descreveu os mo-
mentos de desespero ao buscar 
informações sobre a filha. O co-
merciante relata que soube do 
incêndio por volta das 11h30, 
por meio de sua madrinha. “Ela 
me mandou mensagem dizen-
do que o prédio estava pegando 
fogo. No início, não imaginei a 
gravidade, mas quando ela dis-
se que havia um casal com uma 
criança envolvidos, entrei em 
desespero, pensando que pode-
ria ser minha filha”, enfatizou Jo-
nathas, expressando o alívio que 
sentiu após saber que a filha não 
estava no local.

Dinâmica

As causas do acidente ainda 
são investigadas pela Polícia Ci-
vil e a elucidação depende do re-
sultado da perícia do Corpo de 
Bombeiros e da Polícia Técni-
ca. Erivelton, irmão de Luiz, re-
lata que o fogo começou na co-
zinha do apartamento e se pro-
pagou em segundos para os ou-
tros cômodos. O casal e o bebê 
estavam em um dos três quartos 
da casa e ficaram impossibilita-
dos de sair. “Pelo o que me fala-
ram, só sobrou a sacada”, disse o 
irmão de Luiz. 

O major Maurício explicou 
que a principal hipótese do que 
pode ter causado o incêndio é 
um suposto vazamento de gás. 
Segundo ele, na fase de rescaldo 
do local, os bombeiros notaram 
que o encanamento do gás apre-
sentava fissuras. “A Polícia Técni-
ca Científica vai produzir o rela-
tório da situação, mas a princípio 
essa é a primeira linha de investi-
gação que estamos trabalhando.”

O delegado Bruno Van Kuyk, 
da 1ª Delegacia de Valparaíso, 
afirmou ao Correio que um in-
quérito policial foi instaurado 
para investigar o caso. “Havia 
uma equipe da PCGO no local, 
que colheu as informações preli-
minares. Estou analisando as in-
formações e vou instaurar o in-
quérito hoje (ontem).”

Interdição

O síndico do condomínio, An-
derson Oliveira, detalha que o 
fogo foi combatido rapidamen-
te com o uso de equipamentos 
do próprio condomínio, com-
plementados pelo trabalho das 
equipes do Corpo de Bombeiros. 
“Somos muito rígidos na ques-
tão de segurança e toda a parte 
de combate a incêndio está em 
dia. As mangueiras foram recen-
temente trocadas e são as melho-
res do mercado, tanto que foram 
utilizadas pelo Corpo de Bom-
beiros”, afirma.

Em relação à suspeita de ex-

plosão de gás, Anderson explica 
que o condomínio possui uma 
central de gás encanado, com tu-
bulação de aço que alimenta ca-
da bloco. Ele desmentiu rumo-
res de que houvesse manutenção 
em andamento no bloco atingi-
do. “No momento da explosão, 
não havia nenhum tipo de ma-
nutenção no bloco. Temos mais 
de 350 câmeras no condomínio, 
o que facilita a prova de que ne-
nhuma intervenção estava sendo 
feita”, declara.

Oliveira assegura que todas as 
normas de segurança do condo-
mínio são rigorosamente seguidas 
e que novos testes serão realiza-
dos nos equipamentos após o in-
cidente. “Vamos analisar todos os 
equipamentos novamente. O Cor-
po de Bombeiros já indicou que as 
mangueiras utilizadas no comba-
te ao incêndio terão que ser troca-
das devido ao intenso calor a que 
foram expostas”, conclui. Segundo 
ele, o condomínio inaugurado em 
2012 conta com 528 unidades, dis-
tribuídas em seis blocos, cada um 
com 88 apartamentos. Estima-se 
que o local abrigue cerca de 2 mil 
moradores.

Tragédia

Graciane e Luiz mantinham 
um relacionamento desde 2019 e 
fruto do casamento tiveram um fi-
lho, o pequeno Léo. Nas redes so-
ciais, o casal compartilhou a des-
coberta da gravidez e os momen-
tos juntos. Pelas redes sociais, Gra-
ciane divulgava o trabalho como 
lash designer (especialista em ex-
tensão de cílios), mas o casal tam-
bém prestava serviço como gar-
çons de eventos há quase 10 anos.

Em prantos, Fabiana Luza, 
chefe das vítimas, disse não acre-
ditar na tragédia. “Falei com ela 
hoje (ontem) de manhã. Ela esta-
va passeando com os cachorros e 
estava tudo bem. Não soubemos 
o que aconteceu”, disse. 

Erivelton esteve com Luiz pe-
la última vez na noite de segun-
da-feira, quando saiu do traba-
lho para ir buscar as chaves de 
casa no apartamento do irmão. 
Foi a última oportunidade em 
que os dois se abraçaram, rela-
ta o militar. “Última vez que pe-
guei na mão dele. Foi como uma 
despedida. É algo que eu nunca 
vou esquecer. Vão faltar palavras 
para descrever o quanto meu ir-
mão era sensacional.” Até o fe-
chamento desta edição, as datas 
e horários dos velórios não ha-
viam sido informados.
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pular de uma janela com um recém-nascido e um cachorro para fugir das chamas, que foram controladas por bombeiros de GO e do DF
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O
s próximos seis dias se-
rão decisivos na Univer-
sidade de Brasília (UnB). 
Com o anúncio do apoio 

da professora Fátima Sousa — 
que ficou de fora do segundo 
turno — à chapa 99, liderada 
pela educadora Rozana Naves, a 
oposição fica reforçada. Por ou-
tro lado, autoridades como o pre-
sidente do Instituto do Patrimô-
nio Histórico e Artístico Nacional 
(Iphan), Leandro Grass, e a depu-
tada federal Érika Kokay declara-
ram respaldo a Olgamir Amancia 
à frenta da chapa 90, que propõe 
dar seguimento às propostas da 
atual gestão. A seguinte fase da 
eleição acontece em 3 e 4 de se-
tembro.

Fátima Sousa afirmou que 
juntar-se à professora Rozana 
Naves resultou de uma delibe-
ração coletiva. “Não foi uma de-
cisão pessoal minha e nem do 
professor Paulo Celso (vice). Foi 
uma decisão do nosso grupo”, 
destacou.

Representantes das duas cha-
pas firmaram, ontem, uma car-
ta compromisso. O documento 
defende a democracia e a justi-
ça ambiental; a priorização das 
pessoas, reforçando o princípio 
da equidade; a valorização dos 

Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Torcida 
para Pablo 
Marçal

Amigo do outsider Pablo 
Marçal (D), ex-coach, o ex-se-
nador Gim Argelo (E) está acom-
panhando de perto — e junto a 
amigos de Goiás, Brasília e São 
Paulo — a performance do can-
didato à prefeitura de São Paulo, 
que lidera as pesquisas de inten-
ção de votos. Há uma semana, 
Marçal e Gim tiveram um longo 
encontro numa residência da QI 
15 do Lago Sul. Gim está distan-
te das eleições, mas acompanha 
a política, como sempre fez.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

UNB

Candidatas ganham apoios

Com o respaldo de Fátima Sousa a Rozana Naves, elas unem forças e pedem 
renovação. Parlamentares e autoridades disseram estar com Olgamir Amancia

 » MILA FERREIRA 
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Hugo Batista/Divulgação

TJDFT: 2ª maior nota no Ranking 
de Transparência do CNJ

O Tribunal de Justiça do 
Distrito Federal e dos Territó-
rios (TJDFT) atingiu a 2ª maior 
nota no Ranking de Transpa-
rência do Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ) de 2024 entre 
os tribunais estaduais. O TJ-
DFT obteve a nota de 101,87% 
de transparência por atender 
a todos os 86 itens analisados 
pelo levantamento em sua sé-
tima edição. A marca supera 
as obtidas pela Corte nas seis 
anteriores. A pontuação extra, 
acima dos 100%, foi atribuída 

a órgãos que também tenham 
organizado os itens compo-
nentes da avaliação adequa-
damente, em temas.

O Ranking da Transparência 
do CNJ analisa a qualidade das 
informações disponibilizadas 
pelos órgãos da Justiça para a 
sociedade. Entre os itens ava-
liados estão a disponibilização 
de contatos, horários de aten-
dimento, serviço de recebimen-
to de denúncia e reclamações e 
acessibilidade dos portais ins-
titucionais.

Os mais mais

Na categoria estadual, os tribunais de Justiça do Amazonas (TJAM), da Bahia (TJBA), de Goiás (TJGO) e do Pará (TJPA) alcançaram 
a pontuação máxima de 102%. O mesmo ocorreu na Justiça de Trabalho com os tribunais regionais da 4ª Região (TRT-4), da 8ª Região 
(TRT-8) e da 20ª Região (TRT-20). Ainda com o mesmo percentual se destacaram os tribunais eleitorais do Amapá (TRE-AP), do Ceará 
(TRE-CE) e de Mato Grosso do Sul (TRE-MS).

“Ministra do Meio Ambiente ultrapassada”

Na linha dos discursos bolsonaristas, o deputado distrital Joaquim Roriz Neto (PL) 
criticou, ontem, o suposto silêncio dos artistas diante do crescimento das queimadas 
em todo o país. “Por onde estão os artistas pró-Amazônia? Cadê o clipe com música 
pela floresta? Todos se calaram. Deve ser pelos R$ 16,5 bilhões da Lei Rouanet distribuí-
dos pelo Lula em 2023”, acusou. O parlamentar também criticou a condução de Marina 
Silva à frente do Ministério do Meio Ambiente. “A ministra está ultrapassada, as suas 
estratégias não são condizentes com o século em que vivemos. Ela deveria rever suas 
ações. Não duvido da boa vontade da ministra, mas ela está ultrapassada”, completou.

Preocupação dos empresários

O próximo almoço do Lide, coordenado, em Brasília, pelo empresário Paulo Octá-
vio, deve ter como tema a reforma tributária. É o que tem tirado o sono de dez entre 
dez representantes do setor produtivo: o impacto e a extensão. Ninguém sabe direi-
to onde vai chegar.

Homenagem a medalhistas

Os atletas de Brasília que bri-
lharam em Paris foram homena-
geados, ontem, na Câmara Le-
gislativa. A cerimônia, idealizada 
pelos deputados Doutora Jane 
(MDB) e Martins Machado (Re-
publicanos), recebeu a meda-
lhista olímpica de judô na cate-
goria meio-médio Ketleyn Qua-
dros e Caio Bonfim (foto), que 
levou a prata na marcha atléti-
ca. O pentacampeão pela sele-
ção brasileira de futebol Lúcio 
também esteve na cerimônia. 
A plateia estava composta de 

estudantes de escola pública 
e integrantes de projetos so-
ciais ligados ao esporte.

Bolsa Atleta para toda a vida

A vice-governadora do DF 
Celina Leão (PP) anunciou que 
está para ser votada no Con-
gresso Nacional uma lei de sua 
autoria que estende o benefí-
cio do Bolsa Atleta para toda a 
vida do competidor. Para ela, 
a iniciativa vai resguardar a vi-
da dessas pessoas na terceira 
idade. “Muitos atletas trancam 
suas faculdades por conta da 
vida esportiva e acabam pas-
sando dificuldades financei-
ras no momento em que mais 
precisam, que é a velhice. Esta-
mos batalhando para aprovar 
essa proposta”, afirmou Celina.

Daniel de Castro declara 
apoio a Everardo Gueiros

O deputado distrital Pastor Daniel de Castro (PP) declarou 
apoio ao advogado Everardo Gueiros em uma possível candi-
datura à presidência da OAB-DF. O parlamentar, que também 
é advogado, recebeu, ontem, o especialista em direito eleitoral 
em seu gabinete na Câmara Legislativa. Na pauta, a defesa dos 
direitos da advocacia e a luta pelo fortalecimento da categoria.

Oposição

O grupo liderado pela professora Fátima Sousa decidiu 
anunciar apoio à candidata Rozana Naves na disputa pela rei-
toria da UnB principalmente por um motivo: eles são oposi-
ção à atual gestão da universidade, sob os cuidados da reito-
ra Márcia Abrahão, que apóia a candidata Olgamir Amancia.

Uma operação realizada 
conjuntamente, ontem, pe-
las polícias militares de Goiás 
e do Distrito Federal, Receita 
do DF e polícia civil capital fe-
deral, em dois galpões no Se-
tor Industrial de Ceilândia, en-
controu produtos que, segun-
do as autoridades, foram rou-
bados, furtados e desviados de 
vários estados. As supostas ví-
timas seriam comerciantes de 
Goiás, Minas Gerais e Pernam-
buco, que sofreram milhões de 
reais em perdas, além dos pre-
juízos aos cofres públicos devi-
do à evasão tributária.

De acordo com as investiga-
ções, as mercadorias são ele-
trodomésticos, produtos ali-
mentícios, maquinários e bebi-
das. Fontes da polícia disseram 
que, por avaliações prelimina-
res, o carregamentos de vinhos 
apreendidos pode somar R$ 10 
milhões. O valor de todo o resto 
que estava nos armazéns ainda 
está sendo contabilizado.

Irregularidade

Auditor da Receita do DF, 
Mateus Mota afirmou à TV Bra-
sília que a ação começou com 
uma investigação das polícias 
que tinha, inicialmente, ou-
tra finalidade a qual não quis 

detalhar. “Só que a Receita do 
DF foi convidada a participar 
da operação, pois havia mui-
tas mercadorias envolvidas. E 
um dos galpões onde os pro-
dutos estavam não tem inscri-
ção distrital, o que por si só, é 
um problema para o dono do 
local”, destacou.

“Vamos apurar para saber 
se, efetivamente, houve uma 
infração tributária. Estamos in-
teressados na justiça fiscal, pa-
ra defender os contribuintes do 
DF”, ressaltou o auditor. Além 
das apreensões realizadas, um 
homem foi preso acusado do 
crime de receptação.

 » ARTHUR DE SOUZA

SONEGAÇÃO

Apreensão de milhões 

em bebidas e máquinas

Rozana e Fátima (sentadas) juntam suas chapas Olgamir Amancia celebra apoio de autoridades

Mila Ferreira Divulgação

servidores técnicos e docentes, 
entre outras.

“Essa carta compromisso re-
flete o desejo de mudança da co-
munidade, o desejo de uma no-
va gestão, da valorização das pes-
soas e um desejo de novos tem-
pos e novos ares para essa ins-
tituição. Vamos trabalhar mui-
to até a próxima semana para 
ampliar a base”, ressaltou Roza-
na Naves.

Autoridades

De acordo com a assessoria 
da chapa 90, autoridades decla-
raram apoiar Olgamir Amancia 
à frente da UnB. Entre elas, o 

deputado distrital Chico Vigilan-
te (PT); a reitora do Instituto Fe-
deral de Brasília e a reitora da 
Universidade do Distrito Fede-
ral, Simone Costa Benck. Tam-
bém houve apoio de Lilia Sch-
warcz, recém-eleita para a Aca-
demia Brasileira de Letras; Ne-
gro Belchior, cofundador do mo-
vimento por educação popular 
Uneafro-Brasil e da Coalizão Ne-
gra Por Direitos; Carlos Pereira, 
presidente da Associação Qui-
lombo Kalunga; Manuela Mire-
la Presidenta da União Nacional 
dos Estudantes e Vinícius Soares 
presidente da Associação Nacio-
nal de Pós-graduandos. 

Olgamir disse ao Correio que 

não foi surpresa a união de suas 
adversárias. “O que testemunha-
mos agora são profundas con-
tradições. Basta ver os candida-
tos a vice-reitores das duas cha-
pas que se juntaram. Portanto, a 
nossa oposição neste segundo 
turno representa um projeto de 
universidade que levou a UnB a 
crises institucionais profundas, 
inclusive com responsabilização 
de servidores técnicos e docen-
tes, com as principais delibera-
ções sendo tomadas sem trans-
parência e de forma antidemo-
crática, fora dos Conselho Supe-
riores, como o aumento de 300% 
nos alugueis dos imóveis funcio-
nais”, disparou.

Nos galpões havia máquinas, 
equipamentos e alimentos

TV Brasília
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Estava folheando um livro de cartas de 
Graciliano Ramos para espairecer porque, 
algumas vezes, bate um cansaço da aliena-
ção monstruosa dos políticos em relação 
às mudanças climáticas, dos que fizeram 
da mentira uma profissão e dos idiotas em 
meio a uma situação trágica. Nos tempos de 
adolescente, trabalhava durante o dia pa-
ra pagar a faculdade. Estudava à noite e, de 
madrugada, lia os livros de Graciliano, com 
sua linguagem seca, contundente e ríspida.

Sempre admirei a franqueza bruta de 
Graciliano como um sinal de integridade, 
que, algumas vezes, ganha um sentido alu-

cinatório. Certa vez, o repórter e escritor Joel 
Silveira apresentou um conto de sua lavra, 
que julgava bom, para avaliação.

Graça pegou o texto, acendeu um ci-
garro, começou a ler, espremeu a cabeça 
e riscou trechos com um lápis vermelho. 
Ao fim da leitura, rasgou o papel em peda-
cinhos, jogou na lata de lixo e continuou a 
conversa como se nada tivesse acontecido. 
Anos mais tarde, quando tinha se tornado 
amigo, Joel perguntou se o conto era tão 
ruim para justificar aquela atitude abrup-
ta, e Graciliano respondeu seco: “Horro-
roso, cheio de gerúndios insuportáveis".

Quando saiu de uma temporada na pri-
são, trancafiado pela ditadura de Getúlio 
Vargas, Graciliano viveu um momento de 
extrema penúria, cheio de dívidas e com 
dificuldade para garantir a sobrevivência 
da família. Os amigos tentaram cavar al-

gum emprego no serviço público: “Parece 
que vai dar certo o emprego”, avisou um 
dos camaradas. Ao que Graciliano repli-
cou: “É disso que eu tenho medo”.

Por isso, sempre fiquei curioso para sa-
ber como era a relação de Graciliano com 
o amor. Eu acho muito misteriosa a ma-
neira como as pessoas se ligam pelos la-
ços do afeto. O grande amor de Graciliano 
foi Heloísa Medeiros. Ele havia sido eleito 
prefeito de Palmeiras dos Índios em 7 de 
outubro de 1927. Em dezembro conheceu 
Heloísa. Foi uma paixão e, mais do que is-
so, um amor fulminante.

Menos de dois meses depois estavam 
casados, quando ela tinha 18 anos, e ele, 
35. As cartas registram os lances da pai-
xão com toda a ranhetice de Graciliano: 
“Heloísa: chegaram-me as duas linhas e 
meia que me escrevestes. Tanta gravida-

de, tanta medida, só vejo em documentos 
oficiais. Até sinto o desejo de começar es-
ta carta assim: '”Exma. Sra.: tenho a hora 
de comunicar a v. exa., etc”.

Mas as relações protocolares se desfazem 
no decorrer da troca de missivas e o tema 
da loucura amorosa se insinua na conver-
sa: “Sou um animal muito complicado, meu 
anjo. Porque vieste para mim? Foi a loucura 
que te trouxe”. A praxe foi quebrada pelo fato 
de Graciliano se embriagar para ter coragem 
de fazer a declaração de amor a Heloísa, que 
logo descobriu o estratagema e indignou-se.

Então, ele resolveu confessar todos os 
pecados da maneira mais severa, mais 
graciliânica: “Aí estão os pecados: o pri-
meiro, um dos piores, é encontrar-me 
sempre em lamentável estado de embria-
guez. Sou leviano, inconstante, irascível 
e preguiçoso. Também creio que minto. 

Examinando o decálogo, vejo com des-
gosto que das leis do velho Moisés ape-
nas tenho respeitado uma ou duas. Nunca 
matei nem caluniei. Furtar, propriamen-
te, não furto; mas todos os meus livros do 
tempo de colegial foram comprados com 
dinheiro surrupiado a meu pai”.

Todavia, o pecado que mais agastava 
Graciliano era o de ser pobre, paupérrimo: 
“Receio fazer-te infeliz. Entretanto, se quise-
res ser infeliz comigo, procuraremos trans-
formar a infelicidade em felicidade”. Graci-
liano e Heloísa se casaram e permanece-
ram juntos até a morte do nosso escritor 
em 1953. Foi uma vida difícil, marcada pela 
prisão de Graciliano durante uma ditadura 
e pela penúria, mas com a criação de uma 
obra poderosa e com um amor, que resis-
tiu a provas duríssimas. Sem Heloísa talvez 
Graciliano não fosse Graciliano.

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Paixão
fulminante
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Habilidade e dom para empreender 

Mounir Naoum, morreu ontem, aos 94 anos. Conhecido no mundo dos negócios, ele construiu na capital 

O 
empresário Mounir 
Naoum faleceu, ontem, 
aos 94 anos. Natural do 
Líbano, Naoum se tornou 

uma figura conhecida no mundo 
dos negócios. Ele era viúvo de Al-
zira Naoum, e tinha cinco filhos, 
desses, dois já faleceram, 15 netos 
e 21 bisnetos. Segundo a família, o 
empresário morreu de causas na-
turais, enquanto dormia. 

A filha Janeth Naoum con-
ta que vai se lembrar do pai co-
mo uma pessoa especial cheio 
de dons e que Deus encolheu pa-
ra trazer a família do Líbano pa-
ra ao Brasil. “Um homem corajo-
so, trabalhador empreendedor vi-
sionário, amoroso, que conseguia 
transformar as coisas. Era otimis-
ta, amava viver e investir na vida 
das pessoas, veio ao mundo com 
a missão de unir a família e fez is-
so”, descreve emocionada.

Entre a rede de empreendimen-
tos que administrava, um era co-
nhecido por receber diversas ce-
lebridades em seu hotel cinco 

estrelas, o Naoum Plaza Brasília, 
no Setor Hoteleiro Sul. O hotel era 
o destino de personalidades como 
o imperador do Japão, Akihito, e a 
imperatriz Michiko, o rei da Espa-
nha, Juan Carlos, e a rainha, Sofia, o 
príncipe Charles e a princesa Dia-
na na única visita do casal à capital, 
além do líder cubano Fidel Castro.

O empreendimento foi fun-
dado por Mounir, em 1989, com 
seus irmãos William e Geor-
ge Naoum. Eles, donos de uma 
construtora e de usinas de açú-
car e álcool no Centro-Oeste, de-
cidiram investir em um hotel pa-
ra que a família e os amigos ti-
vessem um local acolhedor para 

se hospedarem. O hotel, desde a 
inauguração, prometia mudar o 
conceito desse serviço no Distri-
to Federal, construído dentro dos 
mais altos padrões de sofistica-
ção e requinte da época. 

Segundo o biógrafo de Mounir, 
Pedro Sahium, ele chegou a Aná-
polis (GO) em 1940, com apenas 

17 anos, depois de viajar mais de 
10 mil km no porão de um na-
vio, durante 48 dias. “A princípio, 
ele queria ir a África do Sul, mas 
o pai achou melhor ele vir para o 
Brasil, onde havia dois irmãos da 
sua mãe já estabelecidos”, con-
tou. “Assim que ele chegou traba-
lhou para o tio, logo em seguida, 

conseguiu fundar a própria em-
presa e mandou buscar os dois ir-
mãos do Líbano, sendo eles futu-
ramente seus sócios em diversas 
empresas”, detalha.   

A cidade de Anápolis decla-
rou três dias de luto pela morte 
do empresário. Em nota divul-
gada nas redes sociais, o gover-
nador de Goiás, Ronaldo Caiado, 
expressou pesar pela morte do 
empresário, descrevendo-o como 
seu “amigo de longa data” e des-
tacando sua contribuição signi-
ficativa. “À família e aos amigos, 
deixamos nossas condolências. 
Que o exemplo deixado por ele 
ilumine o caminho para as pró-
ximas gerações”, afirma Caiado.

Além de sua atuação na agro-
pecuária e em hotelaria, Mounir 
Naoum também foi ex-presiden-
te da Associação Comercial e In-
dustrial de Anápolis (ACIA). Em 
homenagem, a associação o des-
creveu como uma “figura icônica 
para o desenvolvimento de Aná-
polis”. “Que a memória de Mou-
nir Naoum continue a inspirar o 
progresso e a união em nossa ci-
dade”, finaliza a nota.

 Mounir Naoum e a esposa, Alzira, tiveram cinco filhos O empresário cumprimenta Jiang Zemêm, presidente da China

Fotos: Arquivo Pessoal

 » MAriANA SArAivA
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Obituário

Sepultamentos realizados em 27 de Agosto de 2024

envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SiG, Quadra 2, lote 340, Setor 
Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

 » Campo da Esperança

 Adilson Gonçalves de Jesus, 82
Bolivar Pereira de Faria, 67
Célio Bruno valentim do 
Nascimento, 40
elvis Geraldo de Melo, 59
expedito Domingos dos Santos, 79
Felipe rafael Silva rodrigues, 36
Geraldo Benigno, 95
Geraldo Gomes de Oliveira, 74
helena Germina dos Santos, 75
Maria da Salete rocha, 84
Maria Fátima de Araújo Silva, 70
Matteo Maia Jocas, 2
Olivia Olindrina da Conceição, 93
raimundo Alves da Silva, 87
rosângela de Fátima Gonçalves de 
Castro, 71
William ienaga, 85

 » Taguatinga

Alberto Alves ribeiro, 74
Bruno valeriano tabosa, 19

Deuzelina rodrigues Ferreira, 56
edivarda Silva Fernandes, 68
Jose Maria de Jesus,66
Josefa Ferreira tavares, 75
Marcelo José de lira, 54
raquel rodrigues Simão, 76
ricardina rodrigues de Sousa, 96
Sebastião torres de Oliveira, 77
Ysabelle Oliveira dos Santos, 9

 » Gama

Antônio Peres de Souza, 78
Francisco de Paula,75
Gerarda de Sousa, 95
Maria edina da Silva Gomes, 75
Betânia dos Santos Ferreira, 
menos de 1 ano
Ubiraci da Silva Souza, 64
viviane rodrigues da Silva, 35

 » Planaltina

edson Campos de Araújo, 48
ivair Joaquim da Silva, 59
Andressa de Aguiar Silva, menos 

de 1 ano
rachel Sento Se Santana, 92 anos

 » Jardim Metropolitano

Dieter Goebel, 79 anos (Cremação) 

Francisco Sanchez, 90 anos
homilda teixeira leite, 78 
anos (Cremação)
vatemir Borges Oliveira, 49 anos

Morreu, na noite da última se-
gunda-feira, a diretora do Centro 
de Artes da Vila Telebrasília, Gil-
drede Nascimento. Há dois me-
ses, a artista plástica foi diagnos-
ticada com leucemia/linfoma de 
células T, um tipo de doença bas-
tante agressiva.

Gil, como era chamada, foi pro-
fessora na rede de ensino do Dis-
trito Federal e, desde 1978, coorde-
nadora do Centro de Artes. Ao lon-
go da carreira, fez cinco exposições 
individuais, participou de 73 expo-
sições coletivas e de outras quatro 

internacionais em Portugal, Suí-
ça, Milão e Miami.

Gil também recebeu dezenas 
de premiações, incluindo o 3º 
lugar do prêmio Brasília de Ar-
tes Plásticas e o troféu Mulher 
Destaque 2018, uma homena-
gem especial do Instituto de Cul-
tura Brasileira.

A artista plástica era natural de 
Muritiba, município na Bahia de 
quase 30 mil habitantes, a 114 km 
de da capital Salvador. O corpo de-
la vai ser enterrado hoje, no cemi-
tério Campo da Esperança.

O Centro de Artes é um espaço 
de cultura artística que funciona 

desde 1978. Localizado na Vila Te-
lebrasília, constitui um ponto de 
referência para os interessados nas 
artes visuais e artesanais.

Com diversos cursos, o espa-
ço ajuda a formar pessoas para 
o mercado de trabalho das artes 
ou para trabalhar de forma autô-
noma como pintores, escultores, 
ceramistas ou desenhistas. Cen-
tenas de alunos que hoje consti-
tuem a maioria dos artistas plásti-
cos do Distrito Federal formaram-
se no Centro de Artes.

*  Estagiária sob a supervisão  
de Márcia Machado

 » eSteFANiA liMA*

O adeus a Gildrede Nascimento
LUTO

Gil, como era conhecida, dirigiu 
o Centro de Artes de Brasília

reprodução / Facebook / Centro de Artes

o requintado hotel que levava o sobrenome da família, onde se hospedaram diversas personalidades internacionais

I. DATA, HORA, LOCAL: Em trinta de abril de dois mil e vinte e quatro,
às dezenove horas, realizou-se a Assembleia Geral Ordinária da BB Corretora
de Seguros e Administradora de Bens S.A. (“BB Corretora” ou “Companhia”),
na sede social da Companhia, no Setor Autarquias Norte, Quadra 05, 3º andar,
Brasília - DF. II. PRESENÇA: BB SEGURIDADE PARTICIPAÇÕES S.A.,
única acionista, representada por seu Diretor Sr. Rafael Augusto Sperendio,
observadas as prescrições legais. III. CONVOCAÇÃO: Dispensada, na forma do
§ 4° do artigo 124 da Lei nº 6.404/76 (“Lei das S.A.”), tendo em vista a presença
do acionista representante da totalidade do capital social da Companhia. IV.
PUBLICAÇÕES: O Relatório da Administração, as Demonstrações Financeiras,
o Parecer da Deloitte Touche Tohmatsu e o Parecer do Conselho Fiscal foram
publicados no dia 05 de fevereiro de 2024 no Jornal Correio Braziliense, versões
������ � ������� ��� ������� ���������
� V. MESA: Assumiu a presidência dos
trabalhos o Sr. Leonardo Ambrosio Gosling, Diretor-Gerente, que, ao instalar
a Assembleia, convidou o Sr. André Francisco Ferreira Adnet para atuar como
Secretário. Em atendimento ao disposto no artigo 164 da Lei nº 6.404/76, o
Conselho Fiscal esteve à disposição para responder a pedidos de informações
formulados pela acionista. VI. ORDEM DO DIA: (i) tomar as contas dos
���������������� �
������� ����	��� � ����� �� ������������� ����������� ��
pareceres do Conselho Fiscal e dos auditores independentes, acompanhadas
do Relatório da Administração, relativos ao exercício social encerrado em
31.12.2023; (ii) aprovar a destinação do lucro líquido do exercício de 2023 e a
distribuição de dividendos; e (iii) eleger um membro da Diretoria da Companhia,
para complementar o mandato 2023/2025, em virtude da renúncia apresentada
pela Sra. Mariana Figueroa Bretas. VII. DELIBERAÇÕES: AAssembleia Geral
Ordinária: i. Aprovou as contas dos administradores e as demonstrações
���������� �� ��������� ��������� �� �
������� ������ �� ����� ������������
dos pareceres do Conselho Fiscal e dos Auditores Independentes e do Relatório
da Administração. ii. Aprovou a destinação do lucro líquido do exercício 2023 e a
distribuição de dividendos, na forma do quadro a seguir (R$):

Lucro Líquido 2.988.399.199,27
Reserva Legal 0
Dividendo Mínimo Obrigatório 747.099.799,82
Dividendo Adicional 2.241.299.399,45
Dividendo Adicional – Reserva Estatutária 0
Total destinado ao acionista 2.988.399.199,27

iii. Elegeu o Sr. Maurício de Carvalho Azambuja, como Diretor de Riscos e
Controles Internos, para complementar o mandato 2023-2025, devido a renúncia
apresentada pela Sra. Mariana Figuerôa Bretas. DIRETOR DE RISCOS E
CONTROLES INTERNOS: MAURÍCIO DE CARVALHOAZAMBUJA, brasileiro,
casado em regime de comunhão parcial de bens, bancário, portador da Carteira
de Identidade nº 235923515, expedida pela Secretaria de Segurança Pública
de São Paulo (SP), inscrito no CPF sob o nº 188.153.988-13, Endereço: Rua
Antonio Vieira de Moura, nº 22, Residencial Fribourg, Swiss Park, Campinas
(SP), CEP: 13.049-481. Designou o Sr. Maurício de Carvalho Azambuja,
Diretor de Riscos e Controles Internos, como a responsável pelo cumprimento
do disposto na Lei nº 9.613/98, na Circular SUSEP nº 612 de 18.08.2020 e
demais regulamentações complementares ao tema, conforme disposto no art.
12 da referida Circular. Registro: O prazo de gestão da Diretoria se estende
até a investidura dos novos membros eleitos. VIII. ENCERRAMENTO: Nada
mais havendo a tratar, a Sra. Presidente deu por encerrados os trabalhos da
Assembleia Geral Ordinária da BB Corretora de Seguros e Administradora de
Bens S.A., da qual eu, André Francisco Ferreira Adnet, Secretário, mandei lavrar
esta Ata que, lida e achada conforme, é devidamente assinada. Brasília (DF),
30 de abril de 2024. Ass.) Leonardo Ambrosio Gosling, Diretor-Gerente, BB
Corretora de Seguros eAdministradora de Bens S.A., Presidente daAssembleia,
André Francisco Ferreira Adnet, Secretário, e Rafael Augusto Sperendio,
Representante da BB Seguridade Participações S.A. ESTE DOCUMENTO
É CÓPIA FIEL TRANSCRITA DO LIVRO PRÓPRIO DE Nº 14 FOLHAS 02 A
06. Leonardo Ambrosio Gosling - Presidente da Assembleia. André Francisco
Ferreira Adnet - Secretário. A Junta Comercial, Industrial e Serviços do
�������� ������� ��������� � �������� �� ��
��
���� ��
 � 	� ������� �
��
��		� ������ �� ��	���� � ����������������


ATA DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
REALIZADA EM 30 DE ABRIL DE 2024

(Subsidiária integral da BB Seguridade Participações S.A.)
CNPJ: 27.833.136/0001-39

BB CORRETORA DE SEGUROS E ADMINISTRADORA
DE BENS S.A

����� �������� �� 
COMPANHIA FECHADA

UASG 150002 – Subsecretaria de Gestão Administrativa
Objeto: Selecionar as associações e/ou cooperativas de catadores de materiais
recicláveis para fins de coleta dos resíduos recicláveis descartados nos Edifícios,
conforme descrito no Edital.
Data limite para entrega dos documentos de habilitação: 24/09/2024.
Local de entrega dos documentos de habilitação: Esplanada dos Ministérios,
Bloco L, Anexo II, 2º andar, sala 241, Brasília – DF.
Horário: das 9h às 12h e das 14h às 17h.
Retirada do Edital: https://www.gov.br/mec, portal do MEC, opção “Acesso
à informação”, “Licitações e Contratos”.
Informações: cgrl@mec.gov.br.

LUCIANO PEREIRA
Presidente da Comissão para a Coleta Seletiva Solidária

do Ministério da Educação
Portaria nº 205, de 13 de junho de 2024

EDITAL DE CHAMAMENTO
PÚBLICO SGA/SE/MEC Nº 01/2024

MINISTÉRIO DA
EDUCAÇÃO
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Lançamento do Canva para Universidades

A Embaixada da Austrália, em Brasília, realiza hoje o lançamento oficial do Canva para 
Universidades no Brasil. A embaixadora da Austrália Sophie Davies, e Eleazar Ortiz (foto), head do 
Canva para Educação na América Latina, Espanha e Portugal, estarão à frente do evento. A iniciativa 
chega com a proposta de contribuir com a forma como as instituições brasileiras de ensino superior 
criam e disseminam conteúdo educacional. Essa versão especializada da plataforma oferece 
funcionalidades avançadas, incluindo a integração com sistemas LMS (Learning Management 
System), ferramentas indispensáveis para a gestão acadêmica moderna. O evento também contará 
com a presença de reitores, diretores acadêmicos, autoridades da área educacional e embaixadores 
de outros países, que terão a oportunidade de explorar, em primeira mão, as inovações do Canva.

Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

A mente é um fogo a ser aceso, 
não um vaso a preencher

Plutarco

Entidades nacionais 
se unem contra venda 

criminosa de combustíveis
A Federação Nacional 

do Comércio de 
Combustíveis 

e Lubrificantes 
(Fecombustíveis) e o 

Instituto Combustível 
Legal, com o apoio da 

CNC, da Federação 
Brasilcom e o do 

Sindicom, realizam o 
“Movimento Unidos 

Pelo Combustível 
Legal”. A iniciativa 
busca intensificar 

o combate ao 
mercado ilegal do 
setor, destacando 
a importância da 

aprovação do projeto de lei do Devedor Contumaz e da monofasia 
do etanol hidratado. Parlamentares do Congresso também vão 

participar do evento, na manhã de hoje, na sede da CNC em Brasília.

Avanço do PCC

Uma das grandes preocupações é o avanço do PCC, do crime 
organizado, no comércio de combustíveis. Investigações da 

polícia apontam que a facção criminosa já controla mais de mil 
postos de gasolina no Estado de São Paulo. E eles operam com 
sonegação fiscal para vender mais barato, o que é chamado de 
“devedor contumaz”. Praticando, assim, concorrência desleal.

Escalada da sonegação

“O Brasil tinha 200 
distribuidoras há pouco tempo 
e esse número saltou para 
700. A maioria absoluta, 90%, 
é de pequenas distribuidoras, 
que se utilizam da sonegação 
para vender um produto de 
forma incorreta, mais barata. 
Elas começam a sonegar, 
quando estão devendo muito, 
fecham o CNPJ, abrem uma 

nova empresa e voltam a fazer a mesma coisa. O prejuízo com essa 
operação ilegal chega a R$ 250 bilhões de sonegação no setor”, 
aponta o presidente do Sindicombustíveis do DF, Paulo Tavares.

TEMPO / 

Brasília está menos cinzenta 

A qualidade do ar estava melhor ontem. Segundo o Inmet, a previsão é de que a fumaça se dissipe totalmente hoje 

C
om a qualidade do ar ava-
liada como moderada pelo 
Instituto Brasília Ambien-
tal (Ibram), a capital ama-

nheceu menos cinzenta nesta ter-
ça-feira. Os dados coletados às 5h 
e às 14h apontaram melhora. No 
domingo à noite, por volta das 19h, 
a qualidade do ar foi avaliada co-
mo “péssima” e, na segunda-feira, 
como “muito ruim”. A melhora, se-
gundo o Instituto Nacional de Me-
teorologia (Inmet), se dá porque a 
direção dos ventos mudaram de 
sul/sudeste para leste, o que con-
tribuiu para que os poluentes fos-
sem “descentralizados” da região. 
A expectativa dos institutos é que, 
hoje, a cortina de fumaça vá total-
mente embora e a qualidade do ar 
volte aos níveis normais.

“Percebi a melhora quando 
olhei para o céu e vi que já era pos-
sível ver as estrelas”. Foi assim que 
o técnico em refrigeração, Everal-
do Nascimento Teixeira, 45 anos, 
morador de Arapoanga, sentiu a 
dissipação da fumaça que tomou 
conta do céu de Brasília nos últi-
mos dias. Ele relata que foi difícil 
lidar com os sintomas provenien-
tes da inalação da fumaça, mas 
que já se sente aliviado. Mesmo 
avaliando o tempo como “mais 
claro”, ele confessa que não dei-
xará a máscara de lado. 

Mãe do pequeno Kaianan Ri-
beiro, de apenas 9 meses, a estu-
dante de curso técnico de enfer-
magem Daniele Ribeiro, 42, pre-
cisou, por causa da fumaça, ficar 
dentro de casa com o filho nos úl-
timos dias. O pequeno sofreu de 
bronquiolite recentemente e che-
gou a ser entubado. Ela desabafa 
que se preocupou demais e ain-
da não se sente segura, mesmo 
com a melhora aparente do ce-
nário. “A gente está sentindo o ar 
poluído, a respiração está pesada.” 
Daniele diz que, em casa, inde-
pendentemente da fumaça, todos 

continuarão ingerindo líquidos, 
utilizando soro fisiológico, nebu-
lizador e evitando sair ao ar livre.  

Temperatura

A presença da fumaça trou-
xe, nos últimos dias, sensação de 

frio. A meteorologista Andrea Ra-
mos, do Inmet, explica que isso 
ocorreu porque a fumaça provo-
cou uma espécie de “tampão”, que 
reteve a umidade e fez com que o 
tempo parecesse menos seco. Com 
o distanciamento do fumacê, po-
rém, a especialista aponta que as 

temperaturas voltarão a subir e a 
umidade tornará a baixar. “A fu-
maça serve como um tampão e, 
quando a atmosfera está quente, 
ela tende a reter tanto o calor quan-
to a umidade; Hoje (ontem), pela 
manhã, ainda está úmido, mas a 
gente já vê uma mudança. O pico 

maior da fumaça foi realmente do-
mingo e segunda de manhã, nesta 
terça ainda tem um pouco de con-
centração. Com o distanciamen-
to da fumaça, haverá abertura do 
tempo e o calor e a baixa umidade 
retornarão”, explica. 

Ontem, os medidores da umida-
de apontaram variação entre 85% 
e 20% e, com isso, o alerta amare-
lo foi emitido a partir das 11h. An-
drea destaca que hoje o tempo vol-
tará ao padrão de inverno já conhe-
cido pelos brasilienses. Não há re-
gistros de chuvas na capital há 136 
dias e, segundo a meteorologista, a 
previsão é que a estiagem continue.

O consultor de vendas de veí-
culos Gustavo Cardoso, 24, mora 
em um condomínio no Colorado 
e conta que o susto com a fumaça 
foi intenso, a ponto de se questio-
nar se “seria o fim do mundo”. Pa-
ra se proteger, retirou, no domin-
go, as máscaras de tecido da gaveta. 
Na manhã de ontem, no entanto, já 
havia deixado o item de lado nova-
mente. “Eu percebi que o dia ama-
nheceu melhor, não tem mais tanta 
fumaça. Acho que agora a gente vai 
se sentir melhor e conseguir admi-
rar a vista de Brasília”, comemorou. 

Morador de Sobradinho, Wil-
son da Conceição, 36, passou mal 

nos últimos dias após inalar a fu-
maça. Falta de ar, queimação na 
garganta e nas narinas foram al-
guns dos sintomas sentidos. Ago-
ra, com o tempo menos cinzento 
ele alega que se sente mais con-
fortável para respirar. “Esses dias 
foram realmente esquisitos. Eu 
nunca apresentei problemas res-
piratórios, e tive dificuldade para 
respirar”, desabafa. 

Monitoramento  

O Governo do Distrito Federal 
(GDF) anunciou, na tarde de se-
gunda-feira, que a comissão que 
vai elaborar o plano para episódios 
críticos de poluição do ar no DF foi 
oficialmente criada. Anunciada na 
manhã de segunda, a instituição 
foi publicada, com a publicação do 
Decreto nº 46.182, na edição extra 
do Diário Oficial do Distrito Fede-
ral (DODF) do mesmo dia. 

Composto por 17 órgãos do 
GDF e sob coordenação do Insti-
tuto Brasília Ambiental, o grupo te-
rá como responsabilidade propor 
ações de ampliação e moderniza-
ção da rede de monitoramento da 
qualidade de ar do DF. A comissão 
terá um prazo de 90 dias para a ela-
boração das propostas.

 » LETÍCIA GUEDES

 Everaldo Nascimento resgatou — e disse 
que manterá — as máscaras de proteção 

Fotos: Ed Alves/CB/DA.Press

Daniele Ribeiro preferiu ficar em casa 
com o bebê Kaianan, de 9 meses

 “Será o fim do mundo?”, questionou Gustavo 
Costa ao ver a atmosfera esfumaçada

Fumaça causou queimação na garganta e 
atacou narinas de Wilson da Conceição 

Apesar de menos espessa, ainda era possível perceber a presença da fumaça pelo DF na manhã de ontem 

CB

Sesc/Divulgação

divulgação

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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Tecnologia e informação na Reforma Tributaria

A Federação Nacional das Empresas de Tecnologia (Fenainfo), entidade que representa mais de 130 mil CNPJs do setor de tecnologia 
da informação, participa hoje de audiência pública na Comissão de Assuntos Econômicos (CAE) do Senado Federal. O debate 

terá como tema “Tecnologia e Inovação na Reforma Tributária” e será realizado às 14h, na sala 19 da Ala Alexandre Costa.

Brasil será o homenageado 
em principal feira de turismo 

da América Latina

A riqueza e a diversidade dos destinos 
brasileiros serão celebradas durante evento 

que acontecerá entre 28 de setembro e 1º de 
outubro na capital argentina. O Brasil será o 

país homenageado da Feira Internacional de 
Turismo da América Latina (FIT) 2024, em 

Buenos Aires. A Embratur, em parceria com 
o Sebrae, irá mostrar aos profissionais do 

turismo todas as possibilidades de promoção 
de destinos brasileiros. A Argentina é o país 

que mais envia turistas para o Brasil.

“Laços de 
Irmandade”
Atualmente, a Argentina 
conta com 12 companhias 
aéreas que operam voos 
diretos para Brasília e 
outros nove estados. “É uma 
grande honra para o Brasil 
ser o país homenageado na 
FIT. A presença constante 
de argentinos no Brasil e 
de brasileiros na Argentina 
renova, a cada ano, 
reforçam nossos laços de 
irmandade”, destacou o 

presidente da Embratur, 
Marcelo Freixo (foto).

Atritos e diplomacia

Se no turismo os países 
estão próximos, na 
política a situação não é 
de afinidade entre Milei 
e Lula. Mas houve o 
gesto brasileiro solidário 
à Argentina ao assumir 
a embaixada do país 
na Venezuela, o que 
mereceu agradecimento 
de Milei ao Brasil.

Carreta Palco do 
Sesc anima Eixão

O novo projeto Carreta Palco do 
Sesc vai estar no Eixão uma vez por 

mês, sempre aos domingos, com 
atividades esportivas durante a 

manhã e a tarde, com apresentações 
de bandas de rock de Brasília. O 

gerente de cultura do Sesc-DF, 
Leonardo Hernandes, adianta que a 
Carreta Palco vai estar na 204 Norte 

novamente em 29 de setembro, 
com esporte pela manhã e música à 

tarde. “Esperamos consolidar espaço 
nesse movimento de ocupação 

do Eixão”, destaca Leonardo.

Chamamento 
de artistas

A carreta é um novo 
equipamento do Sesc-

DF que vai ser usada 
em diversos outros 

eventos espalhados pelo 
DF. “Vai nos permitir 

estar em mais cidades 
com ações do Sesc 

em cultura e esporte”, 
reforça. “Com essa 

carreta, queremos criar uma banca de artistas, da 
música e das artes cênicas, de Brasília. Vamos fazer 
um chamamento para se apresentarem. A seleção 

passará pela curadoria do Sesc”, explica Hernandes.
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Pai e 
filha, José 
Alberto 
e Rachel 
Bardawil

O que diz a lei  

De acordo com o Código de 
Trânsito Brasileiro (CTB), o racha é 
considerado crime de trânsito e está 
tipificada no artigo 308 do CTB.

As consequências de participar 
de um racha incluem: Infração 
gravíssima (7 pontos na CNH); 
multa de R$ 2.934,70; suspensão 
do direito de dirigir por 2 a 8 
meses; apreensão do veículo; 
recolhimento do documento de 
habilitação; remoção do veículo.

Em caso de reincidência dentro de 

12 meses, a multa pode ser dobrada e 
pode ocorrer o processo de cassação 
da CNH. As penalidades também se 
aplicam aos organizadores dos rachas. 
Se a prática do racha resultar em 
lesão corporal grave, a pena privativa 
de liberdade pode variar de 3 a 6 anos.

Se houver morte, e for 
caracterizado dolo eventual pela 
autoridade judiciária, aplicam-se as 
penas relativas ao crime do homicídio 
do Código Penal, com períodos 
ainda mais longos de reclusão.

Brasília, quarta-feira, 28 de agosto de 2024Brasília, quarta-feira, 28 de agosto de 2024

MARIANA CAMPOS MIGUEL JABOUR
mari.vivabrasilia@gmail.com miguel.vivabrasilia@gmail.com

Agenda

A voz de Anne
»  A história da judia de 13 anos que comoveu o mundo 

com seu diário virou espetáculo teatral, estrelado 
por Poliana Carvalho no Teatro Unip, na 913 Sul. A 
peça Anne Frank, a voz que se tem memória resgata 
a voz da menina e de todas as vítimas do Holocausto 
neste sábado, às 21h30. Os ingressos estão disponíveis 
em bilheteriadigital.com.

Um artístico resumo
»  Aberta para visitação até 

13 de setembro na Galeria 
Marcantonio Vilaça, no Centro 
Cultural TCU, a mostra Terra 
Concreto será resumida em 
um catálogo, com textos da 
curadora Renata Azambuja e 
fotografias de Jean Peixoto. 
Em 29 de agosto, a partir de 
18h, os artistas da exposição — 
Adriana Vignoli, Cesar Becker e 
Matias Mesquita — participarão 
de uma roda de conversa 
com a curadora, para contar 
mais sobre suas criações. Na 
ocasião, o livro será distribuído 
gratuitamente. Entrada franca.

Semana da cerveja
»  O Terraço Shopping vai receber os amantes de cerveja de 29 de 

agosto a 1º de setembro para a primeira edição do Beer Week. 
O evento trará expositores, degustações, palestras, workshops, 
shows e uma feira — todos focados no universo cervejeiro. 
O palco Beer Talk contará com uma extensa programação, 
disponível em terracoshopping.com.br.

Vai um vinho?
»  Com o tema jardim, a segunda edição do evento de 

vinhos Let's Wine ocorre neste sábado, de 16h30 
às 22h. O festival tem formato de feira e contará 
com mais de 80 rótulos. Para garantir os ingressos, 
acesse sympla.com.br.

Sobre ser mãe
»  O espetáculo Eu sempre soube…, protagonizado 

por Rosane Gofman, colocará a maternidade 
e o amor LGBTQIAP+ em pauta neste fim de 
semana. A peça será apresentada no Teatro 
Brasília Shopping no sábado e no domingo. Os 
ingressos estão disponíveis em sympla.com.br.

Pagode nas alturas
»  Música, pôr do Sol e diversão são as atrações do primeiro 

Pagode nas Alturas, evento que ocorrerá no piso G3 do 
JK Shopping em 31 de agosto, a partir de 12h. O evento, 
realizado em parceria com a Arena Show, contará com a 
apresentação dos grupos Benzadeus e convidados; Clima 
de Montanha e Fela; e dos DJs Crazy, GG e Mateus Barjud. 
Os ingressos estão disponíveis em empiretickets.com.br. Literatura brasileira

»  O sarau Entre letras e cenas com Edenice 
Fraga e Solange Cianni ocorrerá neste sábado, 
às 17h30, no CCBB. Durante o evento, as 
escritoras apresentarão suas obras literárias 
para mostrar a força da literatura brasileira, 
além de poesias, contos e declamações 
cênicas. A entrada é gratuita e os ingressos 
podem ser retirados em ccbb.com.br.

Inauguração do Centro 
Cultural Brasília Design 

na Torre de TV Digital

A Flor do Cerrado, nome carinhoso para a Torre de TV Digital, 
tem recebido a atenção que tanto merece. A última obra do 
nosso amado Oscar Niemeyer — agora sob a administração da 
empresária Karine Câmara — recebeu, no sábado, a inauguração do 
Centro Cultural Brasília Design, um projeto criado pela Secretaria 
de Turismo do DF em parceria com a Associação dos Designers 
Gráficos do DF (Adegraf). Convidados e autoridades compareceram 
à abertura e tiveram a oportunidade de serem os primeiros a 
conferir a exposição. A mostra tem o propósito de honrar o título 
de Cidade Criativa do Design — concedido à Brasília pela Unesco 
em 2017 — e destina-se a promover a cultura na região norte da 
capital, com uma agenda de feiras, workshops e exposições. Em 
breve, o monumento também receberá um café bistrô e eventos 
nas plataformas da Torre. Durante a cerimônia de inauguração, 
Claudia Pereira, diretora da agência Gabinete C, foi homenageada 
pela Adegraf com um troféu de Excelência em Design, como uma 
forma de agradecimento ao seu "olhar atento", como descreveu a 
coordenadora de comunicação e marketing, Alessandra Pinheiro.

Pisa de uvas na Fazenda Califórnia  

O crescimento da vitivinicultura no DF tem concedido um lugar de 
destaque à Brasília no cenário nacional. Dentre os produtores locais, uma 
das primeiras a investir na plantação de uvas foi a Fazenda Califórnia, 
localizada a 25 quilômetros do Plano Piloto, na região rural de Sobradinho. 
Agora, a vinícola abre as portas para que o público faça um tour pelos 
parreirais e depois se divirta com a pisa das uvas, prática tradicional de 
macerar e extrair o suco da fruta. Nesta temporada — que vai até o fim de 
setembro — os visitantes poderão participar da colheita da espécie Niágara 
Rosada, cujo sabor adocicado conferiu-lhe o apelido de mel do cerrado. 
A experiência imersiva é um programa para toda a família, que foge das 
opções tradicionais da agenda brasiliense. Além das atividades vitivinícolas, 
há também almoço, lanches, passeios a cavalo e de quadriciclo.

O 
acidente que matou 
Lettycia Maria Rodri-
gues Menezes, 20 anos, 
na noite de segunda-

feira, por volta das 21h, na DF-
003, Km 35, na Epia Sul, é in-
vestigado pela Polícia Civil do 
Distrito Federal (PCDF) como 
racha. O carro em que ela es-
tava como passageira era diri-
gido pelo namorado, Emerson 
Maciel Moreira. O veículo, um 
Astra, capotou e colidiu con-
tra um poste ficando totalmen-
te destruído.

Calma, estudiosa, dedicada e 
dona de um sorriso lindo. É as-
sim que os parentes de Lettycia 
Maria vão se lembrar dela. Em 

entrevista ao Correio, a prima 
da vítima Dayane Lima relata 
que a jovem tinha acabado de se 
formar técnica de enfermagem. 
“Era uma menina doce, o xodó 
do pai dela, e iria completar 21 
anos agora dia 2 de Setembro. A 
família está devastada com a sua 
partida precoce”, contou. 

Lettycia morava na cidade 
de Valparaíso de Goiás com os 
pais e um irmão mais novo.  O 
velório da jovem está marcado 
para hoje, às 10h, no Park Me-
morial do Novo Gama. “O cai-
xão vai ser fechado, porque ela 
ficou muito machucada”, com-
pletou Dayane.

De acordo com autoridades 
policiais da 11ª Delegacia de Po-
lícia (Núcleo Bandeirante), tes-
temunhas observaram a disputa 

entre os dois carros. Segundo 
investigadores os envolvidos, 
Henrique Vieira Cavalcante e 
Emerson Maciel Moreira, foram 
presos em flagrante pelos agen-
tes do Departamento de Estra-
das e Rodagem (DER-DF).

Henrique estava dirigindo 
um carro modelo Honda Civic, 
e saiu ileso, enquanto Emer-
son conduzia um Astra, que 
ficou com a lataria completa-
mente retorcida após a colisão. 
Até a tarde de ontem, Henrique 
permanecia preso na 11ª DP, e 
Emerson, internado no Hospital 
Regional do Gama sob custódia 
da Polícia Militar do Distrito Fe-
deral (PMDF). A perícia da Polí-
cia Civil do DF (PCDF) foi reali-
zada no local e o resultado de-
ve ser divulgado em até 15 dias.

ACIDENTE

 » MARIANA SARAIVA,
 » LETÍCIA GUEDES

Material cedido ao Correio

Jovem morre 
em racha 
na Epia Sul
Lettycia Maria Rodrigues Menezes, de 20 anos, estava como 
copilota no carro do namorado, Emerson Maciel Moreira

Lettycia, de acordo com 
familiares, era tranquila e 

estudiosa. Tinha acabado de se 
formar técnica em enfermagem
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Elzimar Moreira, Cristiane Baggio, Claudia Pereira, 
Clarissa Teixeira, Cynara Navarro e Maíra Gadelha

Fotos: Arquivo pessoal

Marcos Moreira, presidente da Adegraf; Cristiano Araújo, 
secretário de Turismo do DF; e Karine Câmara, administradora 
da Torre Digital, assinaram o Acordo de Cooperação Técnica 

Silvestre Gorgulho e sua família compareceram ao 
evento e aproveitaram para curtir o monumento. 
Com ele, Alice Sarkis, Rodrigo, Eduardo, Rafaela, 
Catarina, Maria Carolina e Clara Gorgulho

Bruno e Leonardo Prudente

Matheus e Lucca Azevedo CangussuRafael Viana Lino e Emanuela Pantoja

7
registros de racha 

em 2024. No mesmo 
período de 2023, 

foram 2 ocorrências, 
segundo o Detran-DF
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SOLENIDADE

CLDF homenageia medalhistas
Caio Bonfim, prata na marcha atlética, e Ketleyn Quadros, bronze no judô, receberam moções honrosas do Legislativo

U
ma sessão solene na Câ-
mara Legislativa do Dis-
trito Federal (CLDF), on-
tem, homenageou os atle-

tas da capital que integraram a 
delegação brasileira nas Olimpía-
das de Paris, em 2024. Marcaram 
presença no encontro Ketleyn 
Quadros, bronze por equipes mis-
tas de judô e Caio Bonfim, meda-
lhista de prata na marcha atlética 
de 20 quilômetros. 

A solenidade foi uma iniciati-
va conjunta dos deputados Jane 
Klebia (MDB) e Martins Macha-
do (Republicanos), que é presi-
dente da Frente Parlamentar do 
Esporte da Casa. “Nós reconhe-
cemos a importância do esporte 
para os jovens no DF e que sem-
pre carece de muitas oportunida-
des”, observa Jane. “Trouxemos 
muitos alunos de escolas do DF, 
porque o esporte é essa oportu-
nidade também de crescimento, 
de aprender a ganhar e perder, 
e que a vida é feita de competi-
ções”, assinalou a parlamentar. 

Martins Machado assinala que 
o objetivo do evento é reconhe-
cer o esforço e as renúncias dos 
esportistas até a conquista das 
medalhas nos jogos olímpios. “O 
DF tem condições de ter mais re-
presentantes na competição. É 

Celina Leão (quinta a partir da esq) disse aos atletas: “Vocês mudam a perspectiva da criança que achava que nunca iria ao exterior. Buscaram medalha para o DF, para o Brasil”

DA. Press/ Marcelo Ferreira 

 » NAUM GILÓ 

Os homenageados, ontem, na 
sede do poder Legislativo do Distri-
to Federal, integram o seleto grupo 
dos que entraram para a história da 
região por suas vitórias esportivas.

A moradora de Ceilândia 
Ketleyn Quadros conquistou o 
bronze na disputa por equipes 
mistas de judô, em 3 de agosto. A 
judoca repetiu a experiência de Pe-
quim 2008. Há 16 anos, quando ex-
perimentava a ascensão da carrei-
ra, faturou o mesmo lugar, porém, 
na disputa individual da categoria 
feminina até 57kg. Em Paris 2024, 
a atleta lutou em outra categoria 
com concorrentes de até 70 kg.

Em 30 de julho, Caio Bonfim 
também fez história: garantiu a 
inédita medalha de bronze, pa-
ra o Brasil, nos 20km da marcha 
atlética. Em 2016, nos jogos do Rio 
de Janeiro, o morador de Sobradi-
nho quase conseguiu, alcançou a 
quarta colocação na mesma mo-
dalidade. Ao voltar ao Brasil, ele 
foi recebido no Aeroporto Inter-
nacional Juscelino Kubitschek por 
mais de cem admiradores.

“Espero ser inspiração pa-
ra que, amanhã, sejam vocês os 
homenageados. Nosso quadra-
dinho é um celeiro de técnicos 
e atletas”, declarou Ketleyn às 
crianças e adolescentes na CLDF. 

Caio Bonfim pediu mais aten-
ção para o esporte. “Para viver do 
esporte não pode ser pelo dinhei-
ro, é pelo amor. Assistam ao traba-
lho que transforma vidas. A gente 
é uma potência e pode ser muito 
mais, com várias Ketleyns no judô”, 
disse aos parlamentares.

Atletas locais 
imortalizados

 Ketleyn repete êxitos no judô

Caio Bonfim: pioneiro esportivo
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necessário dar uma maior aten-
ção e buscar mais recursos”, 
acrescenta o distrital.

Bolsa atleta

Renato Junqueira, secretário do 
Esporte e do Lazer do DF, também 

esteve presente na cerimônia. “A 
gente precisa fazer com que essas 
medalhas não sejam algo isolado, 
mas um legado por muitos anos”, 
defende. Ele também confirmou o 
aumento de atletas e modalidades 
olímpicas e paralímpicas contem-
pladas pelo bolsa atleta. 

“É necessário a gente fazer 
uma modernização, porque veja 
quantas olimpíadas se passaram 
e quantas modalidades foram in-
seridas. O projeto de lei, condu-
zido pelo Poder Executivo e que 
vai chegar nesta Casa, fará com 
que as modalidades olímpicas 

saiam de 16 para 26. De 146 be-
neficiados hoje, pelo bolsa atleta, 
nós vamos atender 247. Nas mo-
dalidades paralímpicas, que te-
mos 40, passarão a 60. O total de 
beneficiados subirá de 120 para 
244”, anunciou Junqueira. 

Presente na sessão, a 

vice-governadora do DF, Celi-
na Leão, declarou aos medalhis-
tas: “Vocês mudam a perspectiva 
daquela criança que achava que 
nunca viajaria para o exterior. 
Mas não só foram para o estran-
geiro, buscaram medalha, para o 
DF, para o Brasil”.

1. DATA, HORAE LOCAL: Em trinta de abril de dois mil e vinte e quatro, às quinze horas, realizou-se
aAssembleiaGeralOrdináriadosAcionistasdaBBSeguridadeParticipaçõesS.A. (“BBSeguridade”ou“Companhia”),
em primeira convocação, na sede social da Companhia no Setor deAutarquias Norte, Quadra 5, Bloco B, 3º andar,
Torre Sul,Asa Norte - Brasília (DF).A reunião foi realizada demodo exclusivamente digital, conforme autorizado pela
Lei nº 6.404/1976, art. 124, § 2º-Ae pela ResoluçãoCVMnº 81/2022, art. 28, § 3º.Aplataforma digital disponibilizada
pela Companhia atende aos requisitos previstos no art. 28, § 2º daResoluçãoCVMnº 81/2022. 2.MESAEDEMAIS
PRESENÇAS:Os trabalhos foramdirigidos, emconformidadecomoart. 8º §2ºdoEstatutoSocial daBBSeguridade,
pelo Presidente do Conselho de Administração, Sr. Kamillo Tononi Oliveira Silva, o qual, ao instalar a Assembleia,
convidou para compor a mesa: a) a acionista, Sra. Mariana Figuerôa Bretas Chiari, para atuar como Secretária; e b)
o Dr. Leonardo Elisei de Faria, como representante do Banco do Brasil, acionista controlador da BB Seguridade.
Estiveram presentes àAssembleia Geral, conforme disposto nos artigos 134, § 1º, e 164 da Lei nº 6.404/1976 e no
art. 28, § 5º, da Resolução CVM nº 81/2022: a) a Dra. Lucineia Possar, Presidente do Conselho Fiscal da BB
Seguridade; b) oSr.RobertoKenedi, representante daDeloitte ToucheTohmatsuAuditoria Independente; c) oSr. Luiz
CláudioMoraes,CoordenadordoComitêdeAuditoria; ed)oDr.RicardoDemétrioLoricchio,advogadodaCompanhia.
3. QUÓRUM, LEITURADE DOCUMENTOS E INFORMAÇÕES: O número de acionistas presentes remotamente,
por si ou por procuração, e aqueles que manifestaram seu voto a distância na Assembleia Geral Ordinária da BB
Seguridade, foi de614 (seiscentos equatorze), possuidoresde1.593.688.893 (umbilhão, quinhentas enoventae três
milhões, seiscentaseoitentaeoitomil e oitocentasenoventae três) açõesordinárias, representando79,68%(setenta
enove inteirosesessentaeoito centésimospor cento) do total dedoisbilhõesdeaçõesordinárias, excluídasasações
em tesouraria. A Companhia registrou o recebimento, entre 28.03.2024 e 24.04.2023, de 603 (seiscentos e três)
boletins de votos a distância para a Assembleia Geral Ordinária, que foram devidamente computados, conforme se
������������������ ����������
�����������
�����	������� ��� ������������������

������ �������������
bbseguridaderi.com.br/). A lista de acionistas que participaram da Assembleia Geral, via Plataforma Digital e via
Boletim deVoto aDistância, encontra-se noAnexo 1. OPresidente daAssembleia recordou aos acionistas presentes
que, consoante o disposto no §º 4º do art. 48 da Resolução CVM nº 81/2022, o Mapa de Votação Consolidado foi
disponibilizado para consulta no site de Relações com Investidores da BB Seguridade, assim como na Plataforma
Digital da Assembleia. Isto posto, foi dispensada a leitura do Mapa Consolidado dos votos proferidos por meio de
boletins de voto a distância. Também foi dispensada a leitura dos assuntos constantes da pauta e dos respectivos
documentos submetidos à discussão e votação, nos termos do art. 134, caput, da Lei nº 6.404/1976. Os acionistas
presentes foram informados da gravação integral daAssembleia, observados os procedimentos previstos nos termos
do art. 75, inciso IV, daResoluçãoCVMn° 81/2022.Considerando que a participação naAssembleia se deu demodo
exclusivamentedigital, oPresidente informouaosacionistasas regras eosprocedimentosadotadosparao transcurso
da reunião e para a utilização da Plataforma Digital. 4. CONVOCAÇÃO: As matérias apresentadas à Assembleia
foram as consignadas no Edital de Convocação publicado nos dias 28 de março e 1º e 02 de abril de 2024 no jornal
Correio Braziliense vias física e digital (Caderno Cidades - página 17, Caderno Cidades - página 14 e Caderno
Cidades -página15, respectivamente)enaspáginasdeRelaçõescomInvestidoresdaBBSeguridadeedaComissão
deValoresMobiliários (“CVM”), nos termos da legislação emvigor. 5. PUBLICAÇÕES: ORelatório daAdministração,
as Demonstrações Financeiras, o Parecer da Deloitte Touche Tohmatsu, o Parecer do Conselho Fiscal e o Resumo
do Relatório do Comitê de Auditoria foram publicados no dia 05 de fevereiro de 2024 no Jornal Correio Braziliense
������� ������ � ��
���� ��� ������� ��������� � 6. ORDEMDODIA: Reuniram-se os acionistas da Companhia para
examinar, discutir e votar, a respeito da seguinte ordem do dia daAssembleia Geral Ordinária: I- eleger os membros
do Conselho deAdministração para complementar omandato 2023/2025; II- eleger osmembros do Conselho Fiscal
para o mandato 2024/2026; III- tomar as contas dos administradores, examinar, discutir e votar as demonstrações
����������­ ��������� �� �������� ������ � ��� �
������� �������������­ ����� ������������ �� 	�������� ��
Administração, relativosaoexercício social encerradoem31.12.2023; IV- deliberar sobre adestinaçãodo lucro líquido
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Relacionadas. 7. DELIBERAÇÕES: A Assembleia Geral Ordinária: I. elegeu, individualmente, por maioria dos
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complementar omandato 2023/2025, com base em avaliação do Comitê de Elegibilidade, esclarecido que os eleitos
atendemàs exigências constantes noEstatutoSocial e na legislação emvigor: Representantes indicados peloBanco
doBrasil S/A:KAMILLOTONONIOLIVEIRASILVA, brasileiro, divorciado, bancário, portadordacédulade identidade
nº 5989992, expedida pela Secretaria de Segurança Pública de Pernambuco (PE), inscrito no cadastro de Pessoas
Físicas do Ministério da Fazenda (CPF/MF) sob o nº 042.027.514-26, com endereço no SGCV Lotes 27/30,
Condomínio Prime Residence Park Sul, Bloco I, Guará, Brasília (DF), CEP 71215-770, para ocupar o cargo de
Presidente do Conselho de Administração, nos termos do artigo 15, § 2º do Estatuto Social da BB Seguridade.
ANDRÉGUSTAVOBORBAASSUMPÇÃOHAUI, brasileiro, casado, bancário, portador da cédula de identidade nº
1.734.046, expedida pela Secretaria de Segurança Pública do Distrito Federal (DF), inscrito no cadastro de Pessoas
Físicas do Ministério da Fazenda (CPF/MF) sob o nº 862.991.661-34, com endereço no SHIS QL 10, conjunto 01,
casa13,LagoSul,Brasília (DF),CEP71.630-015,paraocupar ocargodemembrodoConselhodeAdministração,
nos termos do artigo 15, § 2º, “i” do Estatuto Social da BB Seguridade. Representantes indicados pela União:
GUILHERMESANTOSMELLO, brasileiro, solteiro, servidor público, portador da cédula de identidade nº 44783870,
expedida pela Secretaria deSegurançaPública doEstado deSão Paulo, inscrito noCadastro dePessoas Físicas do
Ministério da Fazenda (CPF/MF) sob o nº 318.791.898-01, com endereço na SQN 407, bloco E, apartamento 309,
Asa Norte, Brasília (DF), CEP 70.855-050, para ocupar o cargo demembro do Conselho de Administração, nos
termos do artigo 15, § 2º do Estatuto Social da BBSeguridade.MARCOSROGÉRIODESOUZA, brasileiro, solteiro,
advogado, portador da cédula de identidade nº 25890279-6, expedida pela Secretaria de Segurança Pública do
Estado de São Paulo, inscrito no Cadastro de Pessoas Físicas do Ministério da Fazenda (CPF/MF) sob o nº
159.948.518-41, com endereço na SQN 304, bloco E, apartamento 606, Asa Norte, Brasília (DF), CEP 70.736-050,
para ocupar o cargo demembro do Conselho deAdministração, nos termos do artigo 15, § 2º do Estatuto Social
�� �� ��
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o seguinte membro do Conselho de Administração, para complementar o mandato 2023/2025, com base em
avaliação do Comitê de Elegibilidade, esclarecido que o eleito atende às exigências constantes no Estatuto Social e
na legislação em vigor: Membro independente indicado pelo Banco do Brasil S/A: GILBERTO LOURENÇO DA
APARECIDA, brasileiro, casado em regime de comunhão parcial de bens, conselheiro independente, portador da
cédula de identidade nº 1.261.684, expedida pela Secretaria de Segurança Institucional de Santa Catarina (SC),
inscrito no cadastro de Pessoas Físicas doMinistério da Fazenda (CPF/MF) sob o nº 377.114.076-53, com endereço
naRuaAristides Paiva, nº 670, Varginha (MG), CEP37.018-623, para ocupar o cargo demembro independente do
Conselho deAdministração, nos termos do artigo 15, § 4º, “iii”, (a) do Estatuto Social da BB Seguridade. II. elegeu,
��� ������� ��� ����� ��������� ���� �� ������� ���� ��������� ­ �� ������� �� �������� ������­ ������
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Social e da legislação em vigor.Membros indicados pelo Banco do Brasil S/A: Titular: MARCELO HENRIQUE
GOMES DASILVA, brasileiro, casado, bancário, inscrito no Cadastro de Pessoas Físicas do Ministério da Fazenda
(CPF/MF) sob o nº 282.263.598-64, portador da cédula de identidade nº 27012265-5, expedida pela Secretaria de
Segurança Institucional deSãoPaulo (SP). Endereço: SGCV lote 13, apartamento 914-A,Guará, Brasília (DF), CEP:
71.215-630.Suplente:BRUNOMONTEIROMARTINS,brasileiro, solteiro, bancário, portador dacédulade identidade
nº 10620979, expedida pela Secretaria de Segurança Pública do Estado de Minas Gerais, inscrito no cadastro de
Pessoas Físicas doMinistério da Fazenda (CPF/MF) sob o nº 082.654.517-33, com endereço naRuaMena Barreto,
nº 151, bloco 1, apartamento 206, Botafogo, Rio de Janeiro (RJ), CEP 22.271-100. Membros indicados pelo Ministro
de Estado da Economia: Titular: RAFAEL REZENDE BRIGOLINI, brasileiro, casado, servidor público, inscrito no
Cadastro de Pessoas Físicas do Ministério da Fazenda (CPF/MF) sob o nº 055.693.306-07, portador da cédula de
identidade nº 3.155.713, expedida pelo Secretaria de Segurança Pública do Distrito Federal (DF), com endereço na
Rua Balsamo, Casa 06, Condomínio Verde, Setor Habitacional Jardim Botânico, Brasília (DF), CEP: 71.680-608.
Suplente:BRUNOCIRILOMENDONÇADECAMPOS, brasileiro, casado em regime de comunhão parcial de bens,
servidorpúblico, inscritonoCadastrodePessoasFísicasdoMinistériodaFazenda(CPF/MF)sobonº968.509.901-44,
portador da carteira nacional de habilitação nº 01475379332, expedida pelo Departamento de Trânsito do Distrito
Federal, comendereçonaSQNW110,blocoF,apartamento501,Noroeste,Brasília (DF),CEP:70.686-530.Membros
indicados e eleitos pelos acionistas minoritários: Titular: FRANCISCO OLINTO VELO SCHMITT, brasileiro, casado
em regime de comunhão parcial de bens, doutor em Administração, inscrito no Cadastro de Pessoas Físicas do
MinistériodaFazenda (CPF/MF)sobonº263.637.980-00,portadordacédulade identidadenº2010984561,expedida

pela Secretaria de Segurança Pública doEstado doRioGrande doSul, comendereço naAvenida Francisco Petuco,
nº 190/904 –PortoAlegre (RS),CEP: 90.520-620. Suplente:KUNODIETMARFRANK, brasileiro, casadoem regime
de comunhão universal de bens, graduado emAdministração de Empresas, inscrito noCadastro de Pessoas Físicas
do Ministério da Fazenda (CPF/MF) sob o nº 064.344.448-34, portador da cédula de identidade nº 3.708.466-5,
expedida pela Secretaria de Segurança Pública do Estado de São Paulo, com endereço na RuaAlcantarilla, nº 53,
10º andar – São Paulo (SP), CEP 05.717-170. Registro: O acionista controlador, Banco do Brasil S.A., (i) retirou a
indicação do Sr. Carlos Eduardo Guedes Pinto, substituindo-o pelo Sr. Marcelo Henrique Gomes da Silva, e (ii)
absteve-sede votar nosmembros indicadospelos acionistasminoritários. III. aprovou, sem ressalvas, pormaioria dos
����� ��������������� ������� ���� ��������� ­ �� ������ ��� ��������������� � �� ������������� ���������� ��
Companhia relativas ao exercício social de 2023, acompanhadas dos pareceres do Conselho Fiscal e dosAuditores
������������� � �� 	�������� ���������������� ��� ������
­ ��� ������� ��� ����� ������������� �� ������� ����
detalhado), a destinação do lucro líquido do exercício de 2023 e a distribuição de dividendos, conforme proposto pela
Administração da BB Seguridade, na forma do quadro a seguir: (Valores emR$)

Lucro Líquido 7.947.202.721,72
Lucros Acumulados 72.340,76
Lucro Líquido Ajustado1 7.549.842.585,63
Reserva Legal 397.360.136,09
Remuneração aos acionistas 5.665.000.000,00
- Juros Sobre Capital Próprio --
- Dividendos 5.665.000.000,00

Utilização da Reserva p/ Equalização dos Dividendos --
Reservas Estatutárias --
- para Reforço de Capital --
- para Equalização da Remuneração de Capital 1.884.842.585,63
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de honorários e benefícios dosmembros da Diretoria Executiva e do Conselho deAdministração da BB Seguridade,
nos termos da proposta apresentada pelo acionista controlador, Banco do Brasil S.A., no momento da Assembleia,
em conformidade com amanifestação da Secretaria de Coordenação eGovernança das Empresas Estatais (“Sest”)
������ �� ���� ������� ��� �� �������������­ � ������������ � ����
��� �� �­���­ ���� ������� �� ����� �� ���
R$ 9.632.597,48 (nove milhões, seiscentos e trinta e dois mil, quinhentos e noventa e sete reais e quarenta e oito
centavos), no período compreendido entre abril de 2024 a março de 2025. VI. aprovou, por maioria dos votos
��������� ���� �� ������� ���� ��������� ­ � ����� ��� ���������� ������� �������
��� ��� ������� �� ��������
de Administração em um décimo da remuneração média mensal percebida pelos membros da Diretoria Executiva,
excluídosos valores relativos àadicional de férias ebenefícios, o que correspondeaR$6.735,87 (seismil, setecentos
e trinta e cinco reais e oitenta e sete centavos) mensais, no período compreendido entre abril de 2024 a março de
����� ���� ������
­ ��� ������� ��� ����� ������������� �� ������� ���� ��������� ­ � ����� �� ��� 	� �����¡�­��
(duzentos e quarenta e dois mil, quatrocentos e noventa e um reais e quatorze centavos) para a remuneração total a
ser paga aosmembros do Conselho Fiscal, no período compreendido entre abril de 2024 amarço de 2025. Fixou os
honorários mensais individuais de seus membros em um décimo da remuneração média mensal percebida pelos
membros da Diretoria Executiva, excluídos os valores relativos à adicional de férias e benefícios, o que corresponde
aR$6.735,87 (seismil, setecentos e trinta e cinco reais e oitenta e sete centavos)mensais, no período compreendido
����� ����� �� ���������������������� ������
­ ���������� ��� ����� ���������������������� ���� ��������� ­
o valor de até R$ 1.013.006,75 (ummilhão, trezemil, seis reais e setenta e cinco centavos) para a remuneração total
a ser paga aos membros do Comitê de Auditoria, no período compreendido entre abril de 2024 a março de 2025.
Fixou os honorários mensais individuais de seus membros em 16,71% da remuneração média mensal percebida
pelos membros da Diretoria Executiva, excluídos os valores relativos à adicional de férias e benefícios, o que
corresponde a R$ R$ 11.255,63 (onze mil, duzentos e cinquenta e cinco reais e sessenta e três centavos) mensais,
no período compreendido entre abril de 2024 a março de 2025. IX. aprovou, por maioria dos votos (conforme mapa
�� ������� ���� ��������� ­ � ����� �� ��� 	� �������­¢� ��
���������� � ����� ���­ �
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centavos) para a remuneração total a ser paga aos membros do Comitê de Riscos e de Capital, no período
compreendido entre abril de 2024 a março de 2025. Fixou os honorários mensais individuais de seus membros em
16,71% da remuneração média mensal percebida pelos membros da Diretoria Executiva, excluídos os valores
relativos à adicional de férias e benefícios, o que corresponde aR$ 11.255,63 (onzemil, duzentos e cinquenta e cinco
reais e sessentae três centavos)mensais, noperíodocompreendidoentreabril de2024 amarçode2025.X. aprovou,
���������� ��� ����� ���������������������� ���� ��������� ­ � ����� �����	�������¢­�¢ ������� ������ � �����
mil, sessenta e sete reais e cinquenta e sete centavos) para a remuneração total a ser pagaaomembro independente
doComitê de Transações comPartes Relacionadas, no período compreendido entre abril de 2024 amarço de 2025.
Fixou os honorários mensais individuais do membro em 16,71% da remuneração média mensal percebida pelos
membros da Diretoria Executiva, excluídos os valores relativos à adicional de férias e benefícios, o que corresponde
a R$ 11.255,63 (onze mil, duzentos e cinquenta e cinco reais e sessenta e três centavos) mensais, no período
compreendidoentre abril de2024 amarçode2025.Registros:Emcomplemento àorientaçãodevoto contidaacima,
oacionistacontrolador,BancodoBrasilS.A., reiterouasorientaçõesdaSestobjetodaNotaTécnicaSEInº13204/2024/
MGI, relativamente à remuneração dos integrantes dos órgãos estatutários da BB Seguridade, nos termos que
seguem: a) é vedado ao pagamento de qualquer item de remuneração não deliberado na assembleia para os
membros estatutários, inclusive benefícios de qualquer natureza e verbas de representação, nos termos do art. 152
da Lei n.º 6.404, de 15 de dezembro de 1976; b) compete ao Conselho de Administração, com apoio da Auditoria
Interna e do Comitê de Auditoria Estatutário, garantir o cumprimento dos limites global e individual da remuneração
��� ������� �����
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(RVA) está condicionado à rigorosa observância dos termos e condições constantes dos programas aprovados
previamente pela Sest/MGI; d) mantém-se a recomendação de aplicar reversão sobre parcelas diferidas ainda não
pagas de programas de remuneração variável de exercícios anteriores nos casos em que, considerando o lucro
líquido recorrentedoexercíciode2023, houver quedasuperior a20%quandocomparadoaosanosquesãoutilizados
comobasenaexecuçãodosprogramas,nos termosda legislaçãovigente;e) évedadoo repasseaosadministradores
de quaisquer benefícios que, eventualmente, vierem a ser concedidos aos empregados da empresa, por ocasião da
formalização doacordo coletivo de trabalho na sua respectiva data-base; f) é responsabilidade das empresas estatais
�������� �������� � ��
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análise jurídica; g) em situações em que o diretor seja também empregado da empresa estatal federal, seu contrato
de trabalho deverá ser suspenso (súmula nº 269 do Tribunal Superior do Trabalho); h) o pagamento da rubrica
quarentena está condicionado à aprovação da Comissão de Ética Pública da Presidência da República – CEP/PR,
nos termos da legislação vigente; i) o pagamento da rubrica auxíliomoradia está condicionado à observância das leis
orçamentárias e à implementação de regulamento interno, aprovado pelo Conselho deAdministração; e j) o efetivo
pagamentodobenefíciodaprevidência complementarestácondicionadoàobservânciadodispostono§3ºdoart. 202
da Constituição e no art. 16 da Lei Complementar nº 109, de 29 demaio de 2001, que vedam a oferta do benefício a
grupo exclusivo de empregados e equiparados legalmente e o aporte de recursos a entidade de previdência privada,
salvo na qualidade de patrocinador, situação na qual, em hipótese alguma, sua contribuição normal poderá exceder
a do segurado. Esclarecimentos: Conforme esclarecido durante a Assembleia, as remunerações aprovadas nos
itens VI a X, submetidas aos acionistas, foram apuradas com base na remuneração média mensal percebida pelos
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e benefícios. Nos termos do art. 47, §§ 1º e 2º, da Resolução CVM nº 81/2022, os acionistas que participaram pela
Plataforma Digital e por meio do boletim de voto a distância são considerados assinantes desta ata e do livro de
Presenças de Acionistas, sendo que o seu registro em ata foi realizado pelo Presidente e pela Secretária da
Assembleia. Nos termos do art. 9°, Parágrafo único, do Estatuto Social da BBSeguridade, a ata daAssembleiaGeral
de Acionistas deve ser lavrada de forma sumária no que se refere aos fatos ocorridos, inclusive dissidências e
protestos, e conter a transcrição apenas das deliberações tomadas, observadas as disposições legais. 8.
ENCERRAMENTO� �� ���� ��� ������������­ � ��� ¦������ ������ §������� ����� �
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deu por encerrado os trabalhos daAssembleia Geral Ordinária dos acionistas da BB Seguridade Participações S.A.,
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§1º, da Lei nº 6.404/1976, que, lida e achada conforme, é devidamente assinada.Ass.) Kamillo Tononi Oliveira Silva,
Presidente da Assembleia, Mariana Figuerôa Bretas Chiari, Secretária, Leonardo Elisei de Faria, Representante do
Banco do Brasil S.A. Visto: Ricardo Demétrio Loricchio, OAB-SP nº 273433, CPF nº 173.242.798-48. ESTE
DOCUMENTOÉCÓPIAFIELTRANSCRITADOLIVROPRÓPRIODENº 07, FOLHAS02A22.Mariana Figuerôa
Bretas Chiari - Secretária. ������ ���������� ���������� � 
������� �� 
������� 	������ ��������� � �������� ��
01.07.2024 sob o nº 2564784 – Fabianne Raissa da Fonseca – Secretária-Geral.

1 Obtido por meio da redução do Lucro Líquido do exercício pelo valor aplicado na constituição de
Reserva Legal.

Ata da Assembleia Geral Ordinária Realizada em 30 de Abril de 2024

CNPJ Nº 17.344.597/0001-94
NIRE Nº 5330001458-2
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ARTHUR RIBEIRO*

A Paris brasileira

Com maior delegação da história para uma competição fora do país e dono de favoritismo, Brasil entra nos Jogos 
Paralímpicos de 2024, na capital francesa, com objetivo de ficar no top-5 e fazer a melhor campanha da história

N
a mitologia grega, os Cam-
pos Elíseos eram o lugar 
para onde iam os bem-a-
venturados, uma espécie de 

paraíso. Já a Champs Elysées, prin-
cipal avenida da França, nomeada 
em alusão ao local mitológico, será 
o palco para receber outros afortu-
nados: os melhores atletas do mun-
do. O cartão-postal é o ponto de 
largada para a cerimônia de aber-
tura dos Jogos Paralímpicos de Pa-
ris-2024, a partir das 15h (de Bra-
sília), que vai atravessar o coração 
da capital até chegar ao Palácio da 
Concórdia, e apresentar os 4.400 
nomes em ação durante o megae-
vento. O Brasil, claro, é presença 
certa entre os destaques.

A delegação verde-amarela che-
gou aos montes para dominar a Ci-
dade Luz. Serão 280 atletas no gru-
po, formado por 255 esportistas 
com deficiência, 19 atletas-guia, 
três calheiros da bocha, dois golei-
ros do futebol de cegos e um timo-
neiro do remo. Os brasileiros esta-
rão presentes em 20 das 22 moda-
lidades dos Jogos, ficando de fora 
apenas no basquete e no rúgbi, am-
bos para cadeira de rodas.

O número é o maior para repre-
sentar o Brasil em uma competição 
fora do país e reforça ainda mais o 
objetivo de terminar as Paralimpía-
das dentro do top-5 do quadro de 
medalhas pela primeira vez. Para o 
Comitê Paralímpico Brasileiro (CPB), 
a meta é subir ao pódio entre 70 e 90 
vezes (leia no quadro ao lado) e su-
perar o desempenho de Tóquio-2020 
e Londres-2020, quando ficou em sé-
timo na classificação.

Para abrir a campanha brasi-
leira, os escolhidos para liderar a 

delegação como porta-bandeiras fo-
ram Beth Gomes, do lançamento de 
disco, e Gabriel Araújo, da natação, 
ambos medalhistas em Tóquio-2020.

“Fiquei emocionado. É uma honra 
máxima ter a oportunidade de estar 
em uma Paralimpíada, de estar em 
uma abertura e ainda carregar a ban-
deira, então fiquei muito feliz. Nem 
sabia o que fazer quando recebi a no-
tícia, então tive que manter a calma, 
mas no coração estava gritando, doi-
do para sair pulando e contando pa-
ra todo mundo. Vou realizar mais um 

sonho, que é representar os atletas e 
toda a nação em um momento tão 
mágico, que poucos tiveram a opor-
tunidade”, conta o nadador.

A esperança de bons resultados 
não se restringe a poucos nomes. O 
futebol de cinco, invicto em Para-
limpíadas, quer o hexacampeona-
to, enquanto Carol Santiago (nata-
ção), Jovane Guissone (esgrima), vô-
lei sentado, Alana Maldonado (judô), 
Claudiney Batista (atletismo), Bruna 
Alexandre (tênis de mesa), Fernan-
do Rufino (canoagem) e Petrúcio 

Ferreira (atletismo) são outros exem-
plos de favoritismo.

“A expectativa é das melhores. 
Trabalhamos bastante para che-
gar aqui, desde Tóquio, e quere-
mos colocar o Brasil onde mere-
ce, no topo. Quero tentar trazer 
o tricampeonato para casa e aju-
dar a dar mais medalhas para nos-
so país”, projeta Petrúcio, bicam-
peão dos 100 metros rasos e dono 
de cinco medalhas paralímpicas.

Quem subir ao pódio, inclusive, 
vai levar um pedacinho de Paris para 

casa. Com um pedaço da Torre Eif-
fel, as medalhas terão inscrições em 
braille e guizos para diferenciar ou-
ro, prata e bronze.

Chegando de um ciclo curto, de 
apenas três anos, mas com bom de-
sempenho nas principais competi-
ções, o Brasil tem outro sonho em 
Paris: a 400ª medalha. Na história 
dos Jogos Paralímpicos, são 109 ou-
ros, 132 pratas e 132 bronzes, totali-
zando 373. Ou seja, bastam 27 para 
chegar ao número histórico.

Dia de festa

O espetáculo de abertura, ideali-
zado pelo diretor artístico Thomas 
Jolly, dá início ao evento que reco-
loca Paris como a capital do espor-
te. Pela primeira vez na história, as-
sim como nas Olimpíadas, o even-
to acontece fora de um estádio. Ao 
longo do percurso, as apresentações 
artísticas vão passar a mensagem de 
inclusão e acessibilidade, até mes-
mo como forma de crítica para Paris, 
que enfrenta críticas pela falta de lo-
cais acessíveis. Por outro lado, a Vila 
Olímpica foi completamente adap-
tada para receber os atletas.

Serão cerca de 30 mil espectado-
res nas arquibancadas da Praça da 
Concórdia, 15 mil na área gratuita da 
Champs-Elysées e mais 30 mil para o 
acendimento da pira, ao lado do mu-
seu do Louvre. Ao todo, a cidade está 
preparada para receber 350 mil pes-
soas com deficiência até 8 de setem-
bro, data do encerramento.

A cerimônia, porém, não terá 
transmissão na TV aberta e passa ape-
nas no SporTV 2, Globoplay e no canal 
do Comitê Paralímpico no YouTube.

*Estagiário sob supervisão 
de Victor Parrini

Como será a abertura

Inovação

Três perguntas para///Mizael Conrado, presidente do Comitê Paralímpico Brasileiro

Place La Concorde Champs-Elysée ao Louvre Segredos Acessibilidade

Assim como a abertura dos 
Jogos Olímpicos, a cerimônia da 
Paralimpíada será ousada com 
a primeira festa de inauguração 

fora de um estádio. O objetivo dos 
organizadores é impactar visualmente 
os espectadores e destacar “todos os 
corpos”, representados pelos 4.400 

atletas das 184 delegações envolvidas 
no megaevento.

Por que o Brasil é referência nas 
Paralimpíadas?

A condição que o Brasil chega em 
Paris, com provável grande resulta-
do e a maior delegação para um tor-
neio fora do país, é graças a uma sé-
rie de fatores. O primeiro é pelas as-
sociações que trabalham pelo de-
senvolvimento do esporte e a inclu-
são dos PCDs. Segundo os próprios 
atletas, que se decidam para serem 
sempre melhores, além das equipes 
e treinadores que ajudam. Acredi-
to que o plano estratégico do CPB e 
das confederações é o que nos trouxe 
até aqui. Ele foi nosso guia, que re-
sultou na criação dos 72 centros de 
referência, do festival paralímpico e 
do camping escolar. Isso dá o cami-
nho do atleta até chegar no alto ren-
dimento e representar o Brasil.

O que vem pela frente?
O caminho do atleta começa no fes-

tival, onde a criança descobre o espor-
te, depois faz a iniciação na escolinha 

e começa a competir, passa pelas Pa-
ralimpíadas escolares e depois o cam-
ping, no qual os jovens atletas vão po-
der interagir com nossa equipe de alta 
performance no CT Paralímpico, em 
São Paulo. Então chega nas competi-
ções de base e vai para o altíssimo ren-
dimento. Acreditamos muito em to-
do esse projeto, mas o melhor é que 
o futuro promete muito mais. Nossas 

escolinhas hoje atendem 7 mil estu-
dantes, e eles serão nossa realidade da-
qui alguns anos. O Brasil agora precisa 
só olhar para frente, porque o caminho 
da evolução e do desenvolvimento está 
traçado. O futuro é promissor.

Expectativa para Paris?
Esse ciclo foi mais curto, de apenas 

três anos, mas nós trabalhamos muito, 
desde os atletas, equipes multidiscipli-
nares e profissionais do CPB. Nossa ex-
pectativa é a melhor possível. O gran-
de termômetro que temos para os Jo-
gos Paralímpicos são os últimos Mun-
diais, e o Brasil foi destaque, especial-
mente nas modalidades que colocam 
mais medalhas em disputa, como atle-
tismo, que fomos vice-campeões, e na-
tação. Em outros esportes também ti-
vemos resultados expressivos. A meta, 
formulada em 2017, é de conquistar 
entre 70 e 90 medalhas e ficar entre os 
oito primeiros, mas nossa real expec-
tativa é fazer em Paris a melhor cam-
panha do Brasil em todos os tempos

Cerca de 30.000 espectadores são 
aguardados nas arquibancadas 

da Place La Concorde no coração 
de Paris, poderão assistir a essa 

cerimônia de três horas, idealizada 
por Thomas Jolly, diretor artístico 

de Paris-2024, que dará início 
aos primeiros Jogos Paralímpicos 

organizados na França. A 
Paralimpíada estreou em Roma-1960.

Outras 15 mil pessoas poderão 
assistir ao desfile dos atletas em 
uma área gratuita na parte baixa 

da avenida Champs-Elysées, a mais 
importante da França. Outros 30 mil 
felizardos acompanharão de perto a 
parte final da festa, com a cerimônia 
de acendimento da pira paralímpica, 

ao lado do Museu do Louvre, 
cartão-postal da cidade.

Além do desfile dos atletas das 
delegações, também haverá 

apresentações artísticas, 
consideradas “inéditas”, mas 
guardadas a sete chaves pela 

organização da cerimônia. Para 
as atrações, foram distribuídos 

quatro palcos pelo percurso entre a 
avenida Champs-Elysées e a Place 

La Concorde. 

Assim como locais de competição, a 
Champs-Elysées foi adaptada com 

asfalto para facilitar o deslocamento de 
atletas. Outras novidades tanto para a 
inauguração quanto para as disputas 
são a implementação da a LSF (língua 
de sinais da França) e audiodescrição 

em inglês e francês. Cerca de 15 
mil agentes de segurança foram 

mobilizados para a abertura.

Alessandra Cabral/CPB

E vai rolar a festa...
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Esquadrão
nordestino
mira o topo

ESPORTES

COPA DO BRASIL
Em momento de alta dos clubes da 
região, Bahia surge como candidato a 
frear ímpeto do multicampeão Flamengo

A 
temporada de 2024 do 
futebol nacional reser-
vou um protagonismo 
para lá de especial para 

os clubes do nordeste. Na Série A 
do Campeonato Brasileiro, o For-
taleza lidera à frente de gigantes 
e favoritos. Mas o risco de que-
bra de domínio não está presen-
te apenas nos pontos corridos. 
No mata-mata da Copa do Bra-
sil, o Bahia desafia o Flamengo, a 
partir de hoje, às 21h30, na Arena 
Fonte Nova, com a missão de ra-
tificar os clubes da região como 
fortes candidatos aos principais 
títulos em disputa no país.

O Tricolor de Aço é o única equi-
pe de “fora do eixo” Sul-Sudeste 
na briga pela taça da competição 
mais democrática (e financeira-
mente rentável) do futebol brasi-
leiro. O feito de se posicionar entre 
Flamengo, Atlético-MG, São Pau-
lo, Vasco, Athletico-PR, Juventude 
e Corinthians não veio por acaso. 
Reformulado com o investimento 
da Sociedade Anônima do Futebol 
(SAF) controlada pelo Grupo City, 
o Bahia pavimenta o caminho pa-
ra não ser considerado uma zebra 

quando voar mais alto em qual-
quer certame no país.

Os baianos dividem o momen-
to de protagonismo do Nordeste 
em âmbito nacional com o For-
taleza. Na elite do Brasileirão, o 
Leão lidera com um jogo a me-
nos e surge como candidato à ta-
ça na disputa ponto a ponto com 
Botafogo, Palmeiras e Flamengo. 
É a primeira equipe da região a se 
posicionar em primeiro lugar no 
segundo turno da disputa. Em-
bora ainda tenham muitas roda-
das pela frente (14 para os clubes 
com a quantidade máxima de jo-
gos realizada entre os competido-
res), o tricolor consolida o traba-
lho das últimas temporadas. Na 
própria disputa de pontos corri-
dos, a equipe chegou à Libertado-
res, com o quarto lugar de 2021.

Incluso na Copa do Brasil des-
de a primeira fase, o Bahia tem 
campanha forte. Passou por Mo-
to Club, Caxias e Criciúma nas 
fases iniciais. A demonstração de 
poder veio nas oitavas, quando 
tirou o Botafogo, um dos concor-
rentes ao título do Brasileirão. O 
sorteio colocou o multicampeão 
Flamengo no caminho dos trico-
lores. Nos últimos cinco anos, o 

Tricolor de Aço é o único representante fora do eixo Sul-Sudeste na luta pelo título do mata-mata nacional

Letícia Martins/EC Bahia

DANILO QUEIROZ

FEMININO BRASILEIRÃO US OPEN

O Corinthians é o primeiro 
time classificado às 
semifinais do Brasileirão 
Feminino. Ontem, as Brabas 
bateram o Bragantino, por 
1 x 0, gol da brasiliense 
Vic Albuquerque. Hoje, 
às 15h30, mais dois 
jogos estão marcados: o 
Palmeiras recebe o Cruzeiro 
e a Ferroviária encara o 
Internacional. Globo e 
SporTV transmitem.

Dois jogos atrasados vão 
ser recuperados, hoje, na 
Série A do Campeonato 
Brasileiro. Às 19h30, 
Cruzeiro e Internacional 
cumprem compromisso 
adiado da quinta rodada, 
no Mineirão. No mesmo 
horário, mas no Heriberto 
Hulse, Criciúma e 
Bragantino jogam pela 19ª 
jornada da competição. O 
Premiere transmite.

Beatriz Haddad Maia 
mostrou poder de reação, 
ontem, em Nova York, na 
estreia no US Open, último 
Grand Slam do ano, ao 
vencer, de virada a armênia 
Elina Avanesyan, por 2 sets 
a 1, com parciais de 4/6, 
6/0 e 6/2. A brasileira foi 
surpreendida no primeiro 
game, mas teve uma 
recuperação avassaladora 
para avançar no torneio.

OBITUÁRIO

Juan Izquierdo
morre aos 27
em São Paulo
CAMILLA GERMANO
DANILO QUEIROZ

Morreu, ontem, o zagueiro 
Juan Izquierdo, de 27 anos. O 
defensor do Nacional havia so-
frido uma arritmia cardíaca du-
rante o jogo de volta das oitavas 
de final da Libertadores da Amé-
rica, em 22 de agosto. O defensor 
atuava na partida do clube uru-
guaio contra São Paulo, no Mo-
rumBis. A informação foi con-
firmada pela equipe em nota de 
pesar nas redes sociais.

O jogador caiu no gramado do 
estádio no final da partida, aos 39 
minutos do segundo tempo. Rapi-
damente, jogadores dos dois times 
chamaram a equipe médica do es-
tádio para fazer o atendimento e 
Izquierdo foi levado direto para o 
Hospital Israelita Albert Einstein. A 
unidade de saúde fica nas proximi-
dades do MorumBis. No caminho, 
o atleta teve uma parada cardíaca.

“Com a mais profunda dor e im-
pacto em nossos corações, o Clu-
be Nacional de Futebol anuncia a 
morte do nosso querido jogador 
Juan Izquierdo. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolências à 
família, amigos, colegas e paren-
tes. Todo o Nacional está de luto 
pela perda irreparável. Descanse 
em paz. Juan, você estará conos-
co para sempre”, publicou o clube 

Zagueiro, Juan Izquierdo jogava a primeira temporada pelo Nacional

EITAN ABRAMOVICH / AFP

uruguaio. Devido à situação críti-
ca enfrentada pelo jogador, as par-
tidas do campeonato local estão 
suspensas desde o fim de semana.

Internado desde a noite da últi-
ma quinta-feira, o zagueiro do Na-
cional teve uma piora progressiva 
do estado de saúde nos últimos 
dias. Os boletins médicos divulga-
dos pelo Albert Einstein desde do-
mingo apontavam para a crítica 
condição neurológica de Izquier-
do. Na noite de ontem, familiares 
e membros do clube uruguaio fo-
ram chamados ao hospital. A mor-
te foi confirmada às 22h33.

O São Paulo publicou nota em 
luto. “Vivemos dias de orações, 
união e esperança. Hoje, esta-
mos em profunda tristeza com 
a notícia do falecimento de Juan 
Izquierdo. Nossas condolências 

aos familiares, amigos, colegas 
de trabalho, torcedores do Nacio-
nal e a todo o povo uruguaio nes-
te momento de dor. Um dia triste 
para o futebol”, clubes como Fla-
mengo, Internacional e Peñarol, 
além da Conmebol, lamentaram.

A morte de Izquierdo acon-
tece quase 20 anos após outra 
tragédia envolvendo o gramado 
do MorumBis. Em outubro de 
2004, o também zagueiro Sergi-
nho veio a óbito após sofrer um 
mal súbito no gramado do es-
tádio. O caso do jogador do São 
Caetano foi um divisor de águas 
para a evolução dos cuidados 
primários em ambientes despor-
tivos, com a implementação da 
obrigatoriedade da presença de 
ambulância e desfibrilador nos 
locais de competição.

Árbitro: Raphael Claus (SP)

Estádio

Fonte Nova

Copa do Brasil

Quartas de fi nal

Transmissão  

Globo

BAHIA FLAMENGO

Marcos Felipe; Santiago Arias, 

Gabriel Xavier, Kanu e Luciano 

Juba; Caio Alexandre, Jean 

Lucas, Everton Ribeiro e Cauly; 

Thaciano e Everaldo. 

Técnico: Rogério Ceni.

Matheus Cunha; Varela, Fabrício 

Bruno, Léo Pereira e Ayrton 

Lucas; Erick Pulgar, De la 

Cruz e Gerson; Michael, Bruno 

Henrique e Luiz Araújo.

Técnico: Tite

21h30

Árbitro: Rafael Rodrigo Klein (RJ)

Estádio

MorumBis

Copa do Brasil

Quartas de fi nal

Transmissão  

SporTV

ATLÉTICO-MG SÃO PAULO

Everson; Saravia (Bruno Fuchs), 

Battaglia, Alonso e Guilherme 

Arana; Otávio, Alan Franco 

e Bernard; Gustavo Scarpa, 

Paulinho e Hulk.

Técnico: Diego Milito

Rafael; Rafi nha, Robert 

Arboleda, Ferraresi (Sabino) e 

Welington; Luiz Gustavo e Boba-

dilla; Wellington Rato, Luciano e 

Lucas Moura; Calleri. 

Técnico: Luís Zubeldía

21h30

rubro-negro enfileirou conquis-
tas nacionais e internacionais. Até 
por isso, a equipe baiana trabalha 
para subir um novo degrau e colo-
car em xeque um período de do-
mínio dos cariocas.

Além da força do time tricolor, 
comandada por Everton Ribeiro 

(um velho conhecido do período 
de grandes resultados do Flamen-
go), a equipe do Rio de Janeiro joga 
contra os próprios problemas. Os 
desfalques por lesão seguem evi-
dentes no duelo de ida das quar-
tas de final. Arrascaeta, Pedro e Ga-
bigol, por exemplo, seguem fora. 

Um alento é o desempenho posi-
tivo contra Rogério Ceni. O técnico 
do Bahia perdeu todos os 12 jogos 
para os cariocas. Porém, para des-
bancar um dos novos candidatos à 
protagonista do futebol brasileiro e 
não ser surpreendido, será neces-
sário jogar muita bola.

São Paulo crê 
no fator casa 
contra o Galo

O São Paulo faz, às 21h30, o 
terceiro jogo seguido no Morum-
Bis, após triunfos sobre o Nacio-
nal, na Libertadores, e o Vitória, 
no Brasileirão. O adversário da vez 
é o Atlético-MG, na primeira par-
tida das quartas de final da Copa 
do Brasil, torneio do qual os pau-
listas são os atuais campeões.

A equipe tricolor tem se mos-
trado muito preparada para dis-
putar decisões de mata-mata, 
como fez ao vencer o Nacional, 
por 2 x 0, na semana passada e 
avançar às quartas da Libertado-
res. Jogar em casa tem ampliado a 
força do time, que, sob o coman-
do de Luis Zubeldía tem apenas 
uma derrota no MorumBis. Nas 
outras partidas como mandante, 
somou 11 vitórias e dois empates. 
A expectativa é de um público de 
50 mil pessoas.

Depois de mandar um time 
com apenas quatro titulares a 
campo na partida com o Vitória, 
para evitar desgaste, Zubeldía 
deve escalar o melhor São Paulo 
à disposição. Suspenso, o zaguei-
ro Alan Franco deixa uma dúvida 
em aberto na equipe. Ferraresi 
e Sabino disputam a vaga para 
jogar ao lado de Arboleda.

Do outro lado, o Atlético-MG 
vem para São Paulo depois de 
uma derrota por 2 x 0 para o Flu-
minense no Brasileirão. Assim 
como o tricolor, contudo, vive 
um bom momento nos torneios 
de mata-mata e também está nas 
quartas de final da Libertadores, 
após eliminar o San Lorenzo na 
semana passada.

O treinador Gabriel Mili-
to tem como principal reforço 
para a partida o retorno do ata-
cante Hulk, recuperado de lesão 
na panturrilha direita. Saraiva 
e Alonso, que eram dúvidas, 
foram relacionados e vão para o 
jogo. Já o atacante Alisson sofreu 
lesão muscular no adutor da 
coxa esquerda e virou desfalque.

Brasília

Para comemorar oDia do Estagiário, celebrado no últimodomingo 18/08, oCentro
de Integração Empresa-Escola - CIEE levou os estagiários para o seu “dia de
glória”: uma torneio de beach tennis acompanhado de seus gestores. A disputa

Lei de Estágio 11.788 estabeleceudireitos e deveres para os estudantes que fazem

Para que o ambiente do estágio seja de aprendizado e um complemento a

de dois anos na mesma empresa.
Assim como qualquer outro funcionário, o estagiário deve evitar faltas e

avisada imediatamente.

Entenda os direitos edeveres dos estagiários

ANO IV nº 682

portal.ciee.org.br/quero-uma-vaga/

Atendimento por WhatsAppciee.onlinePortal do CIEE
do País, mesmo que solicite o DDD)

Central de Atendimento

Informe Publicitário
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Por oscar Quiroga

Data estelar: mercúrio se 
afasta da terra, Vênus e 
netuno em oposição.
ainda que te aconselhem, 
do alto da experiência 
mundana, que deixes de 
sonhar tão alto e que te 
adeques ao que esteja 
ao teu alcance imediato, 
continua apostando nos 
teus ideais perfeitos, porque 
é de tanto sonhar que 
nossa humanidade chegou 
até aqui e agora, com um 
sistema ainda imperfeito para 
regular nossas atividades e a 
civilização como um todo, mas 
continuando a se aperfeiçoar, 
a despeito desse coro de 
gente que quer te derrubar 
do mundo dos sonhos. se a 
adequação fosse a promotora 
do desenvolvimento e da 
evolução, e não o sonhar, é 
certo que ainda estaríamos 
nas cavernas ou vivendo como 
nômades, porque carentes de 
quaisquer referências maiores 
do que a necessidade de se 
alimentar ou reproduzir. o 
sonhar te vincula ao futuro 
possível e desejável. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

a sensação de segurança é valiosa, 
porque no meio desse cenário 
mundial de tudo estar de ponta-
cabeça, qualquer medida de 
segurança há de ser considerada 
valiosa, como refúgio e  
como patamar onde  
encontrar apoio.

as reviravoltas estão na ordem 
do dia e você deve se aproveitar 
delas para também fazer as suas 
pessoais. não importa o quão 
exatos sejam seus planos,  
sempre há de haver margem  
de manobra para as  
reviravoltas.

nenhum sonho é impossível de 
realizar, porque a vida pode ser de 
tudo, menos injusta, nunca  
nos brindaria com a capacidade de 
sonhar sem termos  
também a potência de os 
aproximar da realidade  
concreta. É assim.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

É importante seguir pelo caminho 
que seja mais confortável e 
gracioso para você, mas não 
se esquecer de que, em algum 
momento, outras pessoas 
envolvidas também precisarão 
desfrutar de condições  
diferentes das suas.

na mesma medida com que você 
expor suas ideias com clareza 
as pessoas acompanharão seu 
raciocínio e, como resultado, 
poderão brindar com o apoio  
que você lhes pede.  
clareza e sinceridade são 
imprescindíveis agora.

Quando tudo mudar e se tornar 
diferente do que você planejava, 
não hesite, mude seus planos  
e se adapte à realidade,  
em vez de fazer o que as  
pessoas comuns fazem, ignorar 
tudo que não lhes  
interessa.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

as razões que levam você a optar 
por essa ou aquela condição são 
misteriosas, e por mais que você 
tente se munir de argumentos 
racionais, sempre ficarão pontas 
soltas que só com a fé  
poderiam ser explicadas  
direito.

as sensações são exatas, informam 
com precisão o que anda 
acontecendo e dão dicas sobre o 
que seria melhor fazer. Porém, 
nossa humanidade acha que 
porque as sensações são  
subjetivas, que elas não  
seriam exatas.

os dilemas atordoam e em muitos 
casos atormentam também, 
porém, existem na mesma medida 
em que nossa humanidade  
é capaz de raciocinar e de se 
servir desses para ampliar seu 
entendimento sobre a  
vida. É por aí.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

como nada anda durando muito 
nesta época de nossa humanidade, 
é importante você aproveitar as 
ondas de mudança para também 
embarcar em alguma dessas e, 
sem olhar para trás, se dedicar a 
aperfeiçoar seus planos.

a vida, com seus mistérios, domina 
o que por aqui chamamos de sorte, 
impondo condições, favoráveis e 
adversas, que em muitos casos 
não conseguimos entender de 
imediato, mas que sempre podem 
ser aproveitadas.

talvez as razões que você ouvir 
a respeito das inquietações 
levantadas sejam diferentes 
das que teria gostado, porém, é 
importante as valorizar assim 
mesmo, porque assim sua mente 
se amplia e o coração também.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
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POEMA (TRECHO)

A IDEIA é ambiciosa e santa.
E o amor dos poetas pelos homens
É mais vasto
Do que a voracidade que vos move.
E mais forte há de ser
Quanto mais parco
Aos vossos olhos possa parecer.

Hilda Hilst

o 
texto da peça Prima facie, da 
autora australiana Suzie Mil-
ler, acabava de ser vendido a 
um produtor brasileiro quan-

do a atriz Débora Falabella escolheu 
o monólogo como próximo projeto. 
“Por coincidência, os produtores que 
tinham comprado entraram em con-
tato comigo, então as coisas se encai-
xaram”, conta Débora, que também é 
produtora e desembarca hoje em Brasí-
lia para encenar a peça no Teatro Unip.

No palco, a atriz vive Tessa, uma ad-
vogada de defesa criminal bem-suce-
dida, de família humilde e apaixonada 
pelo trabalho. Tessa não faz distinção 
de casos, trabalha num grande escri-
tório e tem a lei como norte, inclusive 
para defender eventuais culpados de 
crimes. A personagem não tem dúvi-
das sobre o sistema legal e sua aplica-
bilidade até sofrer, ela mesma, com 
um ato de violência. Tessa passa en-
tão a questionar todo o sistema. “Ela 
teve que lidar com diversos casos de 
violência sexual defendendo homens 
e tem uma visão de como o advogado 
tem que agir muito voltada para esse 
sistema de leis, que foi onde ela apren-
deu. Então acontece com ela um caso 
de violência sexual e ela se vê do outro 
lado”, conta Débora.

No segundo ato da peça, Tessa en-
tra na justiça como uma vítima e aca-
ba julgada por estar denunciando um 
caso que ela mesma sofreu. O texto 
mergulha então em como a persona-
gem vai lidar com o sistema que sem-
pre seguiu e defendeu. “Dramaturgica-
mente, é um texto muito bom. É o se-
gundo espetáculo que monto em que 
falo sobre violência contra a mulher. É 
um tema que me interessa tanto dra-
maturgicamente, quanto em relação 
à importância do que o texto diz”, ex-
plica a atriz, que também nunca havia 
feito um monólogo antes. 

Peça de sucesso na Broadway (Nova 

York) e em West End (Londres), com a 
atriz Jodie Comer (de Killing Eve) no 
papel de Tessa, Prima facie foi trans-
formada em romance pela autora no 
ano passado. A versão filmada da pe-
ça se tornou praticamente obrigató-
ria entre estudantes de direito da In-
glaterra. “É um texto que impacta o 
público, mas também chega aos juris-
tas, aos formandos, às pessoas que es-
tudam direito”, avalia Débora, que foi 
vista no palco, no Rio de Janeiro, pela 
procuradora Raquel Dodge e partici-
pa hoje de debate com a ministra Cár-
men Lúcia e com  o ex-ministro Car-
los Ayres Britto, do Supremo Tribunal 
Federal (STF). A diretora da peça, Yara 
de Novaes, também estará no encon-
tro após o espetáculo. 

Um dos pontos mais interessan-
tes de Prima facie é acompanhar co-
mo Tessa se dá conta do quão forte é a 
presença masculina até mesmo numa 
estrutura que tem, entre seus valores, 
o tratamento equilibrado e a igualda-
de para todos. “Hoje a escola de direito 
tem uma maneira de falar de casos fe-
mininos de uma forma diferente, mas 
era sempre tudo muito masculino em 
decorrência de leis que foram criadas 
por homens”, diz a atriz. “São pou-
cas as leis e elas são muito eficientes, 
mas o sistema jurídico foi criado por 
homens. É muito importante ter uma 
peça que reflita sobre isso a partir do 
ponto de vista de uma personagem. 
Quando você vê uma pessoa através de 
uma personagem, é muito poderoso.”

PRIMA FACIE

texto de suzie miller. com débora 
Falabella. direção: Yara de novaes. 
Hoje e amanhã, às 20h, no teatro 
unip  (sgas 913 conjunto B). 
ingressos: r$ 20 a r$ 150, no 
sympla. Hoje, após a sessão, haverá  
debate com cármen Lúcia, ayres 
Britto e raquel dodge.

 » naHima maciEL

As faces da Justiça

ARTES CÊNICAS

Prima facie: defesa das mulheres ante o sistema jurídico criado pelos homens

annelize tozetto
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N
os subsolos da Universidade de 
Brasília (UnB), a história da capi-
tal está sendo recontada. A traje-
tória de Honestino Guimarães se-

rá relembrada em uma cinebiografia ro-
dada entre Brasília e São Paulo. O Correio 
foi convidado a acompanhar o primeiro 
dia de filmagens e pode dar mais detalhes 
sobre o longa que promete dar uma nova 
ótica à vida e luta do líder do movimento 
estudantil brasileiro durante a ditadura.

Escrito e dirigido por Aurélio Michiles e 
protagonizado por Bruno Gagliasso, o lon-
ga, a princípio, se chamará Honestino — 
O filme e promoverá uma mistura de dra-
matização ficcional e relatos reais sobre a 
vida do ex-presidente da UNE, desapare-
cido desde os tempos de ditadura. A pro-
dução é de Nilson Rodrigues e da Merca-
do Filmes, enquanto Caetano Curi assina 
a produção executiva.

O filme teve acesso a cartas de Hones-
tino e busca fazer jus à memória do mili-
tante que até hoje é símbolo da luta pe-
la democracia na UnB e em Brasília. “O 
objetivo desse filme é fazer a arqueolo-
gia da história, de uma forma em que a 
história não é passado e, sim, presente 
e viva”, pontua o diretor Aurélio Michiles, 
que foi contemporâneo do protagonista 
durante o ensino superior.

“O que me fez aceitar foi, sem sombra 
de dúvida, ter a possibilidade de contar 
a verdadeira história do nosso país que 
tentaram e tentam apagar até hoje. Ho-
nestino é uma das vítimas daquela épo-
ca”, ressalta Bruno Gagliasso. Ainda ca-
racterizado no momento da entrevis-
ta, ele espera que a influência que 
tem traga os olhos das novas gera-
ções para esta história. “A nova juven-
tude precisa ouvir, entender e compreen-
der. Esse é o nosso e o meu papel, por is-
so que aceitei fazer esse filme. Eu quero 
muito que quem me segue e assiste meus 
filmes participe disso. É sobre isso que eu 
quero e preciso falar”, acrescenta.

Sempre foi uma intenção contar essa 
narrativa para que um público maior ti-
vesse acesso. Apesar de marcante, o que 
ocorreu com o militante está mais con-
tido na memória brasiliense do que na 
nacional. “Nós, como produtores de cul-
tura e cinema, temos que ter um olhar 
rigoroso para isso. Precisamos resgatar 
nossa memória e refletir sobre o proces-
so histórico do país”, acredita Nilson Ro-
drigues. “Nesse contexto, se insere a fi-
gura do Honestino Guimarães. Um caso 
singular porque ele era um grande líder, 
muito carismático, que foi para a clan-
destinidade após ser preso algumas ve-
zes. Mesmo presidente da UNE, foi tor-
turado, assassinado e o corpo está desa-
parecido até hoje, a família sequer pôde 
enterrá-lo”, complementa.

A ideia do filme não é retratar os fa-
tos, mas, sim, conduzir os espectado-
res a uma reflexão. “Eu acredito em uma 
frase que me moveu durante toda a mi-
nha vida: a história é oposição. A histó-
ria nunca é situação e sempre vai ques-
tionar”, explica o diretor. “Ela sempre 
vem revelar aquilo que está escondido, 
o que tentam sonegar”, completa.

Para Aurélio, no entanto, há algo de 
muito mais valioso em poder assinar o 
longa. Em meio aos cenários do filme es-
tão os cartazes com rostos de jovens de-
saparecidos na ditadura que são apenas 
histórias para muita gente, mas eram ami-
gos e contemporâneos do diretor. Agora, 
ele tem a chance de tirar essas pessoas do 
esquecimento. “Recriar esse pedaço da 
nossa história para mim é um privilégio, 
porque pessoas que fazem parte da minha 
geração estão mortas e eu estou vivo”, fala 
embargado em lágrimas o diretor.

Uma outra Brasília

A escolha por vir ao local em que a 
parte mais importante da trajetória de 
Honestino Guimarães se deu pela inicia-
tiva de ambientar de forma mais precisa. 
As histórias do ex-presidente da UNE e 
de Brasília estão entranhadas, a segunda 
ponte que dá acesso ao Lago Sul hoje le-
va o nome Honestino Guimarães. Ou se-
ja, para falar dele é preciso falar da capital.

Dessa forma, estar de volta à univer-
sidade em que todo o movimento ocor-
reu traz uma carga emocional para o fil-
me. “Quando eu cheguei para gravar, ba-
temos um papo. Nessa conversa eu con-
segui ver emoção no rosto, no coração e 
na alma do Aurélio. Isso está vivo, e pas-
sa para cena”, afirma Gagliasso. “A gente 
pôde tomar café da manhã na praça Chi-
co Mendes, enquanto fazíamos um filme 
sobre Honestino. Se isso não é poesia, o 
que é?”, adiciona.

Entretanto, assim como no roteiro, 
retratar é parte, mas não é todo. Brasília 
é um cenário, mas antes uma cidade que 
Aurélio tem muito carinho e quer mudar o 
ponto de vista do brasileiro sobre. “É preciso 
trazer de volta, os princípios que nortea-
ram a criação de Brasília. O país vivia de 
costas para o próprio patrimônio: a flo-
resta e com os olhos para o litoral. Com 
a criação de Brasília, realizou-se o sonho 
do sertão virar mar e o mar virar sertão, 
para cá veio uma confluência de brasilei-
ros de todas as latitudes e se criou uma 
mistura verdadeira do Brasil”, analisa.

“A importância desse filme é também 
propagar a verdadeira Brasília, propagar 
este lugar e essas pessoas que estão aqui”, 
exalta Gagliasso, que acredita muito que 
esse filme tem uma força de conscienti-
zação. “Não faz sentido se não for para 
mudar a minha vida e das pessoas. Arte 
é isso, é incomodar. Isso que eu procuro 
fazer com esse filme também”, diz.

O movimento do filme é voltar ao 
passado para perceber o presente con-
quistar um futuro melhor. “Brasília fez 
e faz parte do processo das decisões do 
país e, recentemente, sofreu outra tenta-
tiva de golpe”, lembra Nilson Rodrigues. 
“ Ao resgatar essa memória do Honesti-
no e as razões que o levaram a enfrentar 
a ditadura, nós vamos levar também pa-
ra os tempos atuais”, conclui o produtor.

 » PEDRO IBARRA

 
HONESTINO 
GUIMARÃES
DE CORPO 
INTEIRO

A TRAJETÓRIA DO LÍDER ESTUDANTIL VAI 
GANHAR FILME PROTAGONIZADO POR 
BRUNO GAGLIASSO E GRAVADO EM BRASÍLIA

Fotos: Cadu Ibarra/CB/D.A. Press

Set do filme Honestino

Bruno 
Gagliasso: 
gravação 
de cena de 
Honestino

Da esquerda para direita, o produtor Nilson Rodrigues,  
o diretor Aurélio Michiles e o ator Bruno Gagliasso
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IMÓVEIS
COMPRA E

VENDA
1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

PLANO EMPREEND.
AV PARQUE Águas Cla-
ras Apto 1 quarto 39m2.
Tr: 3032-7700 98313-
0206 cj5179

MEU IMÓVEL IMOB
R 24 Personnalisee 1
qto su’pite 1 vaga 33m2
reform semi mobil
99562-4472 cj25698

OPORTUNIDADE
R 37 Sul lindo duplex
2sts 70m2 úteis arms
gar nasc v. livre laz com-
pl 99842-6366 c3594

OPORTUNIDADE
R 37 Sul lindo duplex
2sts 70m2 úteis arms
gar nasc v. livre laz com-
pl 99842-6366 c3594

1.2 ÁGUAS CLARAS

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

QD 107 desoc 2qts quit
gar salão festas var c/
elev 310Mil 99302-7959

PLANO EMPREEND.
QD 301 Apto 2 qtos
60m2, andar alto, segu-
ro e calmo. Localização
privilegiada 3032-7700
98313-0206 cj5179

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Vde Apto 2 qtos 1
vaga, 1 suíte gourmet
99418-8477 cj21694

3 QUARTOS

AV ARAUCÁRIAS 2 óti-
mos Apts reform nasc
3qts ste DCE arms Ac
Finc 99842-6366 c3594

J RIBEIRO VENDE
R 20 Sul Res. Araucári-
as apto 147m2 úteis
4ºand cj5211 33223443

MEU IMÓVEL IMOB
R DAS PAINEIRAS Via
Club 3qtos 1 ste 1vaga
DCE106m2arms.AcFg-
ts 99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

J RIBEIRO VENDE
R 20 Sul Res. Araucári-
as apto 147m2 úteis
4ºand cj5211 33223443
AV ARAUCÁRIAS 2 óti-
mos Apts reform nasc
3qts ste DCE arms Ac
Finc 99842-6366 c3594

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 BLOCO B Aparta-
mento 2 quartos 110m2
com garagem 3032-
7700 98313 -0206
cj5179

3 QUARTOS

ALTO PADRÃO!!!
112 SQN reforma nova
porcelanato 3qt suite clo-
set arms MAPI Whats
98522-4444 cj27154

PRIMEIRO ANDAR!!!
406 SQN linda reforma
porcelanato 3qts ste ar-
ms Ac fin MAPI Whats
98522-4444 cj27154

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
107 COBERTURA 4
qtos 246m, 3 suítes 2 va-
gas, 5 banhs 3032-7700
/ 98313-0206 cj5179

1.2 ASA NORTE

NASCENTE 203M2 ÚTEIS
311 SQN 4qts (2ste) +
escritório salão varanda
2gar lazer MAPI Whats
98522-4444 cj27154

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelenteap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

3 QUARTOS

SQS 105 LINDO BLOCO!!!
105 SQS Reformado
3qtos suite closet arms
c/garag MAPI Whats
98522-4444 cj27154

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 605 Ótimo preço.
Nascente4ºandar.Aluga-
do 99842-6366 c3594

GUARÁ

2 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

1.2 NOROESTE

4 OU MAIS QUARTOS

COBERTURA
SQNW 109 Nova c/ ar-
ms. 220m2 vista livre
4 qtos, (2 suites e 2 se-
mi suite). 99803-8899

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Vende Apto
46m2, 2qtos 1 suíte ba-
nheiro. Tr. 99418-8477
cj21694

SUDOESTE

3 QUARTOS

SQSW 104 NASCENTE
104 SQSW Linda Refor-
ma 3qts ste DCE gar
Ac financ MAPI Whats
98522-4444 cj27154

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

SQSW 104 NASCENTE
104 SQSW Linda Refor-
ma 3qts ste DCE gar
Ac financ MAPI Whats
98522-4444 cj27154

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
CNB 02 63m2 3qts gar
andar alto frente ao
INSS R$ 275 mil quit ac
financ 99857115 c1533

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 15 casa de esquina
3 qtos garagem lote
120m2 laje R$650.000.
99985-7115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

1.3 LAGO NORTE

LAGO NORTE

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
MILN TR 07 Cond Vitó-
ria L. Norte 3qts 1ste 3
vagas 135m2 quital coz
99562-4472 cj25698

4 OU MAIS QUARTOS

AMPLA ÁREA VERDE
QI 03 Ponta Seca. Exce-
lente 2 pavtos 5 stes la-
zer compl. Ac imóvel (-)
valor MAPI Whats
98522-4444 cj27154

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

VENDO PONTA SECA
QI 23 4qtos 3 suites
680m2 úteis lazer Lote
1.320m2 + 5 mil área ver-
de MAPI Whats (61)
98522-4444 cj27154

VISTA PARA O LAGO
QI28R$2.500Mil 4sts sa-
lão arms semi nova Ac
SQS MAPI Whats
98522-4444 cj27154

VENDO PONTA SECA
QI 23 4qtos 3 suites
680m2 úteis lazer Lote
1.320m2 + 5 mil área ver-
de MAPI Whats (61)
98522-4444 cj27154

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

1.3 PARK WAY

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

MEU IMÓVEL IMOB
QD 05 casa 4 qtos 2
stes 3 vasgas escritório
lazer piscina 99562-
4472 cj25698

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179
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1.4 LAGO NORTE

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

LAGO NORTE

SHTQ QD 04 Taquari ót
lote 758m. Ac apto 2qts
99842-6366 c3594

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

PARK WAY

J RIBEIRO ALUGA
QD 13 Conj 4 terreno pla-
no 20.000m2 escritura-
do CJ 5211. 3322-3443

SAAN/SIA/SIG/SOF

SOF SUL lote 400m2
20x20, c/ 2 subsolos, po-
de constr até 10 anda-
res. R$ 2.750.000,00 Tr.
99919-2570 c21185

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

VALE DO PARANÁ - GO
DISTANTE 270 KM
BSB, 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

2 QUARTOS

502 SUL Ed Brafer Alu-
go Apto c/ todos móveis
2qts sl coz banh varan-
da portaria 24hs. 98208-
5526/ 99972-1467

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!
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2.3 GUARÁ

2.3 CASAS

GUARÁ

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QI 10 Aluga casa 70m2,
2 qtos 1 banheiro social
sala cozinha. Tr: 99418-
8477 cj21694

LAGO SUL

3 QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa Espetacular
4 qtos. varanda c/vista
p/ Ponte JK sem mobí-
lia CJ 5211 3322-3443

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

GUARÁ

TRATO FEITO IMÓV
QE 04 Aluga lojas próx
a praça, mercado, esco-
las, comércios etc
99418-8477 cj21694

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SAUS QD 01 aluga 2 sa-
las juntas e subdivididas
CJ 5211. Tr: 3322-3443

2.5 CIDADES SATÉLITE

2.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

CIDADES SATÉLITES

ADE P-SUL Ceil Alugo
Galpão 300Mt c/ mezani-
no 2.800.00 Qd 02 Cj B
Lt 09 Tr: 61 98127-7909

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

CHERY

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

FIAT

CRONOS 19/19 Au-
tom. 1.8 ótimo estado,
48 mil km. R$ 64 mil.
Tr: 99985-1423

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

3.6 CONSÓRCIO

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

CONSÓRCIO

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s ua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

MASSOTERAPIA
SHIATSU , REFLEXO-
LOGIA Alongamentos,
Ventosa... Tudo isso em
um só atendimento. No
Setor Hoteleiro ou Sudo-
este. Aberto 24hs. Fo-
ne: (61) 99269-9451

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AJUDA ESPIRITUAL
A MÃE SARA Amor em
7 horas na palma da
mão, resolve problemas
de justiça, tira vícios,
traz prosperidade, traba-
lhos para passar em con-
cursos. Total sigilo. Te-
nho referências. Fone:
(61) 9.9149-8430

DONA PERCILIA
CARTAS E TAROT
Búzios, Trabalho para
todo os fins. Amarra-
ção amorosa , harmo-
nia familiar, abertura
de caminhos. Marque
sua consulta. Conta-
tos: (61) 98109-2975
ou 3971-2575 - QSA
07 casa 14 Taguatin-
ga Sul, Rua do Colé-
gio Guiness.

5.2 MÍSTICOS

JOGA-SE BÚZIOS
CARTAS, AMARRA-
ÇÕES Simpatia p/
amor grátis. 100% sigi-
loso. 99269-2936 Zap

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral com cheque
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa Tel. 4101-6727
98449-3461

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar con-
dicionado, banheira 4
pessoas. Whats (61)
99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

LEILA DELÍCIA
INICIANTE gemo gosto-
so c/ oral até o fim. Asa
Norte 61 98423-0109

MARCOS MACHÃO
Boa pinta, supersigilo-
so. (61) 99169-1991

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

MASSAGEM RELAXANTE
4 MÃOSTailandesa, eró-
tica. Com nova equipe.
6133267752/992004541

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AUXILIAR OPERACIO-
NAL Contrata p/ horário
noturno p/ pousada Tr.
(61) 98118-5765 Rosa

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

6.1 NIVEL BÁSICO

MONTADOR ESQUADRIA
VIDRACEIRO

COMEXPERIÊNCIAEn-
viar CV para o e-mail:
kandera.pro@gmail.com

NÍVEL MÉDIO

R$ 2.000,00
AJUDANTEDEPRODU-
ÇÃO Contrata-se CV:
kandera.pro@gmail.com

ATENDENTE DE LOJA
CORTINAS E PERSIA-
NAS Sal. R$1.600, +VT
+comissão. CV para:
rh@sublimes.com.br

CLINICA ODONTOLOGICA
CONTRATA

AUXILIAR DE SAÚDE
Bucal, com registro no
CRO.EnviarCurrículopa-
ra: admodontorh@gmail.
com

A BRASFORT ESTÁ
COM OPORTUNIDADES

PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA Física PCD .
Os Interessados deve-
rãoencaminharcurrícu-
lo com laudo para o e-
mail: recrutamento
pcd@brasfort.com.br

CADISTA
AUTO CAD , 2D e
3D. Trabalhar de 2ª à
6ª feira. Regime CLT.
Interessadosfavorenvi-
ar currículo para o e-
m a i l : k a n d e r a .
est@gmail.com

CONTRATA-SE
MANICURES E AUXILI-
AR de Serviços Gerais.
Início imediato para Asa
Norte. Tr: 98173-1168
MASSAGISTA com ou
sem exp. na Asa Norte
bem localizadoebem fre-
quentado. Ótimos gan-
hos. (61) 98106-3165
MASSAGISTA Precisa-
se c/ ou s/ Exp p/ Sama-
baia Nte 61 99420-1988

CADISTA
AUTO CAD , 2D e
3D. Trabalhar de 2ª à
6ª feira. Regime CLT.
Interessadosfavorenvi-
ar currículo para o e-
m a i l : k a n d e r a .
est@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

PRECISA-SE
MASSAGISTA com ou
sem experiência. Tratar:
Kely (61) 99371-7655

ALUGO
VAGA SEMANAL - No
Sudoeste . Tr: Zap (61)
99855-6371

ALUGO
VAGA SEMANAL - No
Sudoeste . Tr: Zap (61)
99855-6371

NÍVEL SUPERIOR

EXCEL AVANÇADO
ADMINISTRATIVO com
formação superior c/ Ex-
cel avançado Enviar CV
kandera.est@gmail.com

RENDA EXTRA!!
GANHE DE R$1.000 à
R$ 5.000/mês Tempo
parcial ou integral a par-
tir de casa (Home
Office). Informações so-
mente pelo Whatsapp
(61) 99975-2030 Junior

RENDA EXTRA!!
GANHE DE R$1.000 à
R$ 5.000/mês Tempo
parcial ou integral a par-
tir de casa (Home
Office). Informações so-
mente pelo Whatsapp
(61) 99975-2030 Junior

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

PROCURO POR EM-
PREGO de Doméstica,
Diarista e Auxiliar de lim-
peza, de segunda a sex-
ta. Tenho referência e ex-
periência 99334-1674

AVISO DE RECEBIMENTO DE AUTORIZAÇÃO DE SUPRESSÃO DE
VEGETAÇÃO-ASV. Torna público que recebeu do Instituto Brasília Ambiental- IBRAM/DF, a
Autorização de Supressão de Vegetação-ASV nº 2053.8.2024.43389, refente às obras de
Implantação da Adutora de Água Tratada AAT.LSL.131 e da Subadutora de Água Tratada
SAT.LSL.132, interligando os Sistemas Produtores de Água do Corumbá e Torto/Santa Maria à
Região Administrativa do Lago Sul (RA-XVI). Processo nº 00391-00004244/2024-54.
Companhia de Saneamento Ambiental do Distrito Federal-CAESB.

AVISO DE RECEBIMENTO DE AUTORIZAÇÃO DE EXPLORAÇÃO - CAI Torna
público que recebeu do Instituto Brasília Ambiental- IBRAM/DF, a Autorização de Exploração-
Corte de Árvores Isoladas-CAI nº 2053.4.2024.43449, refente às obras de Implantação da
Adutora de Água Tratada AAT.LSL.131 e da Subadutora de Água Tratada SAT.LSL.132,
interligando os Sistemas Produtores de Água do Corumbá e Torto/Santa Maria à Região
Administrativa do Lago Sul (RA-XVI).Processo nº 00391-00004244/2024-54. Companhia de
Saneamento Ambiental do Distrito Federal-CAESB.

GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL

SECRETARIA DE ESTADO DE OBRAS E INFRAESTRUTURA

COMPANHIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL DO DISTRITO FEDERAL – CAESB

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 90096/2024

OBJETO: Aquisição de estações de trabalho e mobiliário acessório
para composição dos espaços funcionais do Senado Federal.

ABERTURA: 10/09/2024, às 09h30, pelo sistema Compras.gov.br.
EDITAL E INFORMAÇÕES: www.senado.leg.br (Portal da

Transparência do Senado Federal/Licitações e Contratos),

www.compras.gov.br ou na COPEL, Bloco de Apoio 16, 1º andar,
telefone (61) 3303-3036.

JANIO DEABREU
Pregoeiro

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃODEPROCESSAMENTO
EXTERNO DE LICITAÇÕES

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 90095/2024

OBJETO: Aquisição de insumos para o Serviço de Sinalização da
Secretaria de Patrimônio do Senado Federal.

ABERTURA: 10/09/2024, às 09h30, pelo sistema Compras.gov.br.
EDITAL E INFORMAÇÕES: www.senado.leg.br (Portal da

Transparência do Senado Federal/Licitações e Contratos),

www.compras.gov.br ou na COPEL, Bloco de Apoio 16, 1º andar,
telefone (61) 3303-3036.

PAULAPARENTE CANTUÁRIARAMOS
Pregoeira

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃODEPROCESSAMENTO
EXTERNO DE LICITAÇÕES

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 90098/2024

OBJETO: Contratação de empresa para fornecimento de insumos
e serviços comuns de engenharia visando reforço da estrutura e das
fundações do Bloco 14 do Senado Federal.
ABERTURA: 12/09/2024, às 09h30, pelo sistema Compras.gov.br.
EDITALEINFORMAÇÕES:www.senado.leg.br(PortaldaTransparência
do Senado Federal/Licitações e Contratos), www.compras.gov.br ou na
COPEL, Bloco deApoio 16, 1º andar, telefone (61) 3303-3036.

FELIPE GUIMARÃES CÔRTES
Pregoeiro

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃODE PROCESSAMENTO
EXTERNODE LICITAÇÕES



CLASSIFICADOS4 Brasília, quarta-feira, 28 de agosto de 2024 CORREIO BRAZILIENSE

IMPRESSOEDIGITAL

(61)3342-1000
Escolha a opção 04

ANUNCIECONOSCO!

BBBBBBallannnnnnnçççooooooos -- AAAAAAAAtttaaaaaaas -- AAAvvvvvAAAA iiiiiisssooooooos

EEEEExtravvvvviiioooooos -- CCCCCCCooooooooonvooooooocccaaaaaaççççççççççõõõõõõõões

EEEEEdddddiiiiiitttttttaaaaaaiiisss -- CCCCCCCCCoooooommmmmmmuuuuunnnnnniiiiiiccccccccaaaaadddddooossssssss

RRRRRRRegulllaaamentttttttoooooooos

LLLiiiccccccciiitttttttaaaçççõõõõõõeeeeesssss -- LLLeeeeeeeiiiiillllõõõõõeeeeeeesss -- PPPPPPPPrrrrreeeeeeggggggõõõõõõõõõõõeeeeeeeesss

Balanços - Atas - Avisos

Extravios - Convocações

Editais - Comunicados

Regulamentos

Licitações - Leilões - Pregões

Horário de atendimento de segunda a sexta-feira de 9h às 18h
e aos sábados de 8h às 12h - *domingos e feriados fechados*


